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| l C a u d i l l o y s u e s p o s a i n a u g u r a r o n a y e r e l 

c o m p l e j o i n d u s t r i a l d e l a E m p r e s a « C a l v o 

S o t e l o » , e n P u e n t e s d e G a r c í a R o d r í g u e z 

ena ee gaia o i i o a por 
i i l a i i o ií la MUÍ Ion 

Él JÉ i ESlÉ í !ll Í P 
SS. EL recibieren un caluroso 
honeoaje de adhesión popular 

L A C O R Ü t f A , 12 { C i f r a ) . ^ - E l 
A y u n t a m i e n t o h a o f r e c i d o e s t a 
n o c h e u n a c e n a d e g a l a a S u s 
E x e c l e n c i a s e l Jefe d e l E s t a d o y 
esposa , a s í c o m o a l o s M i n i s t r o s 
d e l G o b i e r n o d e l a N a c i ó n q u & 
se e n c u e n t r a n e n e s ta c a p i t a l . E l 
a c t o se c e l e b r ó e n e l P a l a c i o M u ­
n i c i p a l , q u e p r e s e n t a b a u n a f a n ­

t á s t i c a i l u m i n a c i ó n i n t e r i o r y e x ­
t e r i o r , ¡f se h a l l a b a , a d e m á s , 

1 1 0 

¡Vista p a n o r á i T i i c a d e l a f a c t o r í a i n s t a l a d a p o r l a E m p r e s a " C a l v o S o t e l o " , d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n d u s t r i a , 
ü o d r i g u e^, q u e o f t c i a l m e n t e f u é p u e s t a a y e r e n m a r c h a p o r S . E , e l J e fe d e l E s t a d o 

e n P u e n t e s de G a r c í a 

aoonospraara 

III! ü 
ID 1963 la producción 

i 300.000 

m e n i 

¡ PUOSNÍTÍES. , D E Q m C M 
m m L G V m , 1 2 . I C i l r a ) . 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s * 
tedo y s u i ^ p o s a , d o n a C a r s 
. toen P o l o d e F r a n c o , h a n , 
i n a u g u r a d o e l c o m p l e j o i n ­
d u s t r i a l , d e l a í é t í r l c a d e a b o ­
nos n i t r o g e n a d o s d e l a E m i -

ipresa N a c i o n a l C a l v o S o t e l o , 
d e p e n d i e n t e d e l I n s t i ü ü t o N a -
•Cional d e I n d u s t r i a , p o n i e n ­
d o e n m a r o l i a e l J e f e d e l E i s -
i l ado u n c o m j p r e s o r y s u i l u s -
t r e e s p o s a u n g a s ó g e n o . 
' E l G e n e r a l í s i m o y d o ñ | a ( 
C a r m e n P o l o d e F r a n c o í u e -
; j o n r e c i b i d o s a l a e n t r a d a 
M p o b l a d o p o r e l p r e s i d e n t e 
Bel I N I s e ñ o r S i u a n z e s y e l 
U o D e r n a d o r C i v i l y J e f e P r o -
j m c i a i d e l M o v i m i e n t o d e L a 
í v o r u ñ a y o t r a s a u t o r i d a d e s y 
s e r a r q u í a s . 

P u e n t e s ' d e G a r c í a - R o d r í -
•g jez , q u e d i s t a d e l a c a p i t a l 
m e n t a k i l ó m e t r o s , v i v e h o y , 
,J0n e 3 ¿ e m o t i v o , u n a j o r n a -

i U e m o r a b K 

L " C o n l a p u e s t a e n m a r c h a 
es tos a p a r a t o s e n t r e e n 

f u n c i o n a m i e n t o l a f a b r i c a d e 
« o o n o s , e n , s u p r i m e r a f a s e , 
fl^e p r o d u c i r á 1 0 0 . 0 0 0 t o n e i a -
S m e t r i c a s d e n i t r a t o a m ó -
,«Jco c a l c i c o y 2 .000 t o n e l a d a s 
W i c a s d e a a u í r e . 

; u n a a m p l i a c i ó n d e l a tfi-
j u e r a l a s e se d e s a r r o l l a r á e n 
¿ ^ i . r e a l i z á n ^ s e " ú n a an i r , -
p a c i ó n d e ¿ 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
p e t r i c a s ae n i t r a t o y 1 .000 d e 
g f f e . E n l a s e g u n d a l a s e se 
^ e v e u n a p r o d u c c i ó n d e 1 5 0 
* w t o n e l a d a s m é t r i c a s d e n i -
S o y 3 .000 d e a z u f r e , É r i 

, c l l a e n W se e s p a r í 
tTlJl c o m p l e j o i n d u s t r i a l 
Í e r S J ' e a p l e n ó r e n d i m i e n t o 
'ioSî  ' u n a P r o d u c c i ó n a n u a l 
g a l ü e 3 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e 

S t 0 7 6 .000 d e a z u f r e . ' ! 
r a h a f s t e ^ M P l e j o i n d u s t r i a l 
i e S 1 1 n o r m a l n i e n t e s e t e -

H P r e t o r e s q u e a h o - . 
m i l S l o s e v e n t u a l e s , s u m a n 

l a c i f h c u e n t a . 
j ^ a f á b r i c a d e a b o n o s q u e 

tona oL!n^x,^ma' t a p o n e d é 
i a c e n t r a l t e r m o e l é c t r i c a d e 

ÍPaSA A S E G U ñ n A PACJINA) 

para m n i 
MaoifestaciODes del liaistro de Obras Públicas 

tA C O R U N A , 12 . í C i í r a J . — E l 
m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , s e ñ o r 
¡Vigón , e n u n a s d e c l a r a c i o n e s h e ­
c h a s a l a P r e i i s a i o c a l , se h a r e ­
f e r i d o a d i s t i n t o s aspec tos d e l a 
V i d a c o r u ñ e s a , c o n c r e t a m e n t e a l 
p u e r t o y a l a cos ta , y , d e m a n e r a 
e s p e c i a l a l p r o b l e m a d e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e a g u a a l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o . 

C o n r e s p e c t o a l p u e r t o d i j o e l 
M i n i s t r o q u e a c t u a l m e n t e se r e a ­
l i z a n o b r a s f u n d a m e n t a l e s , c o m o 
e l d i q u e d e a b r i g o " B a r r i é d e l a 
M a z a " c o r i u n p r e s u p u e s t o t o t a l 
d e 209 m i l l o n e s d e pese tas d e l a s 
q u e f a l t a n s o l a m e n t e p o r i n v e r t i r 
c u a r e n t a y n u e v e m i l l o n e s . D e s u 
l o n g i t u d t o t a l , 1.300 m e t r o s , es-

• t á n - y a c o n s t r u i d o s 1.200. L a t e r ­
m i n a c i ó n de este d i q u e e s t á p r e ­
v i s t a p a r a e l o t o ñ o d e 1960 y c o n 
e l l o q u e d a r á t o t a l m e n t e a b r i g a d a 
l a a m p l i a b a h í a de L a C o r u ñ a . 

O t r a o b r a d e m a r c h a n o r m a l . 
a g r e g ó — es l a d e l m u e l l e d e 

S a n D i e g o . P r e v i s t o este m u e l l e 
i n i c l a l m e n t e p a r a e l t r á f i c o p e s ­
q u e r o se h a c o n s i d e r a d o ü l t i m a -
m e n t e q u e , d a d o e l a u m e n t o d e l 
m o v i m i e n t o de m i n e r a l de h i e r r o 
y a b o n o s s i n g u l a r m e n t e , p a r e c í a 
n a t u r a l d e d i c a r l o a este t r á f i c o . 
E v i t a n d o e l u t i l i z a r p a r a e l l o e l 
e s p i g ó n - de " C a l v o S o t e l o " a s í 
c o m o e l p a s o p o r e l c e n t r o de l a 
p o b l a c i ó n de t o d a s estas m e r c a n ­
c í a s . P a r a e l l o se h a a u m e n t a d o 
e l c a l a d o p r o y e c t a d o de seis m e ­
t r o s h a s t a d i e z b a j o e l c e r o d e 
m a r e a s , l o q u e p e r m i t i r á a t r a c a r , 
n o s ó l o a l o s g r a n d e s b u q u e s des­
t i n a d o s a l t r á f i c o : de m i n e r a l s i n o 
i g u a l m e n t e a los g r a n d e s p e t r o ­
l e ros , q u e t a m b i é n u t i l i z a r a n este 
m u e l l e , d e i a n d o t a m b i é n e l de l a 
P a l l o z a y Este , q u e q u e d a r á n desr 
t i n a d o s ú n i c a m e n t e p a r a l a pesca . 

E L E N L A C E F E R R O V I A B T O 

D E L P U E R T O 

P o r o t r a p a r t e , l a s o b r a s d e l 
n u e v o en l ace f e r r o v i a r i o d e l p u e r ­
t o , r e c i e n t e m e n t e a d j u d i c a d a s y 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a f u t u r a es­
t a c i ó n de m e r c a n c í a s e n e l t e r r a ­
p l é n de S a n D i e g o , f a v o r e c e r á n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a l l e g a d ^ d e 
l o s t r e n e s a l c i t a d o m u e l l e de S a n 
D i e g o . D e c i d i d a y a l a u t i l i z a c i ó n 
d e l m u e l l e de P a l l o z a y Es t e p a r a 
e l t r á f i c o p e s a u e r o es p r e c i s o p r o ­
c e d e r I n m e d i a t a m e n t e a l p r o y e c ­
to d é c o n s t r u c c i ó n d é l a l o n j a y 
d e m á s I n s t a l a c i o n e s n e c e s a r i a s 
n a r a q u e este t r á f i c o se d e s a r r o -
l i e e n l a f o r m a q u e s u i m p o r t a n ­
c i a a conse j e . E l i m P O T f é e n ' P r i -
m é r á v e n t a — a ñ a d e e l . M i n i s t r o - r -
d é í pe scado v e n d i d o e n los ü l t i -

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 

r ' E l C o n s e j o de M'm'mttm d e í w i t e a y e r a c o r d ó e n v i a r a J a s 
f o r t e s » u n p r o y e c t o d e l e y d e e x t r a o r d i n a i i a i m p o r t a n c i a p a -
ara e i F e r r o l d e l C a u d i l l o . C o n e l c u e r p o i e g a i q u e s e a p r u e b e 
e n s u d í a , p o d r á p o n e r s e e n m a r c h a u n a v i e j a y s e n t i d a a s p i -
i r a c i é n : u n a b a s t e c t m i e i i t o d e a g u a s p a r a l a C i u d a d D e p a r t a -
I n i e n t a i q u e r e m e d i e l a s i t u a c i ó n a c t u a l , q u e l a p o n g a e n c o n d i -

,, c l o n e s d e r e c i b i r y d i s t r i b u i r a t o d a s u p o b l a c i ó n a g u a p o t a b l e 
, $ e l l o c o n p e r s p e c t i v a s q u e n o s e a g o t e n e n u n o s a ñ o s . 

E s u n p r o y e c t o a m b i c i o s o , c o n i o t o d a s l a s e m p r e s a s d e 
t r a s c e n d e n c i a . Se t r a t a c o n é l d e c u b r i r l a s n e c e s i d a d e s d e u n a 
u r b e e i i | e x p a n s i ó n c o n s t a n t e , q u e a s o m b r a a p r o p i o s y e x t r a -
ñ o s c o n e l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o y u r b a n í s t i c o r e g i s t r a d o 
e n l o s ú l t i m o s a ñ o s , t a n u e v a t r a í d a e r a u n p r o b l e m a s e n t i d o 

• y m u c h a s v e c e s e x p u e s t o . S i a n t e s n ó p u d o a c o m e t e r s e f u é p o r ­
q u e s u c o s t o e s d e t a i m a g n i t u d q u e l a s f u e r z a s d e l M u n i c i p i o 
n o p o d í a n e n f r e n t a r s e c o n i n t e n t o t a n i m p o r t a n í t e . L a i n q u i e ­
t u d y l a p r e o c u p a c i ó n d e e s t e p r o b l e m a , q u e t u v o e c o , y m u y 
g r a n d e , e n l a s m á s a l t a s e s f e r a s , d e s e m b o c a r o n e n e s e p r o y e c ­
t o d e l e y q u e p e r m i t e a E l F e r r o l d e l C a u d i l l o m i r a r a l p o r ­
v e n i r e n e s t e a s p e c t o c o n o p t i n i i s m ó . E s o c a s i ó n , p u e s , d e 
a g r a d e c e r — c o m o a s í l o h i z o e l A y u n t a m i e n t o c o n t e l e g r a m a s 
d e s p a c h a d o s a y e r — a l J e f e d e l E s t a d o l a s o l u c i ó n q u e se h a 
p r o p u e s t o , s u s d e s v e l o s y a t e n c i ó n p o r p r o b l e m a t a n f u n d a ­

m e n t a l , c o m o 10 e s d e r e n o v a r e l a g r a d e c i m i e n t o a l M i ­
n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , q u e p r e s e n t ó e l p r o y e c t o y l o h i ­
z o s u j o . 

N o s p a r e c e q u e e s j u s t o d e s t a c a r l a n o t i c i a q u e d á b a m o s 
a y e r . S e i n i c i a , c o n e l a c u e r d o a i q u e n o s r e f e r i m o s , l a s o l u ­
c i ó n p a r a e l g r a v í s i m o p r o b l e m a d e l a g u a e n E l F e r r o l d e l 

C a u d i l l o . S e I n i c i a — í o q u e e s m e j o r — c o n u n p r o y e c t o a m ­
p l i o y d e f i n a n c i a c i ó n f á í c i l y s i n m a y o r s a c r i f i c i o p a r a e l 
A y u n t a m i e n t o . E n p l a z o b r e v e , t e n d r á l a C i u d a d d e l o s A s t i ­
l l e r o s , u n t r a í d a n u e v a d e a g u a , s u f i c i e n t e p a r a s í y p a r a l a s 
n e c e s i d a d e s d e u n ¡ a p o b l a c i ó n q u e d u p l i q u e l a a c t u a l . 

E s t o m á s , t i e n e n q u e a g r a d e c e r l o s f e r r o i a n o s a l C a u d i l l o 
y a s u G o b i e r n o . U n a l e y , c o m o d e c í a m o s , q u e h a d e r e g i s t r a r ­
s e e n l a h i s t o r i a f é r r o l a n a c o n l e t r a s m a y ú s c u l a s . 

A l h a c e r n o s n o s o t r o s e c o d e e s t e á c o n t e c i m i e n t o , q u e r e m o s 
d e j a r c o n s t a n c i a , t a m b i é n , d e q u e l o s f e r r o i a n o s h a n a c o g i d o 
l a n o t i c i a d e l a c u e r d o c o n l a e m o c i ó n y l a v i v a g r a t i t u d q u e 
c a b e e s p e r a r . H a s i d o , r e a l m e n t e , e l d e a y e r u n d í a d e s a t i s -
f a c i o n e s y de, e s p e r a n z a . E l c i e l o p a r a s u m a r s e a e l l a s , a b r i ó 
s u s p u e r t a s , d e j ó c o r r e r a l g u n a l l u v i a , y a l i v i ó , s i q u i e r a f u e s e 
l i g e r a m e n t e , e l p r o b l e m a d e l a e s c a s e z d e i a g u a d e r i v a d a d e l 
e s t i a j e d e e s t e e x c e p c i o n a l v e r a n o . 

Cohe te c ó s m i c o , l anzado po r 

l a c o n 
a j O M O R i E a 1 2 ( E f e ) . — E a -

d l O M o s c ú i r a a n u n c i a d o b o y 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a h ^ i a n 
z a d o i u n " c o h e t e c ó s m i c o " c o n 
d i r e c c i ó n a l a L i u n a . 

l i a e m i s o r a s o v i é t i c a . , c i t a n ­
d o n o t i c i a d f a c i l i t a d a s ¡ p o r l a 
a g e n c i a T l A S B a f i r m ó q i u e e i 
l a n z a m i e n t o h a b í a t e n i d o é x i ­
t o . 

r e c c i o n a 

U R S 

D e m o m e n t o n o s e s a b e s i 
e l c o h e t e h a - s i d o d i r i g i ó . o d i ­
r e c t a m e n t e a l a L u n a o s i s e 
p r e t e n d e q u e e n t r e é n ó r b i ­
t a a l r e d e d o r d e l S o l , c o m o u n 
a n t e r i o r c o h e t e l a n z a d o p o r 
i o s r u s o s . 

L a r a d i o m o s c o v i t a d i j o ' 
q u e " d e a c u e r d o c o n e l p r o ­
g r a m a d e i n v e s t i g a c i ó n c ó s - ; 

vas üco in oe 
R ü prnvi 

s íontas 

minii 
U a r a y o m a t ó a d o s h o m b r o s r e f u g i a d o s 

6 D u u a c a n t e r a d o 

P O N T E V E D R A , 1 2 N u e ­
v a s v í c t i m a s h a n c a u s a d o l a s 
t o r m e n t a s d e s e n c a d e n a d a s s o ­
b r e e s t a p r o v i n c i a . 

D e L a C a ñ i z a c o m u n i c a n 
q u e u n r a y o a l c a n z ó a i a n c i a 

ñ o l a b r a d o r F r a n c i s c o F e r n á n ­
d e z A l v a r e z d e 7 2 a ñ o s , q u e se 
h a l l a b a e n e l C a m p o y q u e 
m u r i ó c a r b o n i z a d o . 

E n o t r a t o r m e n t a , q u e t a m ­
b i é n s e d e j ó s e n t i r a y e r e n e l 
m u n i c i p i o d e P o r r i ñ o , u n r a ­
y o a l c a n z ó a c i n c o t r a b a j a d o ­
r e s q u e s e h a l l a b a n e n u n a 

c a n t e r a d e l a p a r r o q u i a d e B ú -
d i ñ o . R e s u l t a r o n m u e r t o s D o ­
m i n g o R o d r í g u e z V i l a r d e 2 2 
a ñ o s , s o l d a d o d e T r a n s m i s i o ­

n e s , y ¡ M a n u e l V i l a P i n e o r o g h 
d e 2 1 . O t r o s t r e s s u f r i e r o n 
q u e m a d u r a s d e íp<>ca i m p o r ­
t a n c i a . 

D E T A L L E S D E L S U C E S O 
t D E B U D I N Ó 

C o m m u n i o a n "de l a p a r r o ­
q u i a d e B u d i ñ o q u e d u r a n t e 
u n a t o r m e n t a q u é d e o a r g ó e n 
e l m o n t e d e F o r ñ a , v a r i a s 
p e r s o n a s h u y e n d o d e l a l l u v i a 
se -, r e f u g i a r o n e n u n a ^ c a n t e ­
r a p r ó x i m a . U n r a y o c a y ó i n s ­
t a n t e s d e s p u é s y c a u s ó l a 
m u e r t e d é D o m i n g o R o d r í ­
g u e z V i l a , d e v e i n t i d ó s a ñ o s , 
v i g i l a n t e f o r e s t a l y a J o s é V i -
i a P . i ñ e i r o , d e v e i n t i s i e t e , c a n ­
t e r o . R e s u l t ó c o ñ g r a v e s h e ­
r i d a s J o s é F e r á n d e z q u e f u é 
I n t e r n a d o e n u n s a n a t o r i o . 

E n l a c a n t e r a se h a l l a b a n v a 1 -
r í o s o b r e r o s y u n o d e e l l o s , 
A v é l i n ó P i ñ e i r o s u f r i ó g r á v e s 
q u e m a d u r a s e n U n b r a z o y í a 
e s p a l d a . — C i f r a . 

m i c a y d e p r e p a r a c i ó n p a r a 
l o s v u e l o s i n t e r p l a n e t a r i o s , s e 
h a b í a l l e v a d o " a c a b o h o y e n 
l a U n i ó n S o v i é t i c a u n s e g u n ­
d o l a n z a m i e n t o d e u n c o h e t e 
c ó s m i c o , c o n é x i t o " . 

E i a n i u n c i o d e R a d i o M o s c ú 
a g r e g a : " E l l á n z a m i e n t o d e l 
c o h e t e t i e n e p o r o b j e t o e s t u -

- t í i a r e l e s p a c i o c ó s m i c o d u ­
r a n t e u n v u e n l o h a c i a l a L u ­
n a . E l l a n z a m i e n t o s é v r e a ­
l i z ó c o n a y u d a d e u n c o h e t e 
" m u l t i - i m p u l s o r " . 

E l a n t e r i o r i n t e n t o s o v i é t i ­
c o d e a l c a n z a r l a L u n a f u é 
h e c h o e l 2 d e e n e r o d e l p r e ­
s e n t e a ñ o y e n , a q u e l l a o c a ­
s i ó n l o s r u s o s d e c l a r a r o n q u e 
e l c o h e t e h a b í a p a s a d o a u n o s 
8 .000 k i l ó m e t r o s d e l a l u n a y 
h a b í a e n t r a d o e n ó r b i t a a l ­
r e d e d o r d e l S o l . 

E S r M f c A N Q U E - E L " L U N E S 
E L C O H E T E A L C A N C E L A 

L U N A 

E l a n u n c i o d e R a d i o M o s ­
c ú p a r e c e ' i n d i o a r q u e l o s 

c i e n t í f i c o s r u s o s e s p e r a n q u e 
e l c o h e t e a l c a n c e l a L u n a 
m i s m a . L a e m i s o r a d i j o q ü e 
s e - e s p e r a q u e " e l c o h e t e a l ­
c a n c e l a L u n a a l a s 0 ' 05 ( h o ­
r a s d e M o s C ú ) , d e l 1 4 d e s e p ­
t i e m b r e , ' e s d e c i r , a l a s 22'05 
h o r a e s p a ñ o l a ) d e l 13 d e s e p -
t i é m i b r e . 

A IVZ K M S . ' P O i R S E G U N D O 

R a d i o M o s c ú h a d i c h o q u e 
I & ú l t i m a " e t a p a " d e ! c o h e t e 
h a b í a c o n s e g u i d o l a s e g u n d a 
v e l o c i d a d c ó s m i c a d é 1 1 ' 2 k i ­
l ó m e t r o s p o r s e g u n d o y q u e 
a l a s IS 'OO ( h o r a d e M o s c ú ) , 
3.3'00 ( h o r a e s p a ñ o l a ) d e h o y 
e l c o h e t e se e n c o n t r a b a a 
"78.500 k i l ó m e t r o s s o b r e l a s u ­

p e r f i c i e t e r r e s t r e e n u n p u n j . 
t o s i t u a d o a l n o r t e d e l a i s l a 
d e N u e v a G u i n e a . 

E l a n u n c i o d e l a r a d i o m o s -
( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 

e x o r n a d o c o n e x q u i s i t o g u s t o . E l 
p u e b l o c o r u ñ é s h a t r i b u t a d o u n 
n u ^ v o y c a l u r o s o h o m e n a j e p o p u ­
l a r a l C a u d i l l o de E s p a ñ a y a s u 
esposa, q u e e n t r a r o n e n l a p o b l a ­
c i ó n , p r o c e d e n t e s d e l P a z o d e M e f -
r á s , a l a s o n c e m e n o s v e i n t e d e 
l a n o c h e . 

T o d a s l a s ca l l e s de l t r á n s i t o se 
h a l l a b a n c u b i e r t a s d e b a n d e r a s y 
g a l l a r d e t e s , y n u m e r o s o p ú b ü c » 
se h a b í a e s t a c i o n a d o a a m ó o s la-v 
dos d e l a c a l z a d a . L a l l e g a d a d « 
l a c o m i t i v a o f i c i a l f u é a n u n c i a ­
d a c o n e l d i s p a r o d e p o t e n t e s j 

- b o m b a s de p a l e n q u e . E l paso dp!1 
c o c h e q u e c o n d u c í a a l G e n e r a l í ­
s i m o y a s u esposa, s egu idos det-
s é q u i t O j f u é s u b r a y a d o c o n e n t u - j 
s i as tas o v a c i o n e s y v í t o r e s , q u ® 
a l c a n z a r o n m á x i m a I n t e n s i d a d a l 
l l e g a r l a c o m i t i v a a l a P l a z a de* 
M a r í a P i t a , e n d o n d e se h a b í a 
c o n g r e g a d o l a m u l t i t u d . ' í 

S u s E x c e l e n c i a s , e n t r e m a u i í e * i 
t a c i o n e s d e a d h e s i ó n p o p u l a v , de»-* 
c e n d i e r o n d e l c o c h e a n t e l a puer-* 
t a p r i n c i p a l d e l A y u n t a m i e n t o » , 
d o n d e e s p e r a b a n e l a l c a l d e de L a i 
C o r u ñ a , s e ñ o r P e ñ a m á r í a de í i i a l 
n o , c o n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a V 
m i n i s t r o s y p e r s o n a l i d a d e s que; 
h a b í a n d e a s i s t i r a l a c e n a d a 
g a l a . L a B a n d a M u n i c i p a l í n t e r » 
p r e í ó e l H i m n o N a c i o n a l , y s u E x J 
c e l e n c i a e l Jefe d e l Es tado, , a c o r r * 
p a ñ a d o d e l c a p i t á n g e n e r a l d ^ l a 
R e g i ó n , s e ñ o r G u t i é r r e z de Soto, ; 
p a s ó r e v i s t a a u n a c o m p a ñ í a d d ' 
R e g i m i e n t o , de I n f a n t e r í a de I s a ­
b e l l a C a t ó l i c a n ú m e r o 29, q u e 
c o n B a n d e r a , b a n d a y m ú s i c a fe 
h a l l a b a f o r m a d a e n e l c e n t r o úé 
l a p l a z a . -j 

E N E L A Y U N T A M I E N T O ' 

D e s p u é s q u e e l C a u d i l l o y s u 
esposa, a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a m 
los,, jefes y s e g u n d o s je fes de ína 
Casas M i l i t a r y C i v i l , f u e r o * 
c u m p l i m e n t a d o s p o r l a s p e r s o n a ­
l i d a d e s q u e l o s e s p e r a b a n , se f r r -
m o l a c o m i t i v a que , p o r l a os-
c a l i n a t a d e h o n o r , se d i r i g i ó a l 
d e s p a c h o de l a A l c a l d í a , , e n d o n ­
de se h a l l a b a n l a s esposas de !os 
m i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s . P r e c e d í a n 
a l c o r t e j o l o s m a c e r e s y t a m b o r i ­
l e r o s m u n i c i p a l e s , y d a b a g u a r ­
d i a de h o n o r l a P o l i c í a M u n í c i p a í 
e n t r a j e de g r a n g a l a . T r a s u n o s 
m i n u t o s de descanso, l a c o m i t i v a 
se t r a s l a d d ó a l s a l ó n e n q u e f u é 
s e r v i d a l a c e ñ a . E l Jefe d e l E s t a ­
d o d a b a e l b r a z o a l a s e ñ o r a d e 
P e ñ a m a r l a de L l a n o ; e l a l c a i d e í o 
d a b a a l a e s p o » a de S u E x c e l e n ­
c i a e l Jefe, d e l E s t a d o , d o ñ a C a r ­
m e n P o l o de F r a n c o ; e l M i n i s k 
t r o de J u s t i c i a , c o n l a s e ñ o r a d e 
V i g ó n ; e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o 
c o n l a s e ñ o r a de S a n z O r n o ; e l 
M i n i s t r o de M a r i n a c o n l a s e ñ o ­
r a de I t l i r m e n d i ; e l M i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s c o n l a s e ñ o r a de 
A b á r z u z a ; e l M i n i s t r o d e T r a b a j o 
c o n l a s e ñ o r a de M a r t í n F r o u e ; ' 
e l M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a c o n l a 
C o n d e s a de Casa L o j a ; e l conse­
j e r o d e l R e i n o , a l m i r a n t e B a a t a -
r r e c h e , c o n l a s e ñ o r a de G u t i é ­
r r e z d e S o t o ; e l C a p i t á n G e n e r a l 
de l a O c t a v a R e g i ó n M i l l r á r c o a 
l a s e ñ o r a de F e r n á n d e z M a r í n ; e l 
C a p i t á n G e n e r a l , d e l D e p a r t a m e n ­
t o M a r í t i m o de E l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o c o n l a s e ñ o r a de L é g a z L a -
c a m b r a ; e l t e n i e n t e g e n e r a l de l a 
R e g l ó n A é r e a A t l á n t i c a c o n l a se* 
ñ o r a d e G o b e r n a d o P a r r a d a ; é l 
G o b e r n a d o r c o n l a s e ñ o r a de A r a -
naz C o n r a d o ; e l t e n i e n t e g e n e r a l 
j e f e de l a C a s a M i l i t a r d e S u E x ­
c e l e n c i a , c o n l a s e ñ o r a de R o d i i -
guez S u á r e z ; e l j e fe d e l a C a s a 
C i v i i de S u E x c e l e n c i a , c o n la se­
ñ o r a de C a r m e n a y P é r e z de v e ­
r a ; e l g e n e r a l g o b e r n a d o r m l l i t t i c 
c o n l a s e ñ o r a de S e r r a A l g a r r á ; 

( P A S A A S E G U N D A PAGINAI 

L A T E M P O R A D A 

E M P I E Z A . . . 

U n a h e r m o s a c a b e l l e r a a m o r t i g u a e l g o l p e ! 
d e l b a l ó n . Por eso nues t ros m á s lamosos j u g a v 
d o r e s c u i d a n su p e l o c o n l a e s tupenda 

10CI0IV AZUFRE VERI 
t • •• 
Saben q u e es u n p r o d u c t o p a r a fo r t a l ece r e l 
c a b e l l o , i m p e d i r q u e se ca iga , d i s o l v e r v i 
q u i t a r la caspa (causa d e muchas c a l v i c i e s f í 
t « o n s e r v a r i o L L E N O p E V I D A . 

f rascos d e 5 t a m a ñ o s 
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É L C O R R E O G A L L E G O 

m m m n o 
a a 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) ; 

! c o v i t a s e ñ a l a q u e e l p e s o t o t a l 
d e l e c j u í p o c i e n t í f i c o y d e i / : e -
o i ü a d e l c o h e t e , _ a s í c o m o l a s 
íúmteñ d e e n e r g í a y e l r e c i ­
p i e n t e o e n v a s e q u e v a d e n ­
t r o d e l a ú l t i m a í a s e d e l c o ­
h e t e p e s a e n t o t a l 3 9 0 k i U > 
g r a m o s . E s a ú l t i m a f a s e ' — d i ­
j o l a r a d i o — es u n c o h e t e 
e s p e c i a l q i u e t i e n e u n p e s o d e 
1 5 1 1 k i l o g r a m o s s i n c o n t a r e l 
c o m b u s t i b l e . 

E l r e c i p i e n t e t i e n e u n a f o r ­
m a e s f é r i c a y e s t á h e r m é t i ­
c a m e n t e c e r r a d o y l l e n o d e 
g a s . P o s e e u n s i s t e m a p a r a 
l a r e g u l a c i ó n a u t o m á t i c a d e l 
c o n s u m o d e e s t e c o m i b u s t i b l e . 
" D e s p u é s ele q u e a l c a n c e l a 
ó r b i t a e l r e c i p i e n t e c o n i n s -

- t r u m e n t o s c i e n t i í i c o s y d e m e 
d i d a s e s e p a r a r á d e l a ú l t i m a 
í a s e f i e l c o ñ e t e . " 

E l l o c u t o r d e R a d i o M o s c ú 
d i j o q u e e l c o h e t e m i s m o c o n ­
t i e n e : u n a t r a n s m i s o r d e . r a ­
d i o q u e o p e r a e n d o s f r e c u e n ­
c i a s — 2 O . 0 0 ' 3 y 19 .997 m e g a -
c i e l o s — . E l t r a n s m i s o r e m i t e 
s e ñ a l e s e n f o r m a d e m e n s a j e s 
t e l e g r á f i c o s q u e d u r a n d e 0 '8 
a V5 m i n u t o s d e t a l f o r m a 
q u e , d u r a n t e l o s i n t e r v a i o s 
e n t r e l a t r a n s m i s i ó n s o b r e l a 
f r e c u e n c i a d e 2 0 . 0 0 0 ' 3 m e g a ­
c i c l o s , l a s s e ñ a l e s s o n t r a n s ­
m i t i d a s e n l a o t r a f r e c u e n c i a 
d e 19 .997 m e g a c i c l o s , 

S I G U E E L V U E L O N O R M A L 

L a A g e n c i a T A S S i n f o r m a q u e 
a l a s 21,15 ( h o r a e s p a ñ o l a ) e l 
cohe t e l a n z a d o h a c i a l a L u n a se­
g u í a v o l a n d o n o r m a l m e n t e . T a m ­
b i é n f u n c i o n a n s a t i s f a c t o r i a m e n ­
t e h a s t a a h o r a t o d o s los i n s t r u -

• m e n t o s c i e n t í f i c o s i n s t a l a d o s f n e l 
cohe te . 

A , l a s 20 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , e l co­
h e t e se h a l l a b a sobre T a n g a n i k a . 
a u n o s 152.000 k i l ó m e t r o s de l a 
T i e r r a . . 

E X A M I N A D A L A " C O L A D E 
S O D I O " 

• i 
1 R a d i o M o s c ú I n f o r m a que , c o m d 

m s s s m 
F A C U L T A D D E C I E N C I A S ' 

. 1 
E X A M E N E S D E L A C O N V O C A ­

T O R I A E X T R A O R D I N A R I A 
1 D E S E P T I E M B R E 
! ' . J 

B i o l o g í a . — E n s e ñ a n z a o f i c i a l y 
l i b r e . G r u p o c u a r t o (desde P é r e z 
M a r t í n a l f i n a l ) : s á b a d o d í a 19 a 
l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

G r u p o s s e g u n d o , t e r c e r o y q u i n - . . -
t o (desde F e r n á n d e z - M o s q u e r a 
S o t o h a s t a P é r e z M a r t í n y r e p e ­
t i d o r e s de M e d i c i n a ) : j u e v e s d í a " 
17 a l a s n u e v e d e l a , m a ñ a n a , 

i: G r u p o p r i m e r o (de sde^e l p r i n -
p i o h a s t a F e r n á n d e z - M o s q u e r a 
S o t o ) : s á b a d o d í a 19 a l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a . 

M a t e m á t i c a s . — L i b r e s y o f i c i a l e s . 
G r u p o p r i m e r o : l u n e s d í a 2 1 a 

l a s seis de l a t a r d e . 
G r u p o s s e g u n d o y t e r c e r o : d í a 

22 a l a s seis d e l a t a r d e . 
G r u p o s c u a r t o y q u i n t o : d í a 23 

a l a s seis de l a t a r d e . 

G e o l o g í a . — E n s e ñ a n z a o f i c i a l . 

G r u p o p r i m e r o : ' d í a 18 a l a s 

d i e z de l a m a ñ a n a . 

Desde F e r n á n d e z - M o s q u e r a S o T 
t o h a s t a P a d í n V a a m o n d e , a m ­
b o s i n c l u s i v e : d í a 18, v i e r n e s , a 
l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . 

D e s d e P a l o m o B e l l i d o h a s t a e l 
f i n a l : d í a 19, s á b a d o , a l a s d iez 
d e l a m a ñ a n a . 

E n s e ñ a n z a l i b r e : d í a 19, s á b a d o , 
a l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . 

F í s i c a . — E n s e ñ a n z a o f i c i a l . 
G r u p o p r i m e r o (desde e l p r i n ­

c i p i o h a s t a F e r n á n d e z - M o s q u e r a 
S o t o ) : d í a 16. m i é r c o l e s , a l a s o n ­
ce d e l a m a ñ a n a . 

G r u p o s s e g u n d o y t e r c é r o fdes -
d e F e r n á n d e z - M o s q u e r a S o t o ' 
h a s t a P é r e z M a r t í n ) : d í a 18, 
v i e r n e s , a las n u e v e de l a m a ñ a n a . 

Q u í m i c a G e n e r a l . — E n s e ñ a n ­
z a o f i c i a l . . 

G r u ñ o p r i m e r o (desde e l p r i n -
c l n i o h a s t a F e r n á n d e z - M o s q u e r a 
Boto\: d i n 18, v i e r n e s , a l a s c u a ­
t r o y m e d i a . 

A m p l i a c i ó n de M a t e m á t i c a s . — 
D a 21 . lunes , a l a s seis de l a t a r d e . 

G e o m e t r í a A n a l í t i c a . — D í a 22, 
m p r f e s . a Ifts seis de l a t a r d e . 

- L o s a l u m n o s v e n d r á n p r o v i s t o s 
d e t a b l a s de l o g a r i t m o s y m a t e ­
r i a l de d i b u j o . 

Q u í m i c a . I n o r g á n i c a l .s — E n ­
s e ñ a n z a o f i c i a l y . l i b r e ; d í a 16 a 

- l a s n n e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I n g l é s . — D í a 16, ríiiércoles, a 

l a s c i n c o d e l a t a r d e . 

F A C U L T A D , D E F A R M A C I A 

Q u e d a a b i e r t o e l p l a z o de m a ­
t r í c u l a e n es ta F a c u l t a d h a s t a ' e l 
p r ó x i m o d í a 20 d e l a c t u a l . 

h a b í a s i d o a n u n c i a d o , a l a s 5,39 
d e es ta n o c h e ( h o r a s o v i é t l c a i 
(19,39 h o r a e s p a ñ o l a ) u n a n u b e 
d e s o d i o h a s i d o l a n z a d a desde 
l a ú l t i m a s e c c i ó n d e l " L u n l f c I I " . 

L a e m i s o r a a ñ a d i ó q u e " l a c o l a 
de s o d i o " h a b í a s i d o f o t o g r a f i a d a 
p o r ^ l o b s e r v a t o r i o de K i s l o v o r s k , 
e n R u s i a s u r c e n t a r l , y q u e l o s r e ­
s u l t a d o s e s t a b a n s i e n d o e x a m i n a ­
dos p o r l o s c i e n t í f i c o s . 

S E Ñ A L E S D E L L U N I K " y 

J O D R E L L B A N K ( E s t a d o s U n i ­
dos ) , 12 ( E f e ) . — A ú l t i m a h o r a 
se i n f o r m a desde e l r a d i o t e l e s c o ­
p i o de J o d r e i l B a n k q u e se h a n 
r e c o g i d o l a s s e ñ a l e s e m i t i d a s ues-
de e l c o h e t e s o v i é t i c o l a n z a d o h a ­
c i a l á l u n a . 

N O H A H A B I D O S O R P R E S A E N 

L A C A S A B L A N C A 

W A S H I N G T O N , 12 " E f e ) . — L a 
Casa B l a n c a h a m a n i f e s t a d o q u e 
" n o h a c o n s t i t u i d o u n a s o r p r e -
-sa" e l - l a n z a m i e n t o ,der c o h e t e r u ­
so a l a L u n a . „ 

E l s e c r e t a r i o de P r e n s a , J a m e s 
H a g e r t y , n o h i z o m á s c o m e n t a ­
rios'11 a l r e spec to q u e : " S a b i d o es 
q u e t a n t o R u s i a c o m o E s t a d o s 
U n i d o s s o n capaces de r e a l i z a r t a ­
les l a n z a m i e n t o s " . A g r e g o q u e é l 
P r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a b í a s i d o 
i n f o r m a d o . 

L A N Z A M I E N T O D E L I B E R A D O , 
C O I N C I D I E N D O C O N L A V I S I ­

T A D E K R U S C H E F 

E a i o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se 
d ice q u e e l l a n z a m i e n t o d e l c o h e ­
t e s o v i é t i c o a l a L u n a se h a h e ­
c h o d e l i b e r a d a m e n t e c o i n d i d í e n d e 
c p n l a v i s i t a d e l je fe d e l G o b i e r ­
n o s o v i é t i c o , K r u s c h e f , a los Es­
t a d o s U n i d o s . Se t i e n e e n t e n d i d o 
q u e e l l a n z a m i e n t o t i e n e p o í o b ­
j e t o r e f o r z a r l a p o s t u r a de K r u s ­
c h e f e n s u s - p r ó x i m a s c o n v e r s a ­
c i o n e s c o n e l P r e s i d e n t e E i s e n h o ­
w e r . 

Se d i c e q u e e x i s t e n p l a n e s p a ­
r a r e a l i z a r u n a p r u e b a l u n a r e n 
los E s t a d o s U n i d o s a p r i n c i p i o s 
d e l m e s de o c t u b r e q u e es c u a n ­
d o l a L u n a se e n c u e n t r a e n e l 
p u n t o m á s p r ó x i m o a l a T i e r r a . 

" C A E R A E N E L S O L " 

P A R I S , 12. ( E f e ) . — E l t é c n i c o 
f r a n c é s e n v u e l o s s ide ra l e s , A l e -
x a n c r e A n a n o f , h a d e c l a r a d o q u e 
e l c o h t e s o v i é t i c o " c á e r á " e n e l 
S o l s i n o l o g r a e n t r a r e n l a es­
f e r a de a t r a c c i ó n de . l a . L u n a , 

E x p l i c ó q u e s i b i e n e l p r i m e r 
c o h e t e l a n z a d o p o r los s o v i e t s n o 
a c e r t ó l a L u n a p o r u n e r r o r d é 
8.000 k i l ó m e t r o s , l o g r ó t r a n s f o r ­
m a r s e e n u n s a t é l i t e d e l So l , p o r ­
q u e f u é l a n z a d o e n l a m i s m a d i ­
r e c c i ó n de l a r o t a c i ó n de l a T i e ­
r r a e n t o r n o a l S o l , E n c a m b i o 
a h o r a e l l a n z a m i e n t o d e l " L u - , 
n i k " f u é r e a l i z a d o e n d i r e c c i ó n 
c o n t r a r i a . A s i q u e , u n e r r o r s i m i ­
l a r s ó l o p e r m i t e q u e l a t r a y e c t o ­
r i a t e r m i n e e n e l a s t r o r e y . 

0 C i l i o ) su e s p n p r o i oyer 
t i l de Pimiíes íe larcío U'ousz 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) . 
u n a p o t e n c i a d e 3 2 . 0 0 0 k i i o -
w a t i o s c o n u n a p r o d u c c c l ó n 
m á x i n i a d e 7 6 8 . 0 0 0 k i l o w a t i o s 
p o r h o r a y d í a , y e s t á p r e v i s ­
t a t á m i b i é n u n a a m l i a c i ó n d e 
20000 k i l o w a t i o s h o r a y d i a ^ 

L a E R i p r e s a N a c i o n a l C a l ­
v o S o t e l o , p a r a l e l a m e n t e a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e e s t e c o m p i e j o 
i n d u s t r i a l , p r e p a r ó u n p l a n 
g e n e r a l d e v i v i e n d a s p a r a a l o ­
j a r a l o s p r o d u c t o r e s q u e s e 
n e c e s i t a b a n e n l a s d i s t i n t a s 
f a s e s d e l a p u e s t a e n m a r c i i a 
d e l c o m p l e j o . E s t e p o b l a d o , 
c u e n t a c 5 n t o d a c l a s e d e s e r ­
v i c i o s s o c i a l e s , t a l e s c o m o c a ­
p i l l a , e s c u e l a , ' e c o n o m a t o , 

" c l í n i c a , a b a s t e c i m i e n t o d e 
a g u a s , u r b a n i z a c i ó n , e t c . 

E N T U S I A S T A R E C I B I M I E N T O -

A l a s dos y c u a r t o d e l a t a r d e 
l l e g ó S u E x c e l e n c i a e l Je fe d e l 
E s t a d o , a c o m p a ñ a d o de s u e s p o ­
sa, d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n ­
co, y f u e r o n o b j e t o d e u n c a n n o -
s í s i m o r e c i b i m i e n t o , p o r p a r t e d e l 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e se h a l l a b a 
e s t a c i o n a d o e n - e l p o b l a d o , c o n l a 
b a n d a d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s 
de l a l o c a l i d a d . S e g u i d a m e n t e S u s 
E x c e l e n c i a s se t r a s l a d a r o n a l p a ­
b e l l ó n de o f i c i n a s de l a f a c t o r í a 
I n d u s t r i a l , e n d o p d e f u e r o n r e c i ­
b i d o s p o r los m i n i s t r o s de l a G o ­
b e r n a c i ó n , H a c i e n d a , A g r i c u l t u r a , 
O b r a s P ú b l i c a s , E j é r c i t o , M a r i n a , 
I n d u s t r i a y S u b s e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a , a d e m á s d e los c a p i ­
t a n e s g e n e r a l e s de l a R e g i ó n y d e l 
D e p a r t a m a n t o M a r í t i m o de E l F e ­
r r o l d e l C a u d i l l o , . p r e s i d e n t e d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e I n d u s t r i a y 
t o d a s las a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a ­
les y l o c a l e s . 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o 
f u é o b s e q u i a d a p o r l a s s e ñ o r a s d e 
Suanzes y de A r i a s , p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o de l a f a c t o r í a , c o n 
r amos1 de f l o r e s . -

S e g u i d a m e n t e , e l G e n e r a l í s i m o 
y s u esposa, c o n los m i n i s t r o s y 
s é q u i t o , p a s a r o n a l a s o f i c i n a s , 
d e n de f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n 
v i n o d e h o n o r . ' 

E l Jefe d e l E s t a d o , q u e v e s t í a 
de p a i s a n o , c o n g o r r a n á u t i c a , f u é 
l u e g o a l a l m a c é n ' c e n t r a l d e l a 
f a c t o r í a , d o n d e - s e c e l e b r ó u n a l ­
m u e r z o e n s u h o n o r . 

.•• • . .^.:r- -:'• • . . . j . • i 
D E T E N I D A V I S I T A A L C O M ­

P L E J O I N D U S T R I A L 
I 

A l f i n a l i z a r e l a l m u e r z o o f r e ­
c i d o e n h o n o r de Sus E x c e l e n c i a s 
y a l que. a s i s t i e r o n t o d o s los m i ­
n i s t r o s , a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s 
c o n sus s e ñ o r a s , e l C a u d i l l o se 
t r a s l a d ó a l a z o n a d o n d e e s t á e n ­
c l a v a d o e l c o m p l e j o i n d u s t r i a l d e 
P u e n t e s de G a r c í a R o d r í g u e z . E l 
r e c o r r i d o c o m e n z ó p o r l a s e c c i ó n 
d e d i c a d a a s i l o s y s i g u i ó p o r l a s 
d e t r i t u r a c i ó n , p r e s e c a d o , s e c a d o 
y g a s i f i c a c i ó n , e n c u y a n a v e S u 

Dentro de cuatro afios 
( V I E N E D E « « P R I M E R A P A G I N A ) 

m o s a ñ o s e n es te p u e r t o a s c e n d i ó 
a -240 m i l l o n e s d e pesetast 

E L M U E L L E D E A N I M A S [ 

- A f i r m ó t a m b i é n q u e se e n c u e n - 4 
t r a e n c o n s t r u c c i ó n e l m u e l l e d e 
A n i m a s , f u t u r o m u e l l e de t r a s ­
a t l á n t i c o s 6e L a C o r u ñ a . S u c a ­
l a d o de doce, m e t r o s b a j o e l c e r o 
d e m a r e a s p e r m i t i r á e l a t r a q u e 
d e los m a y o r e s .buques q u e f r e ­
c u e n t a n , e l p u e r t o y, p o r ' o t r a p a r ­
te , e l r e l l e n o c o m p r e n d i d o e n t r e 
este m u e l l e y l a cos ta p e r m i t i r á 
u r b a n i z a r , de a c u e r d o c o n e l 
A y u n t a m i e n t o , u n a z o n a de g r a n 
e x t e n s i ó n q u e h a b r á de t r a t a r s e • 
c o n e l m á x i m o c u i d a d o p a r a h a ­
ce r a g r a d a b l e , este m u e l l e d e v i a ­
j e r o s , l o q u e p e r m i t i r á i n s t a l a c i o ­
nes d e t i p o t u r í s t i c o y n á u t i c o , 
de l a s q u e h o y n o p u e d e p r e s c i n ­
d i r n i n g u n a c i u d a d m a r í t i m a . 

L A E N S E N A D A D E L O R Z A N 

D e j a n d o y a e l p u e r t o p r o p i a ­
m e n t e d i c h o — s i g u i ó d i c i e n d o e l 
s e ñ o r V i g ó n — h a d a d o o r d e n de 
t e r m i n a r u r g e n t e m e n t e e l p r o y e c ­
t o ' y a a p r o b a d o , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l a t e r m i n a c i ó n de l a de fensa d e 
cos t a e n l a e n s e n a d a d e l O r z á n , 
c o a d y u v a n d o a s í c o n e l A y u n t a ­
m i e n t o a l a u r b a n i z a c i ó n d e d i ­
c h a z o n a . T a m b i é n , de a c u e r d o 
c o n e l A y u n t a m i e n t o , se h a n c a m ­
b i a d o i m p r e s i o n e s s o b r e ice n u e ­
v o s accesos a l a p o b l a c i ó n y e l 
p u e r t o p a r a r e s o l v e r de u n a m a ­
n e r a a r m ó n i c a t o d a s l a s c u e s t i o ­
nes p e n d i e n t e s . 

C o n . r e s p e c t o a l e n c a u z a -
m i e n t o d e l a r r o y o d e M o n e -
l o s e l M i n i s t r o , d i j o q u e e s t á 

• y a a p r o b a d o e l p r o y e c t o p r e ­
p a r a d o e l e x p e d i e n t e ' p a r a l a 
s u b a s t a y e s p e r a q u e H o s e 
d e m o r e y a e l c o m i e n z o d e e s ­
t a o b r a d e i m p o r t a n c i a c a p i ­
t a l p a r a L a C o r u ñ a , y a q u e 
b a d a d o o r d e n a l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e C a r r e t e r a s , p a r a 
q u e d i s p o n g a l o p r e c i s o p a r a 

BICICLETAS 
T o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s m o d e l o s 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

G A S A S I G M A 

q u e q u e d e r e a l i z a d o r á p i d a ­
m e n t e e l a c c e s o a l a e s t a c i ó n 
d e S a n t i a g o . 

L A C A R R E T E R A D E L U G O . 
A S A N T I A G O 

R e f i r i é n d o s e a o t r o s p r o b l e ­
m a s q u e a f e c t a n a G a l i c i a 
d i j o e l s e ñ o r V i g ó n q u e í i a 
o r d e n a d o q u e s e r e d a c t e n l o s 
p r o y e c t o s n e c e s a r i o s p a r a 
a r r e g l o d e l a c a r r e t e r a - d e L U r 
g o a S a n t i a g o . 

T a m b i é n e s t á p r e o c u p a d o 
e l M i n i s t r o p o r e l p r o b l e m a 
f e r r o v i a r i o d e P o n t e v d r a y 
p r e s t a i g u a l m e n t e s o a t e n ­
c i ó n a l p u e r t o p e s q u e r o d e 
C a r i ñ o . E n c u a n t o a l a r e d 
d e c a r r e t e r a s — a f i r m ó — c o n ­
f i a e n q u e p r o n t o p u e d a d i s ­
p o n e r d e l o s r e c u r s o s e c o ­
n ó m i c o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
p o n e r l a s e n c o n d i c i o n e s a d e ­
c u a d a s a l t r á f i c o q u e c a d a 
u n a h a , d e s o p o r t a r . 

E L A B A S T E C I M I E N T O D ) E 
A G U A S D I E F E R R O L 

. R e f i r i é n d o s e e l s e ñ o r V i g ó n 
a l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s 
d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o d i ­
j o q u e c o n s i d e r a ' u r g e n t e d a r 
u n a s o l u c i ó n v i a b l e a l p r o ­
b l e m a q u e r e v i s t e m a y o r g r a ­
v e d a d a c o n s e c u e n c i a d e l a 
e s c a s e z d e p r e c i p i H c i o n e s . 
p o r e l l o e l C o n s e j o a p r o b ó y 
d i s p u s o e l p a s o a l a s C o r t e s 
d e u n p r o y e c t o d e ' l e y e n e l 
q u e se a d o p t a f r e n t e a l p r o ­
b l e m a , u n a a c t i t u d p a r e c i d a a 
l a q u e , p o r o t r a s r a z o n e s , d i s ­
t i n t a s u n a s " y o t r a s a n á l o g a s , 
s e a d o p t a r o n a n t e e l p r o b l e ­
m a d e C á d i z . E n s u m a , se e l e ­
v a a r a n g o d e l e y e l D e c r e t o 
d e 2 8 d e d i c i e m b r e d e 1 9 5 1 , 
m a n t e n i e n d o l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o e ñ e l i m ­
p o r t e d e l a s p b r a s e n l a m i s ­
m a c u a n t í a d e l c i n c u e n t a p o r 
c i e n t o , p e r o e l E s t a d o s e h a c e 
c a r g o d e m o m e n t o d e l i m p o r -
| e d e a q u e l c i n c u e n t a p o r 
c i e n t o , q u e h a r á e f e c t i v o e l 
A y u n t a m i e n t o e n c i n c u e n t a 
a n u a l i d a d e s , a p a r t i r d e l a 
t o t a l t e r m i n a c i ó n d e l a s 
o b r a s , d e v e n g a n d o u n i n t e r é s > 
d e l d o s p o r c i e n t o . S e p r e v é 
u n p l a z o ' d e e j e c u c i ó n d e s e i s 
a ñ o s . P e r o e l c u a r t o a ñ o d i s 
p o n d r á y a l a c i u d a d d e c a u r 
d a l e s s u f i c i e n t e s a s u s n e c e ­
s i d a d e s a c t u a l e s , ^ " " S 

E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o se 
d e t u v o a n t e u n p l a n o e n e l q u e 
se d e i a l l a t o d o e l p r o c e s o de f a ­
b r i c a c i ó n d e n i t r a t o a n ó h i c o c a l ­
c i c o . E l r e c Q r r l d o p r o s i g u i ó d e s ­
p u é s p o r l a s a l a d e c a r b o n e s y 
p e r l a s secc iones d e s í n t e s i s , n í ­
t r i c o y n i t r a t o . A c o n t i n u a c i ó n 
p a s ó a l a n a v e d é c o m p r e n s i ó n , 
d o n d e l a esposa de B u E x c e l e n c i a 
p u s o e n m a r c h a dos c o m p r e s o r e s . 
E n l a n a v e d e g a s i f i c a c i ó n d o ñ a 
C a r m e n P o l o d e F r a n c o c o r t ó l a . 
b a n d e r a y p u s o e n m a r a i a u n 
c o n m u t a d o r d e l g a s ó g e n o n ú m e ­
r o 1. E n l a n a v e de c o m p r e s i ó n 
e l o b i s p o d e l a D i ó c e s i s d e M o n -
d o ñ e d o y d e l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
d o c t o r A r g a y a G o i c o e c h e a , b e n d i ­
j o las i n s t a l a c i o n e s y a c o n t i n u a ­
c i ó n S u s E x c e l e n c i a s y l o s m i ­
n i s t r o s f i r m a r o n e n e l l i b r o d e 
h o n o r d e l a f a c t o r í a . 

| 
P U E S T A E N M A R C H A 

• 4 
S e g u i d a m e n t e l a esposa de l G e ­

n e r a l í s i m o p u s o e n m a r c h a u n 
c o m p r e s o r de gas y d e n i t r ó g e n o 
y e l C a u d i l l o o t r o d e c o m p r e s o r 
d e gas . 

P o s t e r i o r m e n t e v i s i t a r o n l a s sec­
c iones de c a l i z a , s i l o y secado. D u ­
r a n t e l a - v i s i t a a c o m p a ñ a r o n a 
S . E . e l Je fe d e l E s t a d o e l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a - , 
c l ó n d e l a E m p r e s a C a l v o S o t e l o , 

. s e ñ o r A r i a s ; p r e s i d e n t e d e l I n s t i ­
t u t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a , s e ñ o r 
S u a n z e s ; C o n s e j o e n p l e n o d e l a 
E m p f e s a y d i r e c t o r e s d e l a s d i ­
v e r s a s secciones , q u e d i e r o n a S u 
Exce lenc ia . , , t o d a c lase d e d e t a l l e s 
s o b r e e l f u n c i o n a m i e n t o - d e l a 
f a c t o r í a . , 

• -" •-'^ .4 
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i 
A l a s seis m e n o s c u a r t o de l a 

t a r d e S u s E x c e l e n c i a s y a c o m p a ­
ñ a n t e s se t r a s l a d a r o n a l a s m i n a s 
de l i g n i t o d e l a f a c t o r í a q u e ser 
h a l l a n u b i c a d a s e n e l l u g a r de 
P o r t o r r o i b o . E l C a u i i l l o e x a m i n ó 
u n o s p l a n o s y m u e s t r a s de l a e x ­
t r a c c i ó n d e l a s m i n a s . 

R E G R E S O A L P A Z O D E 
M E I R A S 

. . . . i 
P o c o d e s p u é s a b a n d o n ó e l l u ­

g a r p a r a t r a s l a d a r a a l P a z o de 
M e i r á s . T a n t o a l á l l e g a d a c o m o 
a l a s a l i d a S u s E x c e l e n c i a s f u e ­
r o n o b j e t o de v i v í s i m a s m u e s t r a s 
d e a f e c t o y s i m p a t í a p o r p a r t e 
d e l p u e b l o e n m a s a c u e se h a b í a 
c o n g r e g a d o e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
de l a E m p r e s a N a c i o n a l " C a l v o 

S o t e l o " . 

Cena de IIIL 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l , c o n l a s e ñ o r a de P a r ­
d o y P a s c u a l d e B o n a n z a ; e l p r e ­
s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a T e r r l t o -
r i a l , c o n l a s e ñ o r a de S á n c h e z 
C a b a l l e r o , y e l g e n e r a l s e c u n d o 
j e t e d o l a Casa M i l i t a r de S u E x ­
c e l e n c i a , c o n l a s e ñ o r a de S e r r a ­
n o C a s t i l l a . ' , 

A C T U A C I O N D E A N D R E S 

S E G O V I A 

D u r a n t e l a c e n a a c t u a r o n e l 
g u i t a r r i s t a A n d r é á S e g o v í a , l a 
p i a n i s t a A l i c i a de L a r r o c h a y l a 
V i o l i n i s t a J o s e f i n a S a l v a d o r e s , q u e 
es tos d í a s t o m a n p a r t e e n o l Se ­
g u n d o C u r s o I n t e r n a c i o n a l de 
" M ú s i c a e n . C o m p o s t e l a " , q u e se 
c e l e b r a e n S a n t i a g o . 

F I E S T A P O P U L A R E N L A 

P L A Z A D E M A R I A P I T A . 

E n l a P l a z a d e M a r í a P i t a se 
c e l e b r ó , c o n m o t i v o de l a p r e s e n ­
c i a de l a s a l t a s j e r a r q u í a s n a c i o ­
na l e s , u n a f i e s t a p o p u l a r , a l a que" 
a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

T e r m i n a d a l a cena , e l Jefe d e l 
E s t a d o y s u esposa p a s a r o n a l 
b a l c ó n p r i n c i p a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a p r e s e n c i a r u n a q u e ­
m a de f a n t á s t i c o s fuegos de a r i i -
c i o . E n e s t é m o m e n t o , e l h o m e ­
n a j e c o r u ñ é s a d q u i r i ó c a r a c t a r o s 
v e r d a d e r a m e n t e i m p r e s i o n a n t ^ s , 

e x t e r i o r i z á n d o s e e n e n t u s i a s t a s g r i ­
t o s de ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o -

D O M I N G O . » E P ^ . , 

í i r e i i i i 

A S T O R G A 12 í n f r M 
s a c e r d o t e d o n J a c i n t o ^ El 
G o n z á l e z , de esta d f ó e e s i ? 0 ^ ^ 
h o y c i e n a ñ o s de edart V a m W e 
S a n t i b á ñ e z d e l TCT̂ I 3 c i o en 
d e l B i e r z o l e o n é s . E s t u S ^ ^ o 
I n s t i t u t o de P o i t f e r S d a ^ en « 
S e m i n a r i o de A s t o r e a v ^ e n el 
de e j e r c i ó e l o ü c R i ^ , ^ 
M a y o r e n l a C a t e d r a l dP A :?3T^ 
s i e n d o t r a s l a d a d o a S ! w 0 r < 
n a t a l e n 1877, donde ha plleblo: 
n e c i d o h a s t a l a actua}ldadPOriI;a' 

N o h a c e t o d a v í a dos añk* 
m o n t a b a a c a b a l l o . h a c i S ?Ua ' 
gas j o r n a d a s . A u n ñ o y c?n0,lar' 
c l a r i d a d de i n t e l i g e n c i a v ^ rva 
s a m i e r i t o , a s í c o m o a e í l i r i a i J * * ' • 
r e s p u e s t a y p o l é m i c a . • en ^ 

C o n este m o t i v o , don T w I 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , ha r e S 0 
l a v i s i t a d e l O b i s p é de £ í 

r p o r t a d o r de u n a ^ n d ¿ ó n ^ ' 
c i a l de S u S a n t i d a d ' el PÜ" 
J u a n XXIII; y ios B L T X Í I ^ 
l a c o m a r c a se1 h a n r e u n i d 
e l c e n t e n a r i o p a r a celebrar en ^ 
c o m p a ñ í a e l r e t i r o mensual 
t e r m i n o c o n u n " T e . D e u m " y 
c o m i d a . . • • una 

FERROL 
A L Q U I L E R E S 

A L Q U I L O v i v i e n d a 
m o d e r n a fen p i s o 
c u a r t o . A v e n i d a G e ­
n e r a l í s i m o , 68, f r e n ­
t e E s t a d i o . R a z ó n : 
P o r t e r í a . ; — F e n * JÍ. 

P I S O n u e v o c é n t r i c o 
e s q u i n a se a l q u i l a . 
I n f o r m e s e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . —. F e r r o l . 

E N ESQUINA CEN­
TRICA SE ALQUI­
L A AMPLIO LOCAL 
R A Z O N : G A L I A N O , 
NUM. 50 -1 . ° t - FE­
R R O L . 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O m u e b l e s , 
r o p a s y o b j e t o s u s a ­
d o s . A v i s a n d o p a s o a 
d o m i c i l i o . C a n a l e j a s , 
n ú m . 142. T e l . 2506.— 
F e r r o l . 

M O N T A C A R G A S 
n u e v o / p r o p i o c o n s ­
t r u c c i ó n , v é a l o b a ­
r a t o . R a z ó n es ta a d ­
m i n i s t r a c i ó n . F e r r o l . 

C O C I N A S e l é c t r i c a s . 
T o d a s m a r c a s . G a r a n ­
t i z a d a s . Casa S i g m a 
Sagas t a , 1 4 . — F e r r o l 

F I N C A S 

V E N D O e n e l I n f e r -
n i ñ o . so lares y e n ñ a n 
J u a n de F i l g u é l r a . 
I n f o r m e s : R e a l , 15.— 
F e r r o l . x 

C A S A c é n t r i c a e s q u i ­
n a d o s so la res u n i ­
d o s l i b r e , se v e n d e . 
I n f o r m a r á n es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . F e r r o l . 

¿ Q U I E R E V E N D E R 
S U C A S A ? R O C A , 
G A R A N T I A , S E R I E ­
D A D . S O L A M E N T E 
A G E N C I A R O C A . 
G e n e r a l F r a n c o , 8 1 , 
p r i m e r o . — F e r r o l . 

V E N D E S E s e g u n d o 
p i s o , ' s i t i o c é n t r i c o 
a m p l i o , l i b r e . I n f o r ­
m e s A G E N C I A R O ­
C A , G e n e r a l F r a n ­
co , 8 1 . — F e r r o l . 

V E N D E S E b a j o s i t i o 
c é n t r i c o , l i b r e . I n f o r ­
m e s A G E N C I A R O ­
C A . G e n e r a l F r a n c o , 
n ú m e r o 81-1.9 — F e ­
r r o l . 

V E N D E N S E so la res 
ca l l e s R a m ó n F r a n c o 
y A t o c h a d e n u e v e 
p o r d i e c i o c h o . I n f ó r -
mese A G E N C I A R O ­
C A . — F e r r o l . 

G A N G A . V é n d e s e n ú ­
m e r o 72 , Car los - I I I , 
c i n c o v i v i e n d a s m u y 
b a r a t a . I n f o r m e r , 
A G E N C I A R O C A . — 
F e r r o l . 

V E N D E S E casa c i n c o 
p l a n t a s , t r e s p isos l i ­
b r e s , s i t i o c é n t r i c o . 
I n f ó r m e s e A G E N C I A 
R O C A G e n e r a l F r a n ­
co . — F e r r o l . 

V E N D E S E casa d o s 

H a s f a 1 5 p a l a b r a s , 4 p e s e i a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

p l a n t a s , p i s a l i b r s , 
p r e c i o 200.000 pesetas . 
A G E N C I A R O C A . 
G e n e r a l F r a n c o , 8 1 . — 
F e r r o l . 

V E N D E S E C h a l e t 
c o n s t r u c c i ó n m o d e r ­
n a , n u e v e f e r r a d o s 
t i e r r a , l i b r e . A G E N ­
C I A R O C A . G e n e r a l 
F r a n c o , 81-1.9 F e ­
r r o l . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A O 
v e n d e e l C i n e X , c o n 
s u s a l a de f ies tas . 
1.000 m e t r o s c u a d r a ­
dos . A v e n i d a G e n e r a ­
l í s i m o , 70-ba jo . — F e ­
r r o l . 

* T R A S P A S O B A J O 
Z O N A E N S A N C H E . 
T E L E F O N O 3850-3326 
F e r r o l . 

V A R I O S 

S E D E S E A c o c i n e r a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s 
p a r a M a d r i d . R a z ó n : 
C a n a l e j a s , 221-1.0--Fe­
r r o l . 

S E D A N C L A S E S 
I N D I V I D U A L E S O 
C O L E C T I V A S . M A ­
T E M A T I C A S , F I S I ­
C A , 6.» C U R S O B A ­
C H I L L E R A T O . - T E ­
L E F O N O 2001. — F E ­
R R O L . 

S E V E N D E O A L ­
Q U I L A D E S V A N S I ­
T I O C E N T R I C O P A ­
R A G U A R D A R M U E ­
B L E S , E T C . R A Z O N : 
B E N I T O V I C E T T O , 
N U M . 35.— F E R R O L 

U S T E D P U E D E 
E C O N O M I Z A R H A S ­
T A 800 P E S E T A S 
C O M P R A N D O E l . 
N U E V O M O D E L O D E 
G A B A R D I N A , D E 
A R T E S A N I A , E N L A 
F A B R I C A D E M ü -
G A R D O S . 

NTIAGO 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m á ­
q u i n a s d o e s c r i b i r . 
V i u d a de R o m a r . — 
C a l v o S o t e l o , 17. T e -
l é í o n o 1203. S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A casa e n 
c a l l e H u e r t a s , , n .» 45, 
c o m p r a n d o m u e b l e s . 
I n f o r m a , a b o g a d o se­
ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , 
R ú a d e l V i l l a r , 48-2.e-
S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A e n ba ­
r r i o p r ó x i m o p i s e 
n u e v o p r o p i o m a t r i ­
m o n i o j o v e n . R e n t a 

, 800. I n f o r m e s , Q u i n -
p á P u b l i c i d a d . 

SE NECESITAN e n 
casa p a r t i c u l a r , p a r a 
e s t u d i a n t e s , dos h a b i ­
t a c i o n e s c o n p e n s i ó n 
c o m p l e t a . D i r i g i r s e a i 
C o r r e s p o n s a l d ñ L A 

N O C H E , e n M u r o s . 

E s t o s a n u n c i o s s e r e c i b e n e n 

l a s a g e n c i a s d e p u b l i c i d a d y e n l a s 

a d m i n i s t r a c i o n e s c í e n u e s t r o p e r i ó ­

d i c o e n E l F e r r o l ( t e l é f o n o 1 3 8 8 ) 

y S a n t i a g o 1 ( t e l é f o n o 1 4 2 7 ) . 

C O M P R A - V E N T A 

" S E V E N D E u a a r -
m o n i o n u e v o e n per -
Testas c o n d i c i o n e s . Es­
c r i b a n a l P á r r o c o ae 
C a b o de C r u z ( B o l r o ) 
C o r u ñ a . " 

F A R M A C I A v e n d o . 
V e r d a d e r a o p o r t u n i ­
d a d . P r e c i o m e n o r 
q u e m i t a d v o l u m e n 
v e n t a s n o r m a l e s . U r c e 
p o r e n f e r m e d a d . D i s ­
t a n t e 20 k i l ó m e t r o s 
S a n t i a g o . C o r n u n i c a -
d í s i m a . R a z ó n : " F a r -
m a d r o g a " . — S a n t i a g o 

V E N D O casa desocu­
p a d a p l a n t a b a j a , p i ­
so y h u e r t a . R a i ó n : 
C a s t r ó n D ' O u n , 1 6 . -
S a n t i a g o . 

V E N T A casa desa l ­
q u i l a d a c o n 28 f e r r a ­
dos , de t i e r r a e n l a ­
b r a d í o , 4 de p r a d o y 
16 y m e d i o de m o n t e , 
e n A r i n e s . I n f o r m a n . 
C a m p o de S a n A n t o ­
n i o , 1 0 . — S a n t i a g o . 

• V E N D O e s o l é n d i d o 
p i a n o c a o b a e n 17 000 
pesetas . R a z ó n , s e ñ o r 
R a p o s o , R a m í r e z , 2 , 
s e g u n d o . — S a n t i a g o , 

V E N D E S E m o l i n o 
e l é c t r i c o p o r n o p o d e r 
a t e n d e r l o , g r a n c l i e n ­
t e l a . R a z ó n : R ú a de 
S a n P e d r o , 75 .—San­
t i a g o . 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A m a c s -
t r a o b a c h i l l e r , ' r a í a 
clases p r i m e r a ense­
ñ a n z a . I n f a r m e s, 

S E N E C E S I T A c h i c o 
m e n o r " q u e sepa " a n ­
d a r e n b i c i c l e t a . R a ­
z ó n , e s ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — S a n t i a g o . 

F I N C A S 

S E V E N D E ca sa l i ­
b r e o s o l a r e n le 
C u e s t a d e l V e e d o r . 
R a z ó n : B o n a o a l , 2.— 
S a n t i a g o , 

V E N T A c a í a desa l ­
q u i l a d a , b a j o , p i s o 
h u e r t a y s o l a r . R a ­
z ó n ; T e l é f o n o 2330. 
D e o n c e a u n a . — 
S a n t i a g o . 

S E V E N D E c h a l e t e n 
l a R o s a l e d a . I n f o r ­
m a n t e l é f o n o 2144.— 
S a n t i a g o . 

V E N D E S E casa n u e ­
v a l i b r e . T r a s S a n t a 
C l a r a . D o s v i v i e n d a s , 
h u e r t a . R a z ó n : T e l é ­
f o n o 2 0 1 4 . - - S a n t i a g o . 

V E N D E S E casa e n 
S a n t i a g o , toda, l i b r e , 

s i t i o m u y c é u f l c o . 
R a z ó n e n e s t a A d m i - , 
n i s t r a c i ó n - S a r . U a g o . 

S E V E N D E casa l i ­
b r e . C é n t r i c a . R a z ó n ; 
C u r r o s E n r í q u e z , 10. 

j S a n t i a g o . 

j V E N D E L E casa y f i n -
i c a c e r r a d a , p r o x í n i í -
! dades R o j o . R a z ó n ; 
. Casas Rea les , ¿5, t e r ­

c e r o . — S a n t i a g o . 

M O D I S T A S 

S E O F R E C E m o d i s ­
t a A l t a c o n f e c c i ó n . 
Q u i n p á P u b U c i n a d , 
T r o y a , 12-bajo . '—San­
t i a g o . 

O F E R T A S . 

S E O F R E C E C O ­
B R A D O R c o n f i a n z a 
e n e f e c t i v o . I n f o r m e s 
a Q u l n p á P u b l i c i d a d , 
T r o y a , 1 2 - b a j o . - - S a n -
t l a g o . 

D O C T O R F I L O S O ­
F I A Y L E T R A S , ofre-, 
cese t r a b a j o a d e c u a ­
d o . D i r i g i r s e Q u i n p i 

P u b l i c i d a d , T r o y a , 12, 
b a j o . — S a n t i a g o . 

M E C A N O G R A F A 
c o m p e t e n t e , e x p e r t a 
c o r r e s p o n d e n c i a , i n i ­
c i a t i v a p r o p i a . D i r i ­
g i r s e Q u i n p á P u D i l c i -
d a d , T r o y a , J2 -ba jo . 
S a n t i a g o . 

; O F R E C E E N F E R M E ­
R A c o m p e t e n t í s i m a , 
b u e n q s i n f o r m e s , f i j a 
o i n t e r i n a . D i r i g i r s e 
Q u l n p á P u b l i c i d a d . 
T r o y a , . 1 2 - b a j o . — S a n ­
t i a g o . 

P R O F E S O R A l i c e n ­
c i a d a , d a r í a c l a s e s 
B a c h i l l e r e i n g r e s o , 
dos h o r a s d i a r i a s . D i ­
r i g i r s e Q u l n p á P u b l i ­
c i d a d , T r o y a , 12-ba jo . 
S a n t i a g o . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O P á b r i c a 
de m u b e i e s e n p l e n a 
p r o d u c c i ó n s i t u a d a e n 

i m p o r t a n t e c i u d a d ga ­
l l e g a . M a g n i f i c a s c o n ­
d i c i o n e s . I n f o r m e s : 
b o r e d o . T o r a l , 1. — 
S a n t i a g o de C o m p o s ­
t e l a . 

V A R I O S 

I M P U L S E su a c t i v i ­
d a d a n u n c i á n d o s e a 
t r a v é s de P u b l i c i d a d ' 
Q u l n p á . T r o y a , 12, 
b a j o . T e l é f o n o 2 0 4 5 . -
S a n t l a g o . 

E L E C T R I C I S T A ga, 
r a n t l z a d o , Instaiacich 
nes, reparaciones. DI . 
r i g l r s e a Q u i n p á Piu 
b a j o . . — Sa-^' 

V E N D O motores eléc. 
t r i c a s y transforma.1 
do re s pr imeras mai>i 
cas. In fo imes , Quln. 
p á Publ ic idad, T r o 
y a . 12-bajo. - San. 
t i a g o . 

¡ ¡ O C A S I O N ! ! Vende-
se T r i co tosa rnoílerna! 
" G a l g a " lüO nueva. 
I n f o r m e s Quinpa Pu-, 
b l i c i d a d . Troya, 12, 
h l i c i d a d . Troya, W 
b a j o . ;— Santiago. ¡ 

V E N D O o alquilo lu. 
g a r acaserado c o n 
g r a n v i ñ e d o , 60 térra* 
dos l a b r a d í o , con prai 
d o y ; moLte . suficlcn» 
tes . I g u a l vendo, dos 
m á q u i n a s trilladoras 
en perfecto estado de-
8 y 12 HP., reápwtli 
v a m e n t é . • InforiDes; 
E n s e ñ a n z a , 10. Fábni 
ca d e ' Gaseosas, -i 
S a n t i a g o . 

I N S I G N I A S , Plástl . 
eos, Bander ines , Lápl< 
ees B o l í g r a f o s , Cor. 
t a p l u m a s , etc.; par^ 
p r o p a g a n d a , Socieda) 
des depor t ivas y re, 
c r e o . Informes . Pu» 
b l i c i d a d L O B O , TM. 
f o n o 4035 .—Coruña . 

M A Q U I N A S p u n t e 
p a t e n t e I t a l i ana ma. 
n u a l e s , e l é c t r i c a s . Olí 
t i m o s modelos. Re* 
m a t a d o r a s . Bobinado, 
ras . E n s e ñ a n z a gra» 
t u í t a domic i l io , Faci^ 
l idades . I m p e r i o . Mon 
t e r a , 32.— Madr id . 

BOLSA REGIONAL 
DEL AUTOMOVIL 

\ U T O Í V l U V i L I S T A S . . 
E l a u t o r r a d k v c o n 
t r a n s i t o r y s i n t o n í a 
e l e c t r ó n i c a , l i u sca , e l i ­
ge y f i j a p o r si Sólo , 
l a e m i s o r a q u e us ted 
desea e s c u c h a r . Co* 
m e r c l a l M a t e o . P l a z a 
d e l T o r a l . I . — S a n ­
t i a g o . 

S E V E N D E F u r g c n e -
t a R e n a u l t a t o d a 
p r u e b a . P a r a v e r l a 
A n g u s t i a s , 9 -ba jo . —• 
T e l é f o n o 2704. 

R E N A U L T 4-4, Se 
v e n d e , e n p e r f e c t o es­
t a d o . I n f o r m e s e n es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . — 
S a n t i a g o . 

V E NI D O R E N A U L T 
4-4 u s a d a I n f o r m e s , 
Q u l n p l á P u b l i c i d a d , 
T r o y a , 12 -ba jo .—San-
t l a g a 

V E N D O m o t o n u e v a . 
I n f o r m e s , Q u i n p á P u ­
b l i c i d a d , T r o y a , 12, 
b a j a — S a n t i a g o . 

¡ O C A S I O N ! V e n d o 
" L a m b r e t t a " e s p e c i a l 
n u e v a c o n e x t r a s , i n ­
f o r m e s Q u l n p á P u b l i ­
c i d a d , T r o y a , 12 ' ba jo . 

S a n t i a g o . 

R E M O L Q U E S , - V e n ­
d o t r e s , p l a t a f o r m a 
c o m p l e t a c o n d i s p o s i ­
t i v o s de e n g a n c h e pa­
r a a c o p i a r a c a m l Mi . 
R a z ó n . A v e n i d a Sa l a ­
m a n c a , 3-1.« B . — S a n -
t l a g a 

G E S T O R I A D E - L A 
T O R R E , C a r n e t s 
d u c l r , a u t o m ó v i l e s , 
p a sapo r t e s , seguros , 
r e c i b o s s a l a r l o s c o n ­
t r i b u c i o n e s , c o n n a b i l í -
dades . E d i f i c i o M e t r o -
p o l . — S a n t i a g o . 

F R A G A : C a r n e t s c o n ­
d u c i r , m a t r i c u l a c l ó n 
v e h í c u l o s , t r a n s f e r e n ­
c ias . T o d o r e l a c i o n a ­
d o c o n e l a u t o m ó v i l . 
S e n r a . 4, t e l é f o n o 1481 
S a n t i a g o . 

D . K . W . T U R I S M O , 
i c a b a l l o s . Se v e n d e . 
V e r l o e n G a r a j e N ú -

ñ e z . H a b l a r Mé&f 
m ' i m . 3131, de H a M 
S a n t i a g o . 

V E Ñ D O í u i v o n e t a 
D K W . , m o t o r .V 
r r o c e r í a a l e m á n * " > 
f o r m e s Q ^ p ó P 
d d a d . T r o y a , U -
S a n t i a g o . 

M O R R I S - M1NOR, 
8 H P , poco consumo,, 
se vende . K a z ó n : ¿ * 
r a j e Reg iona l , - t ^ 1 
t i a g o . 

V E N D O m o t o r •HéT' 

c u l e s " l ^ S ? r J ^ sel . R a z ó n M o r e n a y 

C a l v o . P ^ n b a l ' l l * 
l é í o n o 1740. - s an 

t l a g a 

S E V E N D E / ¡ g i 

10 H P . ^ I ^ b ' e a e S . . Z ó n : T a U e r e s - C a e ^ 
T e l é f o n o 1149 . -o í> j ,-
t i a g o . 

E S T O S A N U N C I O S 

se r e c i b e n e n 

T r o y a , 12 - b a j o . — S A N 4 



S A N T O R A L 

, v L ootningo, 1* . ^ 
vMoe M a c r o b i o , , J i ü i á n , 

S a n ^ I l í S s ; M a u r i c i o . E u l o 

L u n e s , 1< 

ffvaltactón de l a S a n t o ' 
• & i ínSs- C a l v e l í o , . p . j « j e -
C ^ ' n hfstia C r e s c e n d o , n i ñ o ; 
r e a ^ f S S n c i a n o , V í c t o r , m á r 

tlr» 

f/ t i e m p o 

C I O 
l i l i 

. , 4 T m l D , 12. ( C i f r a ) . — E l 
Mi? i n f o r m a c i ó n g e n e r a l . Se 

tie n r á d u c i d o t o r m e n t a n y c h u -
han Prouunei l i t o r a l c a n t á b r i c o , 
bascos ^ I b é r i c a ) L e v a n t e 

y 5 S S n v á l i d a p a r a ^ e l c ü a 
/ n i s e m i n a c l ó n t r a n s i t o r i a d e 

inestabilidad, a u n q u e r .odav la 
' ^ i p roduc i r se a l g u n o s c h u -
tí y t o r m e n t a s e n G a l i c i a , 
b S c a n t á b r i c o s , m i t a d N o r t e 

I b é r i c a y S i s t e m a C e n t r a l ; 
fns erlor e m p e o r a m i e n t o e n G a -
íria con l l u v i a s . 
T a s t e m p e r a t u r a s - de M a d r i d 

sido de 21,8 g r a d o s a l a s 16 gasTde 13 8i-ados a l a s 5 h o -

ras. - ' - ' 7 • „ _ • •• 
Tas extremas de E s p a ñ a h a n 

conSpondido a A l i c a n t e c o n 31 
Sidos y a B u r g o s , S o r i a , C u e n c a 
y Avila con 11. 

C e n t r a l de Galicia 
S E R V I C I O S D I E I B i E K I A 
^ P A R A H O Y 

í ^ i r n e r s e r v i c i o : L l e g a d a d e 
Madrid, a l a s 1 2 ' 0 5 . S a l i d a p a ­
ra M a d r i d , a l a s 1 2 ' 3 5 . 

i Segundo s e r v i c i o : L l e g a d a 
de M a d r i d , a l a s I T 30 . S a l i d a 
para M a d r i d , a l a s 1 8 . 

! ¡ S E R V I C I O S D E I B Í E R I A 

P A R A M A Ñ A N A 

Pr imer s e r v i c i o : L l e g a d a d e 
Madrid, a l a s 1 2 ' 0 5 . S a l i d a p a ­
ra M a d r i d , a l a s 1 2 ' 3 5 . 

Segundo s e r v i c i o : L l e g a d a 
fie M a d r i d , a l a s 1 7 ' 3 0 . S a l i d a 
para M a d r i d , a l a s 1 8 . 

V E N T A N A A L Por PMUfiSO 

C I E G O S 

PREMIADO 

BEBA VINOS 
l O - P O . M A 

Gonzalo P i n t o s P e n a 

Médico C i r u j a n o d e l H o s p i t a l 
B A Y O S X 

Conga. I . — T e l é t o n o 1-498 
S A N T I A G O 

AGOSTA 
M E D I C O C I R U J A N O 

Partos y enfe rmedades de fe 

AUamira. «.wrSéfono 1299 
aanUago de C o m p o s t e l a 

C a r r e r a p o r l a c o n q u i s t a d e l e s p a c i o 

e n t r e N o r t e a m é r i c a y R u s i a 
E n e l m o m e n t o q u e e s c r i b í - , 

m o s e s t a s l i n e a s ( s i e t e d e l a 
t a i d e ) , l a s i n f o r m a c i o n e s q u e 
s e l e c i b e n d e l l a n z a m í é n t o d e l 
c o h e t e a l a L n n i a e f e c t u a d o 
p o r l a U n i ó n S o v i é t i c a , a u g u ­
r a n é x i t o a l a n u e v a e x p e ­
r i e n c i a r u s a p a r a l a c o n q u i s t a 
d e l e s p a c i o . 

A p e n a s h a c e tees d í a s , l o s 
i ' s i a d o s U n i d o s l a n z a r o n a l o s 
e s p a c i o s u n a c á p s u l a d e n o v e ­
c i e n t o s k i l o g r a m o s , c o n a l r © 
a c o n d i c i o n a d o , d e s t i n a d a a e x ­
p e r i m e n t a r l a p o s i b i l i d a d d © 
h a c e r r e g r e s a r v i v o a l a T i e ­
r r a a u n h o m b i ^ q u e p u d i e r a 
e n i r a r e n 6 < * i t a , a l r e d e d o r d e 
n u e s t r o G l o b o . L a p r u e b a , 
p r e s e n c i a d a p o r u n o d e l o s s i e ­
t e s e r e s p r e p a r a d o s p a r a s e r 
l o s p r i m e r o s e n s u r c a r l o s e s ­
p a c i o s s i d e r a l e s , t e r m i n ó c o n 
u n f r a c a s o . 

E l " G r a f t J o e " — n o m b r e 
q u e . s e l e d i o a l a c a p s u l a — c o n 
s u s 3 3 ' 3 5 m e t r o s d e a l t u r a , l ' S 
d e a n c h u r a e n l a b a s e y 0 ' 5 0 
m e t r o s e n s u p u n t o s u p e r i o r 
f u é d i s p a r a d o e n e l c o n o d e u n 
p r o y e c t i l " A t l a s " , d e 2 3 m e ­
t r o s d é a l t u r a . L a f i n a l i d a d 
p r i n c i p a l d e s u l a n z a m i e n t o 
e r a l l e g a r a c o n o c e r s i e l r e -
w s t a m i e n t o d e f i b r a d e v i d r i o 
d e q u e i b a d o t a d o s e r í a c a p a z 
d e r e s i s t i r e l " c h o q u e " q u e 
h a b r í a d e e x p e r i m e n t a r a i 
v o l v e r a e n t r a r e n l a a t m ó s f e ­
r a t e r r e s t r e c o n t e m p e r a t u r a s 
q u é s e e s p e r a b a a l c a n z a s e n 
l o s 1 .600 g r a d o s c e n t í g r a d o s . 
E n c o n t r a s t e c o n e l e x t e r i o r , 
e l i n t e r i o r d e l a c á p s u l a l l e v a ­
b a a i r e a c o n d i c i o n a d o , r e l a t i ­
v a m e n t e f r í o , d e 2 7 a 3T g r a ­
d o s . 

U n f a l l o d e l m o t o r d e l p r o ­
y e c t i l " A t l a s " f r u s t r ó e l a m ­
b i c i o s o e x p e r i m e n t o , c a y e n d o 
l a c á p s u l a s i n h a b e r a l c a n z a ­
d o e l p u n t o p r e v i s t o . 

S i n p r e j u z g a r s i R u s i a a l ­
c a n z a r á e l f i n p r o p u e s t o c o n 
e l l a n z a m i e n t o d e l " L u n i l i 1 1 " 
q u e e n e s t e i n s t a n t e r e c o r r e e l 
e s p a c i o s i d e r a l p a r a t r a t a r d e 
a l c a n z a r c o n s u i m p a c t o a l 
s a t é l i t e d e l a T i e r r a , l o c i e r t o 
e s q u e l a s d o s c o l o s a l e s P o ­
t e n c i a s r i v a l i z a n e n s u s e s i u e r 
z o s c ó s m i c o s . A e s t e r e s p e c t o , 
l e e m o s e n u n a i n f o r m a c i ó n 
p r o c e d e n t e d e l a c a p i t a l f e d e ­
r a l a l e m a n a , q u e l a p r i m e r a 
r e a c c i ó n e n B o n n s o b r e e l 
l a n z a m i e n t o d e l " L u n i k I I " 
h a s i d o l a d e p e n s a r q u e l a 
o c a s i ó n e s c o g i d a p a r a e s t e e x ­
p e r i m e n t o c o n s t i t u y e u n I n ­
t e n t o d e r o b u s t e c e r e l p r e s t i ­
g i o s o v i é t i c o , e n v í s p e r a s , d e l 
v i a j e d e K r u s c h e f a l o s E s t a ­
d o s U n i d o s . P o r o t r a p a r t e , a l ­
g u n o s c í r c u l o s b o n | n e n s e s e x ­
p r e s a n e l p u n t o d e v i s t a d e 
q u e u n a v e z q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s y l a U n i ó n S o v i é t i c a 
h a n a l c a n z a d o u n p i e d é i g u a l ­
d a d e n l a t é c n i c a d e l a n z a ­
m i e n t o d e l o s c o h e t e s , l a c u e s ­
t i ó n d e q u i é n d e e l l o s a l c a n c e 
p r i m e r o l a L u n a e s s i m p l e ­
m e n t e i n c i d e n t a l . 

P e s e a l a r g u m e n t o d e c o n ­
s i d e r a r i n c i d e n t a l l a p r i o r i d a d 

* p o r a l c a n z a r l a L u n a c o n u n 
p r o y e c t i l , n o p u e d e n e g a r s e 
e l e n o r m e e f e c t o p r o p a g a n - ' 
d í p t i c o q u e r e p r e s e n t a r á e n 
f a v o r d e l q u e p r i m e r o c o n s i ­
g a u n i m p a c t o e n e l s a t é l i t e 
d e l a T i e r r a o l o g r e l a n z a r u n 
h o m b r e a l e s p a c i o c ó s m i c o . A 
e s t a ú l t i m a c u e s t i ó n s e r e f i ­
r i ó , r e c i e n t e m e n t e , e l d o c t o r 
" W e r n e r v o n B r a u n , e l c u a l , , 
e n u n a c o n f e r e n c i a p r o n u n ­
c i a d a e n S t u t t g a r t a f i r m ó q u e 
" p o s i b l e m e n t e " e n ©i a ñ o p r ó ­

x i m o l o s E s t a d o s . U n i d o s l a n ­
c e n a l e s p a c i o a u n h o m b r e , 
a b o r d o d e u n c o h e t e " R e d -
s t o n e " , p a r a v o l v e r a e n t r a r 
e m ü a R f c m ó s f e r a t e r r e s t r e , 
t r a s u n v u e l o b a l í s t i c o d e s e i s 
m i n u t o s . 

C o n l a p o n d e r a d a r e s e r v a 
q u e es p r e c i s ó a d o p t a r a n t e 
í a a n u n c i a d a p r o x i m i d a d t e m -

j y e b i e n c h 

E X Q U I S I T A A G U A D E M E S A 
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¿ ? A S I G M A í!JS5gasia,;I4 - f E R R O L 

p o r a l d e u n h e c h o t r a s c e n d e n ­
t a l c o m o ©1 d © © n v l a r u n ser , 
h u m a n o a t r a v é s d e l e s p a c i o , 
s i n e m b a r g o , h a y q u e a d m i t i r 
q u e N o r t e a m é i i c a s e p r e p a ­
r a p a r a l a g r a n a v e n t u r a . A 
t a l f i n , d e s d e h a c e c i n c o m e ­
s e s s e e n t r e n a n s i e l t f h o m b r e s 
© n ©1 c e n t r o d e I n v e s t i g a c i o ­
n e s d e L a n g l e y , e n e l E s t a d o 
d e V i r g i n i a y e n t r © © l í o s , s e ­
r a © l e g i d o e l p i l o t o d e l p r i m e r 
v i a j e e x t r a t e r r e s t r © . 

D e s d e l u e g o , e l v i a j e a l a 
L u n a p r e c o n i z a d o p o r J u l i o 
V e r n e h a d e j a d o d e s e r u n 
s u e ñ o f a n t á s t i c o p a r a c o n v e r ­
t i r s e © n u n a p o s i b i l i d a d s u s ­
c e p t i b l e d e r e a l i z a c i ó n p r ó x i ­
m a . E s t a m o s © n e l u m b r a l d e 
l a e r a e s p a c i a l . 

A L I M E N T O S Y A U M E N T O 
D E P O B L A C I O N M U N D I A L 

E n u n a n o t i c i a q u e r e c i b i ­
m o s p o r t e l e t i p o e n e s t a t a r d e 
s a b a t i n a p o b l a d a d e a n u n c i o s 
s i d e r a l e s , s e d i c e d e s d e W a s ­
h i n g t o n q u e , s e g ú n e s t i m a c i o ­
n e s d e l C e n s o d e p o b l a c i ó n d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , c e r r a d o e l 
p r i m e r o d e A g o s t o ú l t i m o , a s 
c í e n d e é s t a a c i e n t o d i e c i s i e t e 
m i l l o n e s t r e s c i e n t o s n o v e n t a y 
n u e v e m i l h a b i t a n t e s . A t e n o r 
d e e s t o s d a t o s e s t a d í s t i c o s , l a 
p o b l a c i ó n a c t u a l d e U . S . A . , 
s e h a v i s t o a u m e n t a d a e n d o s 
m i l l o n e s n o v e c i e n t a s d o s m i l 
a l m a s , e n r e l a c i ó n c o n e l a ñ o 
i n m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r , l o 
q u é s u p o n e u n i n c r e m e n t o 
r e a l d e 1,7 p o r c i e n t o . ^ 

I n d u d a b l e m e n t e , e l c r e c i ­
m i e n t o d e m o g r á f i c o d e l o s . E s ­
t a d o s U n i d o s n o i m p i d e q u e 
e l í n d i c e d e l n i v e l d e v i d a c o n ­
t i n ú e s i e n d o e l m á s © l e v a d o 
d e ) M u n d o . E n c a m b i o , r e p r e ­
s e n t a u n a s e r i a p r e o c u p a c i ó n 
©1 a u m e n t o d e p o b l a c i ó n e n 
m u c h o s p a í s e s a n t e e l d é f i c i t 
d e p r o d u c t o s á l i m e n t i c i o s , A 
e s t e r e s p e c t o , e l 1 1 d e l a c t u a l , 
d e c l a r ó e n C o p e n h a g u e e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l d e l a O r g a n i ­
z a c i ó n d e A l i m e n t a c i ó n y A g r i ­
c u l t u r a d e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s , B i n a y H a n j a n S e n , q u e 
l a p o b l a c i ó n m u n d i a l s e h a d u ­
p l i c a d o e n e l t r a n s c u r s o d e 

i o s ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s , s i n 
q u © l a p r o d u c c i ó n a l i m e n t i c i a 
h a y a a l c a n z a d o l a s m i s m a s 
p r o p o r c i o n e s . 

P u s o d © r e l i e v e E a n j a n q w © 
©1 m a y o r a u m e n t o d e p o b l a ­
c i ó n s e h a p r o d u c i d o e n l o s 
p a í s e s p r e c i s a m e n t e m á s a t r a ­
s a d o s , a ñ a d i e n d o , q u e s i e n 
l o s p r ó x i m o s c i n c u e n t a a ñ o s s e 
d u p l i c a d e n u e v o l a p o b l a c i ó n 
m u n d i a l , s e r e g i s t r a r á n g r a ­
v e s p r o b l e m a s a l i m e n t i c i o s . 

C o m o o b s e r v a r á n u s t c d e s i 
j B i J ü a y R a n j a n S e n , n o p r e s e n ­
t a ©1 p a n o r a m a q u e I n f o r m a ­
r á l a v i d a d e l m u n d o e n ©1 
t r a n s c u r s o d e l m e d i o s i g l o f u ­
t u r o c o n p r e d i c c i o n e s m u y 
r i s u e ñ a s q u e d i g a m o s ; p e r o 
n o h a y q u e p r e o c u p a r s e e x c e ­
s i v a m e n t e d e l m a ñ a n a , p o r ­
q u e h a y o p i n i o n e s p a r a t o d o s 
l o s g u s t o s . E n e f e c t o , e n u n a 
i n f o r m a c i ó n f e c h a d a © n L o n ­
d r e s e l d i e z d e l m e s e n c u r s o , 
s e d i c e q u e l o s c i e n t í f i c o s b r i ­
t á n i c o s h a n l o g r a d o p e r f e c ­
c i o n a r u n p r o c e d i m i e n t o p o r 
©1 c u a l , s e g ú n e l l o s , p u e d e r e ­
s o l v e r s e e l p r o b l e m a d © l a 
a l i m e n t a c i ó n m u n d i a L 

U n a p l a n t a p i l o t o — e x p r e ­
s a l a n o t i c i a — d e u n c o s t e d e 
t r e i n t a m i l l i b r a s e s t e r i i n a s 
s e d e d i c a r á a l a e l a b o r a c i ó n 
d e p r o t e í n a s a s i m i l a b l e s , p a r ­
t i e n d o d e m a t e r i a l e s v e g e t a ­
l e s . P o r e s t e m o t i v o s e l l a m a 

a l p r o c e d i m i e n t o e n c u e s t i ó n , 
" l a v a c a m e c á n i c a " . C o n s i s t e " 
é s t e e n l a r o t u r a d © l a s c é l u ­
l a s v e g e t a l e s p o r o l a s d e c h o ­
q u e , d e n t r o d e u n a s o l u c i ó n 
a l c a l i n a s e p a r a n d o l o s c a r b o ­
h i d r a t o s i n s o l u b l e s , l a s f i b r a s 
p r o t e í n a s y a c e i t e s . F i n a l m e n ­
t e , e l j e f e d © I n v e s t i g a c i ó n d e 
l a e n t i d a d q u e e x p l o t a r á e l 
i n v e n t o d o c t o r G . R . T r l s t a m , 
q u e e n l a t r a n s f o r m a c i ó n d e 
l a h i e r b a e n p r o t e í n a s l a " v a ­
c a m e c á n i c a " s e r á d i e z v e c e s 
m á s e f i c i e n t e q u é l a v a c a d e 
v e r d a d . 

A h o r a , s ó l o f a l t a q u e s e 
e n t r e v i s t e n B i n a y R a n j a n S e n 
y G . R . T r l s t a m p a r a , c o n j u n ­
t a m e n t e , o t e a r e l f u t u r o d e 
1 a p o b l a c i ó n m u n d i a l © o r e ­
l a c i ó n c o n s u n i v e l d e v i d a y 
s a b e r a q u é a t e n e r n o s . 

t f f l H m a w w w i M U i m i i i w i i i i i ^ ^ 

l o s s e e í o s d e J a c o b o W a t t 
P o r J o s é V á z q u e z C o b a s 

Im. Orno iioelrá kw l i MÉlla 

' Mirito M el T M i l i í 
M i r o 

V l L I i A G A R C I A , 1 2 . — ( P o r 
t e l é f o n o , d e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l L u i s G ó m e z ) . 

M a ñ a n a a l a s o n c e d e l a 
m a ñ a n a e n l a C a s a C o n s i s ­
t o r i a l l e s e r á n i m p u e s t a s l a s 
i n s i g n i a s d e l a M e d a l l a a l M é ­
r i t o e n e l T r a b a j o a l i l u s t r í -
s i m o s e ñ o r d o n J a c o b o R e y 
D a v i ñ a , a l c a l d e d e l a c i u d a d , 
i m p o s i c i ó n q u e r e a l i z a r á e l 
E x c m o . S r . M i n i s t r o d e T r a ­
b a j o q u e a e s t e e f e c t o se t r a s ­
l a d a r á a y i l l a g a r c í a m a ñ a n a 
m i s m o . E n s u d í a h e m o s g l o ­
s a d o l a j u s t i c i a d e e s t e g a ­
l a r d ó n p a r a d o n J a c o b o , h o m ­
b r e a u t é n t i c o d e t r a b a j o c o n 
m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s d e 
s e r v i c i o s a l a m i s m a e m p r e s a 
a m é n d e s u c o n s t a n t e y a c t i ­
v a d e d i c a c i ó n a l o s a s u n t o s 
p ú b l i c o s , l l e v a n d o l a n a v e v i -
l l a g a r c i a n a c o n g r a n p e r i c i a 
y a c i e r t o b i e n c o n o c i d o s . 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s p e d i ­
m o s a t o d o s l o s v i l l a g a r c i a -
n o s q u é m a ñ a n a a- l a s o n c e 
d e l a m a ñ a n a d e n c o n s u p r e ­
s e n c i a e n l a P l a z a d e R a v e l l a 
t o d o e l c a l o r y e l c a r i ñ o p o ­
p u l a r a e s t e a c t o d e j u s t i c i a 
q u e s e r e n d i r á a d o n J a c o b o , 
a s í c o m o p a r a d a r l a m á s 
c o r d i a l b i e n v e n i d a a l a s a l t a s 

S A N A T O R I O 
D E E . 

C I R U a i A G E N E R A L 

E s p e c i a l i d a d : H u e s o s - M ú s c u ­
l o s s A r t i c u l a c i o n e s • V a s o s % 

N e r v i o s 
S e n r a , 1 • T e l é f o n o 1241 

S A N T I A G O 

a u t o r i d a d e s d e l a n a c i ó n q u e 
c o n t a l m o t i v o l l e g a r á n a n u e s ­
t r a c i u d a d . 

| f" N e l S a g r a d o T e x t o s e h a l l a u n s i n n ú m e -
| p r o d e v e c e s e l c o n c e p t o d e l s u e ñ o , n o s ó l o 
S c o m o f u n c i ó n f i s i o l ó g i c a , s i n o t a m b i é n 
a c o m o e l a b o r a c i ó n o p r o d u c t o d e l a f a u t a d a 
S e n e l s e n t i d o m á s p r o p i a m e n t e e x p r e s a d o p o r 
a l a p a l a b r a e n s u e ñ o . L o s i s r a e l i t a s , p a r a © n -
- t r e g a r s e a i s u e ñ o , s e t e n d í a n h o r i z o n t a i m e n -
s t e d e m o d o q u e t u v i e r a e i c u e r p o u n e q u i ü -
s b r i o e s t á b i l © . E n P a l e s t i n a , s © d o r m í a , c o m o 
S n o r m a g e n e r a l , e n l e c h o s e l e v a d o s . L a S a g r a -
S d a E s c r i t u r a m e n c i o n a e l s u e ñ o d e A d á n , e l d © 
a J a c o b , ©1 d © E l i , e l d © J e s ú s , e l d © l o s A p ó s -
S t o l e s , e t c . , c o m o u n a I l u m i n a c i ó n d i v i n a . 
S s é d i c e q u e e l d o r m i r e s n o p r e o c u p a r s e 
¡3 d e l o q u e s u c e d e : d e a q u í a q u e l l a q u e j a d i r i -
S g i d a a l S e ñ o r p o r l o s p e r s e g u i d o s : " D e s p i e r -
3 t a . ¿ P o r q u é d u e r m e s . S e ñ o r ? " 
g C o m o f e n ó m e n o q u e s e p r o d u c e © n l a f a n -
™ t a s í a d u r a n t e ©1 r e p o s o , l a S a g r a d a E s c r i t u r a 
S m e n c i o n a e l s u e ñ o d e t r e s c l a s e s . A l a p r i m e -
5 r a c l a s e p e r t e n e c e n l o s q u e t u v o l a m u j e r d © 

2 P o n d o P ü a t o s , v i v a m e n t e p r e o c u p a d a p o r l a 
s d e t e n c i ó n d e J e s ú s , a q u i e n t e n í a p o r j u s t o 
r y q u e l e a t o r m e n t a r o n t o d a l a n o c h e . L o s 
| a n t i g u o s t a m b i é n a t r i b u í a n s i n g u l a r i m p o r -
« t a n d a a l o s s u e ñ o s , s o b r e t o d o c u a n d o s e 
£ p r o d u c í a n d u r a n t e ©1 p r i m e r t e r c i o d e l a n o -
s c h e , p u e s v e í a n e n e l l o s i n d i c i o s o a v i s o s 
S p r o c e d e n t e s d e l a P r o v i d e n c i a . 
3 L a s e g u n d a c l a s e d e s u e ñ o l o c o n s i d e r a -
i b a n c o m o l a a c c i ó n q u e l a g r a d a d e D i o s 
s p u e d e e j e r c e r p o r m e d i o d e l o s s u e ñ o s . 
s E n e l S a g r a d o T e x t o s o n f r e c u e n t e s l a 
3 t e r c e r a d a s e d e s u e ñ o s . D i o s r e v e l a © n s u © -
s ñ o s a A b i m e l e c h , r e y d © G e r a r a , l a s u e r t e 
3 q u e l e a m e n a z a p o r h a b e r t o r n a d o a S a r a ; 
3 L o b é n e s a v i s a d o e n s u e ñ o s q u e n o d i g a n a d a 
3 a J a c o b . , 
3 E s t a m o s s e g u r o s d ^ q u e J a c o b o W a t t f u é 
S f a v o r e c i d o p o r l a g r a c i a d e l S e ñ o r . N o p o d e -
i m o s a f i r m a r d e q u é m a n e r a , s í , p o d e m o s d e ­
i s c i r q u e W a t t d e b e a l a P r o v i d e n c i a t o d o l o 
H c r e a d o p o r s u p o r t e n t o s o i n g e n i o . P u e s n o d e 
1 o t r a f o r m a s e p u e d e a v a n z a r t a n t o , p o r m u -
i c h a c a p a c i d a d i n t e l e c t u a l 0 m e n t a l q u e h a y a 
i t e n i d o . P r u e b a d e e l l o l o t e n e m o s e n e l s i n -
s i n ú m e r o d e a c i e r t o s q u e t u v o e n s u t r a b a j o 
i d u r a n t e e i t r a n s c u r s o d e s u v i d a y e l d e l a 
5 n o t a b l e c o i n c i d o n d a d e a l g u n a s f e c h a s q u e 
n f o r m a n p a r t e d e s u e x i s t e n c i a . 

q u e e n 1 7 6 9 o b t e n í a c i n c o p a t e n t e s p o r s u 
p e r f e c c i o n a m i e n t o , e l m á s i m p o r t a n t e d e s ­
p u é s d e l a i n v e n c i ó n d e l a m á q u i n a d e v a p o r 
y ©1 q u e h a h e c h o q u e s e l e c o n s i d e r e c o m o 
©1 v e r d a d e r o i n v e n t o r d e l a s m á q u i n a s , d e 
v a p o r . Y e n s u i n i n t e r r u m p i d a l a b o r d e e x ­
p e r i m e n t a d o r , d e l a s m á q u i n a s d e s i m p l e e f e c ­
t o p a s ó a l a d e d o b l e e f e c t o . D e a q u í p a s a ­
m o s a l p r i m e r s u e ñ o d e W a t t . . 

T r a n s c u r r í a e l a ñ o 1 7 8 4 . E n u n o d e l o s d i s ­
t r i t o s d e L o n d r e s se c e l e b r a b a n u n o s f e s t e ­
j o s , d o n d e n o f a l t a b a n l a s u n i v e r s a l m e n t e 
c o n o c i d a s a t r a c c i o n e s d e l a s " b a r r a c a s " . W a t t 
a c o m p a ñ a d o d © u n o s a m i g o s s © d i s t r a í a y 
a p r o b a b a c o n a l e g r í a l a v a r i e d a d d e m e c a ­
n i s m o s q u e s e e x h i b i í a n © n l a f e r i a p a r a r e ­
g o c i j o d e l " r e s p e t a b l e p ú b M c o " , T e r m i n a d a 
l a v i s i t a © n e l l u g a r d e e s p a r c i m i e n t o y e x ­
p a n s i ó n d e l e s p í r i t u , r e g r e s a a c a s a . S e a c u e s ­
t a c o n l a i d e a d © e n c o n t r a r s u b i e n m e r e ­
c i d o d e s c a n s o . Y c o m o e n s u c l a r a i n t e l i g e n ­
c i a s i e m p r e h a b í a e l d e s a r r o l l o d e u n a m u e ­
v a c r e a c i ó n , e n s u h o r a t e r c i a d e e n s u e ñ o 
e m p e z ó a p r o d u c i r s e u n n u e v o i n v e n t o . A q u e ­
l l o s t í t e r e s o p u l c h i n e l a s , m o v i d o s p o r h i l o s 
o c u l t o s a l a m i r a d a d e l p ú b l i c o , e m p e z a r o n 
a d a r v u e l t a s e n s u c e r e b r o . C o n d u c i d o p o r 
u n a r e v e l a c i ó n p r o v i d e n c i a l , a q u e l l o s h i l o s d © 
l a s f i g u r i l l a s l o l l e v a r o n a l a m á q u i n a d e s 
v a p o r q u e a ú n l e f a l t a b a " a l g o " p a r a s e r p e r - s 
f e c t a . U n s o b r e s a l t o l o d e s p i e r t a . S e l e v a n - g 
t a y c o g e p a p e l y l á p i z . T r a z a u n a s l í n e a s 3 
s e n c i l l a s , p e r o l l e n a s d e u n v a l o r t r a s c e n d e n - 3 
t a l , y a p a r e c e , e n - p e r f e c t a f i g u r a g e o m é t r i - 3 
c a , e l c é l e b r e " p a r a i e l o g r a m o a r t i c u l a d o " » S 
c o n l o q u e l l e g ó a e x t e n d e r c o n s l d e r a b l e m e n - s 
t e e l c a m p o d e a c c i ó n d e l a m á q u i n a d e d o - s 
b l e e f e c t o . - . 3 

E n t r e l o s m u c h í s i m o s i n v e n t o s d e W a t t , 3 
t a m b i é n e s t á e l d e l a f a b r i c a c i ó n d e l o s p e r - 3 
d i g o u e s . P a r a s u f a b r i c a c i ó n c o r t a b a ©l p l o m o s 
e n p e q u e ñ o s c u a d r a d i t o s d e u n e s p e s o r i g u a l g 
a l d i á m e t r o d e l a s m u n i c i o n e s q u e d e s a b a o h - 3 
t e n e r , l o s p o n í a d e n t r o d e u n b a r r i l g i r a t o r i o 3 
y l o s m o v í a h a s t a q u e p o r e l r o c e i n c e s a n t e 3 
s e d e s g a s t a b a n l a s a n g u l o s i d a d e s y h a b í a n a d - 3 
q u i r i d o f o r m a e s f é r i c a , o p e r a c i ó n q u e p o r l o s 
l a b o r i o s a y l e n t a e n c a r e c í a n o t a b l e m e n t e e l s | 
p r o d u c t o . 

U n a n o c h e , p o r f i n , d e s p u é s d e h a b e r p a 
E m p e c e m o s d i c i e n d o q u e J a c o b o W a t t , I n - s a d o a l g u n a s h o r a s a l e g r e s e n t r e u n o s a g r á - s 

1 g e n i e r o i n g l é s , n a c i ó © n C r e e n o c k ( E s c o c i a ) d a b l e s c o m p a ñ e r o s , d u r a n t e l a s q u e s e a p u - 3 
3 e i d í a 1 9 ( p r i m e r a f e c h a d e l a e x t r a ñ a c o l n - r a r o n a l g u n a s c o p i t a s d e d e l i c i o s o l i c o r . W a t t S 
3 c i d e n d a r e l a c i o n a d a c o n l a s o t r a s ) d e e n e r o g e a c o s t ó a l g o s o p o r o s o y e n t r e v a r i o s d e s - ff 
§ d e 1 7 3 6 y m u r i ó e n H e a l t h f i e M , c e r c a d e B i r - a g r a d a b l e s s u e ñ o s p r o v o c a d o s s i n d u d a p o r e l 3 ; 
3 m i n g h a m , ©1 d í a 1 9 d © a g o s t o d © 1 8 1 9 . H i j o e s t í m u l o d e a l c o h o l , s e c r e y ó e n u n o d e e l l o s 3 
S d e h u m i l d e f a m i l i a , r e c i b i ó u n a e l e m e n t a l t r a n s p o r t a d o o t r a v e z c o n 1 
3 i n s t r u c c i ó n , q u e e s t a b a d e n t r o d e l a s p o s i b i -
3 l i d a d e s d e s u s p r o g e n i t o r e s . A p e s a r d e e s t a 
3 f a l t a d e p e c u n i a . W a t t , d e s d e n i ñ o , d e m o s -
3 t r ó u n a s e x t r a o r d i n a r i a s a p t i t u d e s p a r a l a 
3 m e c á n i c a y c o n s t r u y ó , g u i á n d o s e s ó l o p o r 

2 s u i n s t i n t o ( o i n s p l r a t i ó n p r o v i d e n c i a l ) , l u ­

l o s a m i g o s , e n 
u n i ó n d e l o s c u a l e s , r e c o r r í a l a s c a l l e s , c u a n - S 
d o u n a l l u v i a t o r r e n c i a l d e g l ó b u l o s d e p l o m o . 3 
s u m a m e n t e b r i l l a n t e s , y e s f é r i c o s l e s o b l i g ó r e - 3 
p e n t i ñ á m e n t e a b u s c a r r e f u g i o p r o t e c t o r c o n - 3 
t r a l á I m p r o v i s a d a t e m p e s t a d d e m u n i c i o n e s , s 

C u a n d o W a t t d e s p e r t ó p o r l a m a ñ a n a y a 

3 g e n i o s o s i n s t r u m e n t o s . A l o s 1 9 a ñ o s d e e d a d r e c o r d ó s u s u e ñ o , 1 e p e r s i g u i ó t e n a z m e n t e 
3 s e t r a s l a d ó a L o n d r e s , d o n d e t r a b a j ó e n u n 
3 t a l l e r m e c á n i c o . P a s a n l o s a ñ o s . L l e g a ©1 a ñ o 
3 1 7 6 4 , © n t r © s u c o n t l n u á a c t i v i d a d d e t r a b a j o 
3 y e s t u d i o , t u v o , e l d í a 1 7 d e o c t u b r e , o c a -
s í s i ó n d e e x a m i n a r u n a m á q u i n a d e N e w c o m e n , 
S q u e e s t u d i ó c u i d a d o s a m e n t e y l a q u e f u é o r i -
s g e n d e l o s f e c u n d o s ' t r a b a j o s d e e s t e i n g e n l o -
3 s o m e c á n i c o . A p a r t i r d e a q u e l a ñ o se o c u -
S p ó e n b u s c a r ©1 m e d i o d e e v i t a r l a p é r d i d a 
3 c o n s i d e r a b l e d e f u e r z a q u e o c a s i o n a b a l a 
3 c o n d e n s a c i ó n d e v a p o r e n e l m i s m o c i l i n d r o 
3 p o r m e d i o d e l a i n y e c c i ó n d e a g u a f r í a c o n t r a 

a q u e l l a i d e a , h a s t a q u e d e c i d i ó p r o b a r l a f o r ­
m a q u e a d q u i r i r í a e n e l a i r e e l p l o m o d e r r e - s 
t i d o v e r t i d o d e s d e c i e r t a a l t u r a . 

H i z o s u s p r e p a r a t i v o s y s e d i r i g i ó a l a s g l e - s 
s i a d e S a n t a M a r í a d e R e d e M f f e , y , d e s d e l o a 
a l t o d e l a t o r r e d e j ó c a e r ©1 m e t a l a u n a z a n - 3 
j a q u e r o d e a b a e l e d i f i c i o . . 

A l d e s c e n d e r d e l a t o r r e e x t r a j o d e l f o n d o 3 
d e l a z a n j a l o s m á s p e r f e c t o s p e r d i g o n e s , s i e n - 3 
d o é s t e , d e s d e a q u e l e n t o n c e s ©1 ú n i c o m e d i o | ¡ 
e m p l e a d o - p a r a s u f a b r i c a c i ó n . 

Y a s í p o d r í a m o s h a b l a r d e o t r o s s u e ñ o s d e 

¡ 3 . n i c a b á p o r m e d i o d e u n t u b o . T a n t o e s a s í , d e n c i a p a r a b i e n d e l a H u m a n i d a d . 

S 3 
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e s í o n e s d e u n o / u m n o 

d e " M ú s i c a e n C o m p o s f e l a " 

R E T R A T O D E A N D R E S S E G Q Y I A 

l E n e l H o s t a l d e l o s R e y e s j m i n o s q u e r e l l e j a n e l p a s o 
C a t ó l i c o s , j o y a a r q u l í e c t ó n i - J W e s i g l o s d e p e r e g r i n a j e m i u s i -

J. Pardo fiedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

C o n s u l t a d e 10 a l . f d e 4 » 8 
D o l o r e s , 89 , p c i m e i o 

F E R R O L 

c a m l a l e g e n d a r i a c i u d a d d e 
S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a , s e 
ü e s a r o l l a , c o n t o d o é x i t o , e l 
¡ I C u r s o d e I n t e r p r e t a c i ó n e 
I n f o r m a c i ó n d e l a M ú s i c a E s ­
p a ñ o l a . L a s i n t e n s a s h o r a s d e 
a r t e q u e v i v i m o s e n e s t o s i m o -
m e n t o s , l l e g a n a s u t e r m i n o ; 
i o s m a e s t r o s y a l u m n o s s e 
a p r e s t a n p a r a e l r e g r e s o . E n 
n u e s t r o a f á n d e a p r i s i o n a r e l 
t i e m p o q u e r e m o s c o n e s t a 
i n s t a n t á n e a p e r l o o i s t i c a , r e n ­
d i r n u e s t r o h o m e n a j e d e g r a ­
t i t u d a l o s o í g a n i z a d o r e s y 
m a e s t r o s q u e t a n g e n e r o s a ­
m e n t e n o s b r i n d a n e s t a m a g ­
n í f i c a o p o r t u n i d a d i , q u e * h a 
e n r i q u e c i d o e n o r m e m e n t e 
n u i e s t r o c o n o c i f n i e n t o d e l a 

m ú s i c a e s p a ñ o l a y d e l o q u e 
e s E s p a ñ a e n s í e n s u o r g a -

, n i z a c i ó n c u l t u r a l . 

C o n e l p e r m i s o d e t o d o s , 
v a m o s a e n f o c a r n u e s t r a i n s ­
t a n t á n e a h a c i a l a l i g u i r a q u e ­
r i d a e l m a e s t r o A n d r é s S e -
g o v i a , e l m á s g r a n d e g u i t a ­
r r i s t a d e t o d o s l o s t i e m p o s . 
H a c e c i n c u e n t a a ñ o s q u e t o c a 
e n p ú b l i c o y s u a r t e m a r a v i ­
l l o s o s e a g i g a n t a c a d a v e z 
m á s . L a e m o c i ó n d e s u a r t e 
n o c a b e e n l a s p a l a b r a s , e l 
s o n i d o d e s u g u i t a r r a n o s e 
p u e d e d e c i r , h a y q u e o í r l o y 
o í r l o e s c a e r e n l a s r e d e s d e 
s u m a g i a . M i e n t r a s n o s o t r o s 
ttivaganamos e n e s t a s c o s a s , 
n u e s t r o f o t ó g r a f o y a h a b í a 
r e v e l a d o l a i m a g e n 35 h e a q u í 
l o q u e n o s t r a e : 

U n a f r e n t e a n c h a s o s t i e n e 
u n a c a l v i c i e d © f i l ó s o f o . S u 
s e d o s a c a b e l l e r a , q u e c o n o c e 
l a c a r i c i a d e t o d o s l o s v i e n ­
t o s , v a c l a r e á n d o s e a cog i ­
t a d o s , f o r m a n d o c o m o riysiía¡-

c a l . S u s o o s , p r o t e g i d o s p o r 
c r i s t a l e s d e a u m e n t o t i e n e n 
u n a s u a v i d a d ú n i c a ; s u m i r a n ­
d a e s i n t i m a y a c a d a r a t o §© 
p i e r d e e n l a s p r o f u n d i d a d e s 
m i s t e r i o s a s d e s u a l m a , c o ­
l m o q u e r i e n d o v e r m a s h o n ­
d o ; d e a h í e x t r a e e l m a t e r i a l , 
i n l i n i t a m e n t e s u t i l , p a r a e n ­
g a r z a r e n l a s c u e r d a s d e s u 
g u i t a r r a a r a b e s c o s y f i l i g r a ­
n a s d e i m p o n d e r a b l e b e l l e z a . 
S u s v i g o r o s a s m a n o s , c u a n ­
d o se p o s a n e n e l i n s t r u m e n 
t o p i e r d e n t o d o s u p e s o c a r ­
n a l , s e d i v i n i z a h a s t a e l p u n ­
t o d e p r o d u c i r u n s o n i d o q u e 
n o e x i s t e , e n e l i n s t r u m e n t o . 
E n l a s c l a s e s d i a r i a s h e m o s 
t e n i d o o p o r t u n i d a d d e v e r a i 
m a e s t r o p u l s a r d i t e r e n t e s g u i ­
t a r r a s ; l e e m o c i ó n d e s u s o ­
n i d o e s s i e m p r e i g u a l , ú n i c a , 
p r o d u c e u n a í e v i t a c i ó n m u s i 
c a l q u e t o c a l o s l i n d e s d e l a 
h e c i n t c e r í a ; i a ^ n ^ f a s se e l e ­
v a n c o m o t o c a d a s p o r u n m a ­
g o . E l s o n i d o q u e p r o d u c e e s 
u n e l e m e n t o e s p i r i t u a l q u e 
e s t á e n s u a l m a , e n s u g e n i o . 

L o s q u e h e m o s t e n i d o e l r a ­
r o p r i v i l e g i o d e r e c i b i r s u s 
l e c c i o n e s , c o n o c e m o s , d e c e r -
«iw l a a l e g r í a i n t í m á q u e s e 
i c í e j a e n s u r o s t r o c u a n d o 
u n a l u m n o l i e g a a d a r c o n l a 
i i D u s i c a l l d a d q u e se, a p r o x i m a 
a l o I d e a l . 

S u v o z s e a f i n a c u a n d o d i ­
c e , " . . . e n v o s o t r o s d e p o s i t o e l 
l u t u r o d e l a g u i t a r r a " . C o n 
s u e x p r e s i v a m a n o d i b u j a u n 
i n v i s i b l e u n i v e r s o y s i g u e d i ­
c i e n d o , ( " . . . a h o r a c o m i e n z a e l 
m i u a j l q a © l a g u i t a r r a " ) . 

S I L A G O D O Y ] 

. B e c a r i o p a r a g u a y o 

i S £ N O f t A . « r A S O M B R E S E 
D E E S T O S P R E C I O S ! 

A t O M t N t O 

3 C u é l t a r i i l a r 
C a z o l O c m s . 
C u c h a r a y t e n e d o r 
E m b u d o 8 cms* 
C a z u e l a 16 cmfe 
O l l a 12 c m f . 
A z u c a r e r o 

P L A S T I C O 

4 S e r v i l l e t e r o » 
B i c a r b o n a t e r o 
V a s o 1/4 l i t r o 
M a n g a y c o l o d S * 
3 C e n i c e r o s 
( O r i n a l 
C A p r i m e l í m o n e s 

C R I S t % 

6 V á s o s v i n o 
B a n d e j a 2 0 x 1 2 cm%> 
2 P la tos p o s t r e 
A z u c a r e r a 
F l o r e r o 17 c m » 
J a r r a u n l i t r o 
J u e g o n o s h e 

f a n e r o m i m b r a 
D e l a n t a l c o c i n ó ; 
2 P a ñ o s c o c i n a ' 
A l b u m f o t o s 
C e p i l l o u ñ a s 
E s p o n j a g o m o 
6 Pa r chas m a d á r s » 

y.so 
7 , 5 0 
7 , 5 0 
5 . -

3 2 , 5 0 
2 5 . ~ 
1 1 . ^ 

5 . -
7 , 5 0 

82,50 
• 4 . 5 0 

7 , 5 0 
5 . -

! 5 . ~ 
5 -
7 , 5 0 
7 , 5 0 

7 , 5 0 
' 7 , 5 0 
1 0 -

<5.--

- TOBARIS 
R E A L , 1 0 2 - E L F E R R O L 

CALDERERIA, 5 7 - C P A Y A , 1 - S A N T I A G O ' 

http://que.se


" E t C O R R E O G A L L E G O 

i n HO 3 
D i a r i o de 2a m a ñ a n a 

Decano áe 2a p r o v i n c i a ' 

. P r o p i e d a d d e í o E d i í o r i o l 
C o m p o s í e t a , iS. A. 

R e d a c c i ó n u A d m i n i s í r d c i d r i 
e n K i Ferrol del Caudülo: Ge­
neral Franco, 152. - > T e / é / o -
n o s ; A d m o n , 40.2!). Redacción, 
1388, 

P r e c i o s u s c r i p c i ó n m e n » 
s u a i , ¿ 0 pesetas. 

Se admiten anuncios JJ es­
quelas hasta las tres de to ££1 
m a d r u o a d ü en ¡os teléfonos S 

tr U27 y 1227 de Santiago. 1 S 
Wñ c 

Agenda del día 
R e g i s t r o C i v i l 

1 K a e i m i e n t o s . — E v a M a r í a M o n -
j l e r o M a r t í n e z , J u l i a E l i s a L l e d ó 
[ G a r c í a , F r a n c i s c o J o s é M a r t í n e z 
C P é r e z y R a m ó n N i c o l á s L ó p e z 
S e o a n e . t 

T r i n c h e r a s - G á b a r d i n a s 

/ { S i o l a n i e n t e 

L a s P a ñ e r í a s F E R R O L * 

. a s m a r e a s 

m a -

[ D á a 1 3 . — P l e a m a r e s : 
tíe l a t a r d e . 

I B a j a m a r e s : 7 '16 d e l a 
feana y TAI d e l a t a r d e . 
;. D í a 1 4 . — P l e a m a r e s : 1'53 d e 
l a m a ñ a n a y 2 ' 1 7 d e l a t a r d e , 
i B a j a m a r e s : &5 d e l a m a ­
f i a n a y 8 ' 2 9 d e l a t a r d e . 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

i A p a r t i r d e h o y , s á b a d o , y 
) d / u r a n t e l a s e m a n a e n t r a n t e , 
C o r r e s p o n d e e l s i g u i e n t e s e r ­
v i c i o d e g u a r d i a : 

F a r m a c i a s , d o n A v e l i n o d e 
te T o r r e y M o r e i r a s , G e n e r a l 
• F r a n c o , 1 0 1 , y d o n A n t o n i o 
I T s e r o T i s c a r , C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , 1 0 4 . 

E s f a n c o s 

! H o y , c o r r e s p o n d e e l s i g u i e n t e 
s e r v i c i o d e g u a r d i a : 

E s t a n c o s . — C a n a l e j a s , 150; C a l ­
ero S o t e l o , 42 ; G e n e r a l F r a n c o , 9 0 
!y 203; S a n F r a n c i s c o , 33, y C a r -
l o e I I I , 1 0 1 . 

H e r a r i o J e A u t o b u s e s 

E m p r e s a : O r i e n t e y N o r o e s t e , 
d e s t i n o : S a n t i a g o ( B e t a n z o s ) . H o ­
r a r i o de s a l i d a : 6'30 y ^ ' S O . 

O r i e n t e y N o r o e s t e a O r t i g u e i -
fca - V i v e r o , a l a s 16 h o r a s , 
f" O r i e n t e y N o r o e s t e a M o e c h e -

S o m o z a s , a l a s 17 h o r a s . 
; O r i e n t e y N o r o e s t e a V i v e r a a 
l a s 8J30 h o r a s . 

O r i e n t e y N o r o e s t e a S a n S a ­
t u r n i n o , a l a s 12J45, 18'30 y 18'45 
l i o r a s . 

" E l I d e a l G a l l e g o " - a B e t a n z o s -
C o r u ñ a . a las 8 y 18 h o r a s ( l o s 
d í a s f e s t ivos m e d i a h o r a m á s 
t a r d e ) . 
. V i z o s c A r a n d e s a Cobas , a l a s 
8, 12'30 y 14 h o r a s . 

T r a n s p o r t e ^ > f a ' c ! o v i ñ o a V a l d o -
í v l f i o . a l a s 7*15. 14'19 y 20'30 h . 
! E m p r e s a "E3 V t í l a l b é s " a V i l l a i -
b a ( L u g o ) , a l a s 7'30 h o r a s . 
1 E m p r e s a " E l V i l l a l b é s " a P u « n -
tas . a l a n M h o r a s . 

H o r a n o r e n e s 

T R E N E S D E L L E G A D A 

> T r e n P r o c e d . H o r a O b s e x v , 

6.428 
2.442 

' 494 
•1 416 

1.452 
t . 464 

' 492 
1.454 

i 1.446 

B e t a n z o s 
B e t a n z o s 
L a C o r u ñ a 
M a d r i d 
L a C o r u ñ a 
B e t a n z o s 
M a d r i d 
L a C o r u ñ a 
L a C o r u ñ a 

6'5S M e n , 
9'15 O m n . . 

1 1 — C o r , 
1 2 ' — E x p . 
14 '15 S . . A t t t . 
19*42 M e r . 
zrso C o r , 
2 2 1 0 S . . A t t t . 
23'25 D i r . 

L 
T R E N E S D E S A L I D A 

/•Tsim D e s t i n o I f e r a O b s e r v , 

1 4 4 5 
1 4 9 1 
1.451 
1.443 
7,461 

-1.453 
i U 5 

493 
6.427 
1.441 

L a C o r u ñ a 
M a d r i d 
L a C o r u ñ a 
141 C o r u ñ a 
B e t a n z o s 
L a C o r v f i a 
M a d r i d 
L a C o t u f a 
B e t a n z o s 
B o t a m o s 

V4Q 

1311 
is'au 
1 3 3 0 
13'15 

ms 

D l r . 
C o r . 
S . - A u t . 
O m n . 
M e r . 
S . - A u t . 
E x p . 
C o r , 
M e n . 
Amu. 

£ S C T A C 4 J L O S 

A V E N I D A : " E l G o r i l a o s 
s a l u d a " . — 3 M a y o r e s , 

C A L L A O : " M á s a l i a d e 
l a d u d a * ' . — 3 M a y o r e s . 

J O F R E : " C o m p a ñ í a L í r i 
c a d e P a b l o S o r o z á b a l . I C 

C A P I T O L * " Y a t e n e m o s 
c o c h e " ' . — 2 J ó v e n e s . 

R E N A : " M o b y D i c K " ( L a 
b a n w m b l a n c a ) —• 2 J ó v e ­
n e s . . 

M A D R I D - P A R I S : 
" A m o r í i n g i d o " . — C a r e c e ­
m o s d e c e n s u m . 

>rarío de misas 
8, 

12: 

S a n J u l i á n . ~ L a b o r a b l e s : 
9 y 9 y m e d i a . 

F e s t i v o s : 8, 9. 1 1 . 12 y 1 . 
C a r m e n . — L a b o r a b l e s : 7 y m e . 

d i a , 8, 8 y m e d i a , 9 , 9 y m e d i a 
y 10. P r i m e r V i e r n e s . T a r d e , a 
l a s 7. 

F e s ü v o s : 7 y m e d i a . 8 y m e d i a , 
10 y m e d i a , 1 1 y m e d i a y 12 y 
m e d i a . 

M e r c e d . — . L a b o r a b l e s ; 7 , 7 y 
m e d i a , 8, 8 y m e d i a y 9. 

F e s t i v o s : 7, 7 y m e d i a , 8, 8 y 
m e d i a , 9, 9 y m e d i a , y 10. 

S a n F r a n c i s c a — L a b o r a b l e s : 
8 y m e d i a y 9 y m e d i a . P r i m e r 
V i e r n e s . Ta rd* ) a l a s 7. 

S o c o r r o . — L a b o r a b l e s , 8. 
F e s t i v o s : 7 y m e d i a y 1 1 . 
P i l a r . — L a b r a b l e s : 8 y 9. 
F e s t i v o s : 8; 9 y m e d i a , 11 y 

T a r d e , a l a s seis y m e d i a . 
A n g . * P a r . — L a b o r a b l e s : 7 y 6. 

. -Fe s t i vos : 8, 10, 11 y 12 y m e d i a . 
A n g . « S. — L a b o r a b l e s : 7 y m e ­

d i a , 8 y m e d i a y 12 y m e d i a . 
F e s t i v o s : 7 y m e d i a , o c h o y m e ­

d i a , ü y m e d i a , 10 y m e d i a , 12 
y i . ' -

E n s e ñ a n z a . — L a b o r a b l e s ; 8 y 
mfedia . 

F e s t i v o s : 9 y m e d i a . ' -
D o l o r e s . — L a b o r a b l e s : 8 y m e ­

d i a y 1 1 . 
F e s t i v o s : 8 y m e d i a , 10 y 1 1 . 
H . M a r i n a . — L a b o r a b l e s : 6 y 

m e d i a . 
F e s t i v o s : 6 y m e d i a y 10. 
H . C a r i d a d . — L a b o r a b l e s : 

m e d i a . 
F e s t i v o s : 6 y m e d i a y 10. 
C . R e y . — L a b o r a b l e s ; 8. 
F e s t i v o s : 9. 
O . T e r c e r a . — L a b o r a b l e s : 
F e s t i v o s : 9. 
C . S. T e r c e r a . — L a b o r a b l e s : 

y m e d i a . 
F e s t i v o s : 7 y m e d i a . 
C p . B a z á n . — F e s t i v o s : 9 . , 

R R O L A L D I A 

l ipis 

le la c i u i j o r el proy 

7 y 

9. 

C o i t e s t r a j e c a b a l l e r o 

C a l i d a d e s p r i m e r a 

I n m e n s o s u r t i d o 

l a s P a ñ e r í a s 
S a g a s t a , 2 1 
F E R R O L 

a s n i e n o oe agías 
a la Casa Civil de Su Exeetaia el Jefe H 

y i ! Viaistn (le Dirás N i 
A u n c u a n d o e n o t r o l u g a n 

d e e s t e n ú m e r o d a m o s c u e n ­
t a d e l a s s a t i s f a c c i ó n q u e e n 
F e r r o l h a p r o d u c i d o e l a o u e r - i 
d o d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , 

a l a p r o b a r e l p r o y e c t o d e 
a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s a E l 
F e r r o l , q u e p a s a r á a l a s C o r ­
t e s p a r a s u a p r o b a c i ó n d e -
U n i t i v a , q u e r e m o s , s i n e m b a r ­
g o , e n e s t a s n o t a s i n f o r m a t i ­
v a s , r e g i s t r a r l a s a t i s f a c c i ó n 
d e t o d o e l v e c i n d a r i o p o r n o ­
t i c i a t a n i m p o r t a n t e . T o d o s 
l o s c o m e n t a r i o s d e a y e r e s t a ­
b a n c e n t r a d o s e n e s t a h o r a 
c r u c i a l d e l a a c t u a l i d a d I e r r o -
l a n a e n e l p r o b l e m a d e l a g u a , 
q u e v a , p o r f i n , a t e n e r u n a 
s o l u c i ó n i n m e d i a t a . 

Y m i e n t r a s t a n t o q u e e m - t 
p i e c e a - l l o v e r y d e f i r m e . 

T E L E G R A M A S D E 

G R A T I T U D 

E l a l c a l d e , s e ñ o r L ó p e z R a ­
m ó n , h a d i r i g i d o t e l e g r a m a s 
d e g r a t i t u d a l a C a s a C i v i l 
d ^ S . K e l J e f e d e l E s t a d o y 
a l M i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i ­
c a s , p o r e l a c u e r d o d e l C o n s e ­
j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a d o e n e l 
P a z o d e M e i r á s s o b r e e l g r a n 
p r o y e c t o d e a b a s t e c i m i e n t o 
d e a g u a s a l F e r r o l 

T a m b i é n e l s e ñ o r L ó p e z 
R a m ó n h a d i r i g i d o u n t e l e ­
g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n a l J e f e 

T E A T R O 

J O F R E 
j a m n l n g o 13 d e S e p t i e m b r e 

D E S P E D I D A . 

d e l a 

Gran Compañía Urica 
PABLO SOROZABAL 

T a r d e a t a s 1 '30 

E l d e l i c i o s o s a í n e t e e n d o s a c t o s y 3 c u a d r o s / ' 
d e F e r n á n d e z S e v i l l a y C a r r a s c o , m ú s i c a d e „ 

S o r o z á b a l 

DON M A N O L I T O 
N o c h e a l a s 1 1 

E l r o m a n c e m a r i n e r o e n 3 a c t o s d e R o m e r o 
y F e r n á n d e z . S b a w , m ú s i c a d e S o r o z á b a l 

L a t a b e r n e r a d e l p u e r t o 

M A K A N A 

R e a n u d a c i ó n d o l a T e m p o r a d a 

C i n e m a t o g r á f i c a 

CffMfifiSS fi(mSC0S2S 
l a 

13 t e c o r i i j 

D u r á n d e G o n z á l e z 

Á • A L T A C O S T U R A 
S i s t e m a p a t e n t a d o , b a s a d o e n 
fe ú l t i m a s « v o l u c l o n e e d e ler 

T 
fí. f ? e l e g a n t e . N o tem r i v a l , ) 

| - i P i m cte ta* Af lsus tUu% • y ] 
í # 2nSRROt,_ j 

R E M A 
JLa p a n t a l l a t i e m b l a a n t e l a s a v e n t u r a s m á s 

t u r b u l e n t a s q u e e l h o m b r e c o n o c i ó 

K < ^ > « « < § > X Q Y « ^ > » « < 0 > » 

OBY DICK 
L A B A L L E N A B L A N C A 

( T E C N I C O L O R ) 

>Es l a h i s t o r i a d e u n f a m o s o c a p i t á n q u e p e r ­

s i g u i ó a l a m á s v o r a z d e l a s b a l l e n a s 

\ C O N 

G R E G O R Y P E C K y L E O G E N N 

C o m p l e m e n t o : N O - D O , ( T o l e r a d a ) 

F u n c i o n a s d e ¿ ' S O - 6 - 8 y 1 1 

d e l a C a s a C i v i l , c o n d e d e 
C a s a L o j a , f e l i c i t á n d o l e p o r 
s u a s c e n s o a g e n e r a l d e D h 
v i s i ó n . 

[ ü i s e r i i { ¡ l i a J e r s e y M a e a 

ho m e j o r q u e s e f a b r i c a 

L a s P a ñ e r í a s 

>, 2 1 

F £ R B O L 

B O L E T I N D E I N F O R M A C I O N 
M U N I C I P A L 

H e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o d e l 
B o l e t í n d e I n f o r m a c i ó n M u n i c i ­
p a l c o i r e s p o n c l i e n t e a l p r i m e r i r i -
n i e s t r e d e l a ñ o e n c u r s o . E s m u y 
n o t a b l e , m u y c u r i o s o . C o n t i e n e 
n o t a s de g r a n i n t e r é s y es u n a 
d e m o s t r a c i ó n de l c u i d a d o s o t r a ­
í a j o q u e se i m p o n e Ja d i r e c c i ó n 
do d i c h o B o l e t í n . A g r a d e c e m o s 
m u c h o s u e n v í o . 

P a ñ e r í a f i n a d e 

c a b a l l e r o 
t V e a e l - g r a n s u r t i d o e n 

L a s P a ñ e r í a s ^ 8 * ^ 2 * 
S F E R R O L 

T E S I I M O N I O D E G R A C I A S A 
L A C O M I S I O N D E F I E S T A S 

E n e l P l e n o M u n i c i p a l c e l e o i a -
d o tn e l A y u n t a m i e n t o , e l s e ñ o r 
j é e r e ? de A r é v a l o s o l i c i t ó o u e 
a p j o b a s e u n a f e l i c i t a c i ó n a i se-
r i c i a r l o d e l a C o m i s i ó n d e F i e s ­
tas , s e ñ o r ü r g o r r i D í a z ( d o n 
A g u s t í n ) p o r l a d i l i g e n c i a y e l 
c e l c i c o n qu»- h a d e s e m p e ñ a o o e l 
c a r g o . E l s e ñ o r L ó p e z K a m ó n i o 
a c e p t ó y d i j o q u e e r a e x t e n s i v a 
esa g r a t i t u d d e t o d a s a i p r e s i d e n 
t e de !a C o m i s i ó n , s e ñ o r P é r e z d e 
A r é . a l o . y a t o d o s sus c o l a l x r a -
dores- de este e n t u s i a s t a g r u p o d e 
l e r r o l a n o s q u e I w p u e s t o a c o n -
f n l u c i ó ñ t o d o s u a i t e r é s y s u é s -
í w 20. 

V I A J E D E L SVÑOS P E R E Z D E 
A R E V A L O 

A .ver f u é a M o n d o ñ e d o , r e p t e-
s e n t a n d o a l a l c a l d e p a r a l a f i e á f a 
q u » a l l í se c e l e b r a b a , e l s e g u n r i o 
t e r j e n t e de a l c a l d e ton M ^ i m e l 
F é r r d e A r é v a l c . 

N O T A S N E C R O L O G I C A S * 

A y e r se e f e c t u ó e l sepeMo d e 
d o n L u i s A l b e r d I de ' a V e g a , b r i ­
g a d a e s p e c i a l i s t a de A r t i l l e r í a , e n 
e l R e g i m i e n t o d e n u e s t r a g u a r n i ­
c i ó n . E n e l d u e l o f i g u r a b a n , e n t r e 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l c robe rna -
d o r m i l i t a r de l a P l a z a , D . C o n s ­
t a n t i n o L o b o M o n t e r o ; a l c a l d e , 
d o n J o s é M a r í a L ó p e z R a m ó n ; 
c o r o n e l de A r t i l l e r í a , d e n J e s ú s 
S á n c h e z d e T o c a y M u ñ o z , y se­
g u í a n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o . 
A s u f a m i l i a r e i t e r a m o s e l m á s 
s e n t i d o p é s a m e . 

A M O N E S T A C I O N E S 
E n l a s ig les ias q u e se c i t a n , se 

l e e r á n h o y , d o m i n g o , l a s s i g u i e n ­
tes a m o n e s t a c i o n e s : 

C a t e d r a l de S a n J u l i á n . — L a s 

t e r c e r a s d e P e d r o C a c h a z a A b e a l , 
c o n M a r í a C r i s t i n a H e r m i d a L e i -
r a ; J u a n J o s é L ó p e z H e r v a , c o n 

- M a r g a r i t a R i o b ó o C a s t r o , y A n ­
g e l F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , c o n 
J o s e f i n a F i l i a S a i r a . 

L a s s e g u n d a s d e M i g u e l B o u z a 
E v l a , c o n M a r í a d e l P i l a r C a b a r -
cos R a m o n d e . 

L a s p r i m e r a s d e H u g o P e r n a s 
C a g i g a o , c o n M a r í a Jose fa R i c o 
V á z q u e z ; F r a n c i s c o A n t o n i o D í a z 
R o d r í g u e z , c o n M a r í a T e r e s a C é ­
b e l o ; J o a q u í n G a r c í a S a m a n i e g o , 
c o n J o s e f i n a R e y V e r d e r a ; V í c ­
t o r C a r l o s F r e i r é L a g o , c o n P i ­
l a r M a t i l d e D o c e C a s a l , y A n t o ­
n i o P e n a b a d S a a v e d r a , c o n Jose ­
f i n a G ó m e z D o p i c o , 

P a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a s A n g u s t i a s . — L a s p r i m e ­
r a s d e P a b l o R i o b ó o F e r n á n d e z , 
c o n T e r e s a S a n t i a g o P i f i e i r o ; H u ­
g o P e r n a s C a g i a o . c o n M a r í a R o ­
c a V á z q u e z , y R a m ó n P é r e z G o n ­
z á l e z , c o n M a r í a d e l C a r m e n V i ­
d a l A s o r e y . 

T as s e g u n d a s de G u i l l e r m o P a z 
B a ñ c b r e , c o n M a r í a d e l C a r m e n 
L ó p e z P i ñ ó n , y P a b l o R e d o n d o 
M u ñ o z , c o n M a r í a r 'e l a s M e r c e ­
des C h i c h á n o V á z q u e z . 

L a s t e r c e r a s de A n t o n i o L o u r e l -
r o S a a v e d r a , c o n A v e l i n a C a l v o 
Paz , y L e o p o l d o S a a v e d r a T e i j e l -
r o , c o n M e r c e d e s S a n t o m á s L ó ­
p e z . • • j ! * : . - , -

Capíto l 
HOY 

E S T R E N O 

Cine ¿VENIDA 
L a s e n s a c i o n a l p e l í c u l a d e 

s o r p r e n d e n t e s u s p e n s e 

E L G O R I L A 
O S S A L U D A 

C o n 

. . C H A R L E S V A N E L 

. - s B E L L A D A R V I 

L I N O V E N T U R A 

U n a o b s e s i o n a n t e i n c ó g n i t a 
e n e l m u n d o d e l a d i p l o m a ­
c i a y e n l o s s i n i e s t r o s ' o l i ­
d o s p a r i s i n o s u n f a n á t i c o 
q u e n o v a c i l a e n c u m p l i r s u 

m i s i ó n n i a n t e e l m á s 
t e r r i b l e c r i m e n 

¡ U N S U S P E N S E A N G U S ­

T I O S O , F U E R T E 

H-iT D I S T I N T O ! 

-, - P a r a m a y o r e s 

teneisog coche 
E n T e c n i c o l o r 

P o r 

U M B E R T O S P A D A R O 

M A R I A M A R T I N 

F u n c i o n e s : 3 ' 3 0 8 — 1 1 

T o l e r a d o m e n o r e s 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

C o n c u r s o " S e a t 6 0 0 " 

H O Y 

A la.s 3*30 — 6 — 6 y 1 1 

M O B Y D I C K 

( L A B A L L E N A B L A N C A ) 

{ T e c n i c o l o r ) 

A v e n t u r a s t r e p i d a n t e s efe i o s 
p e s c a d o r e s d e b a l l e n a s 

C o n 

G R E G O R Y P E C K * 

L E O G E N N 

C o m p l e m e n t o N O - D O 

( T o l e r a d a ) 

H O Y 

A l a s 6 r— 8 — y 1 1 

AMOR FINGIDO 
F m g l ó s u a m o r , p e r o l o s e n ­
c a n t o s d e a q u e l l a m u j e r g a ­

n a r o n 5 u c o r a z ó n 

C o n • 

' O . W . F I S C H E R 

: y 

R U T H L E U V E R I C K 

C o m p l e m e n t o N O - D O 

( M a y o r e s ) 

ÍA l a s 4 G R A N I N F A N T I L 

Hoy llegará al 
NiDlstro de 
A l m e d i o d í a d e h o y e s e s ­

p e r a d o e n e s t a c i u d a d e l i l u s ­
t r e h i j o a d o p t i v o d e l F e r r o l , 
g e n e r a l d e A r t i l l e r í a d o n J o r ­
g e V i g ó n y S u e r o D í a z , M i n i s ­
t r o d e O b r a s P ú b l i c a s . E l r e ­
c i b i m i e n t o o f i c i a l t e n d r á l u ­
g a r e n l a P l a z a d e l 17 d e J u ­
l i o , d o n d e e s t á e n c l a v a d o e l 
G o b i e r n o M i l i t a r d e l a P l a ­
z a . S e r á r e c i b i d o p o r l a s a u ­
t o r i d a d e s , A y u n t a m i e n t o e n 
C o r p o r a c i ó n , r e p r e s e n t a c i o ­
n e s o í i c i a l e s y c o m i s i o n e s p r e ­
v i a m e n t e d e s t i n a d a s . L e se-i 
r á n r e n d i d o s l o s h o n o r e s d o 
o r d e n a n z a p o r u n a b a t e r í a 
d e l . R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a 
d e C o s t a n ú m e r o 2. E l s e ñ o r 
V i g ó n , q u e v i e n e a c o m p a ñ a - , 
d o d e . s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , 
s e h o s p e d a r á e n e l G o b i e r ­
n o M i l i t a r c o m o h u é s p e d d e 
l o s s e ñ o r e s L o b o M o n t e r o 
( d o n C o n s t a n t i n o ) g e n e r a l d e 
B r i g a d a d e A r t i l l e r í a y G o ­
b e r n a d o r M i l i t a c tíe E l F e ­
r r o l 

L o s s e ñ o r e s d e V i g ó n d e s ­
p u é s d e d e s c a n s a r e n e l G o ­
b i e r n o M i l i t a r , s é d i r i g i r á n a l 
P a l a c i o M u n i c i p a l , e n d o n d e 
l e s s e r á o í r e c i d o u n a l m u e r z o , 
a l q u e a s i s t i r á n l a s p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s y l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 

M a ñ a n a , e l T e n i s C l u b , e n 
e l P a r q u e d e V e r a n o , d a r á 
u n a f i e s t a e n h o n o r d e l o s s e ­
ñ o r e s d e V i g ó n , r e c o r d a n d o 
g r a t a m e n t e s u e s t a n c i a e n E l 
F e r r o l , c o m o G o b e r n a d o r M i ­
l i t a r e l h o y M i n i s t r o d e O b r a s 
P ú b l i c a s . L a í i e s t a p r o m e t e 
r e s u l t a r a n i m a d i s i m a . 

É L C O R R E O G A L L E G O , 
q u e se h o n r a c o n l a a m i s t a d 
d e l i l u s t r e g e n e r a l V i g ó n , s o 
c o i m p l a t f e e n p r e s e n t a r l e , c o ­
m o a s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , 
e l r e s p e t u o s o h o m e n a j e d e s u 
s a l u d o d e b i e n v e n i d a , y c o m o 

ra 
p o r t a v o z d e l a n?, ^ 

tíeí C a u d i l f o / V e S ? c ^ 
g r a i t u d a b s o l u t a ü ? r , e s a 1* 
v e c i n d a r i o , p o r h a b V i í 0 
a l C o n s e j o d e M i n L í ^ o 
a s u n t o d e l a t r a í d a , í l t r o s e i 
tíe t a n t a t r a n s c e m C n H a W 
n u e s t r a c i u d a d e n c i a Para 

G a b a n e s d e c a l i d a d 

P a r a c a b a l l e r o s 
n . , S a g a s t a , 3 1 

L a s P a n e n a s F E R R O L 

psr í i » n i 
i n i r i i i ín 

A y e r p o r l a m a ñ a n a se t u v o 
n o t i c i a de u n a c c i d e n t e m a r í t i ­
m o o c u r r i d o a u n a s 30 m i l l a s ü e l 
Ca)x> V i l l a n o . P o c o d e s p u é s d e 
m e d i o d í a p u d i m o s c o n f i r m a r l a . 
n o t i c i a , s a b i e n d o q u e a d i c h a a l ­
t u r a h a b í a n e n t r a d o e n e o d s l o n 
e l v a p o r n o r t e a m e r i c a n o "Eag le 
T r a n s p o r t e r " y e l h o l a n d é s " M a r t -
h a " . E s t e h a b í a s u f r i d o g r a n d e s 
de s t rozos e n l a p r o a e spec ia l m e n ­
t e e n l a p a r t e a l t a d e f l o t a c i ó n 
c o n u n a g r a n b r e c h a desde l a l í ­
n e a d e f l o t a c i ó n h a s t a e l p i s t ó n 
d e l a g u a . L a b r e c h a t i e n e c e r c a 
de m e t r o y m e d i o de l o n g i t u d . E l 
" M a r t h a " e n t r ó e n e l F e r r o l p a r a 
se r r e p a r a d o . 

P e r t e n e c e a l a m a t r í c u l a de 
A m s t e r d a m y d e s p l a z a ' 493 t o n e ­
l adas y t i e n e u n a t r i p u l a c i ó n d e 
10 h o m b r e s . 

515--7'45 _ IQ. .5 
ESTRENO ' 

SI pila os saltiáa 
i ( P a r a m a y o r e s ) 

: ^S^T1??8JANEL \ 
BELLA DARVI 

| U n s u s p e n s e a n g u s t i o s o ! 
f u e r t e y d i s t i n t o ! , 

C o m p l e m e n t o 
N O T I C I A R O .NO - D 0 f 

( 5 3 0 y 3 N U M E R A D A S ) - n 

S E N S A C I O N A L R E E S T R E N O ! 

I r i i n a f i f e 1 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s ,16 a ñ o s } 

- D A N A A N D R E W S 

J O A N F O N T A I N E 

C o m p l e t a e i p r o g r a m a ; 
N O - D O 869 B . * 

M a n t a s l a n a p u r a 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s 
*T*éos r e d u c i d o s 

F E R R O L 
l a s P a n e n a s s a g a s t a , 2 1 

íiíscnUase a 
i £ c o m o uim 

D E S P E D I D A 

' d e l a C o m p a ñ í a L í r i c a • 

P A B L O S O R O Z A B A L , 

T a r d e a l a s T30 

E l d e l i c i o s o s a í n e t e e n dos 
a c t o s y t r e s c u a d r o s 

DONMANOL1T0 
N o c h e a Jas U 

F l r o m a n c e m a r i n s r o 
t r e s a c t e é 

r 
: A \ I P I T O I L 
H O Y A R A N S S T R M O 

E N T E C N I C O L O R 

U n a f u e n t e d e p r o b l e m a s . . . q u e t o d o s 
s u s p i r a m o s t e n e r 

U n a p e l í c u l a c o n l a q u e l e p a r e c e r á g o * 
s u v i d a se d e s l i z a s o b r e r u e d a n 

P O R 

j P a r t i c i p e e n e l g r a n c o n c u r r o S E A T * 0 0 : 

j P u e d e q u e s e a u s t e d e j a g r a c i a d o 

P i d a e n t a q u i l l a i m p r e s o s p a r a a l c o n c u r s o 

F u n d o n e s : 3 ' 3 0 - 6 - 8 y M 

T o l e r a d a m e n o r e s 

C o m p f e m e n f o : N O - D O 
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o c í e d a d forre 
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I L U E T A 
j l § A \ ) B l E l L l i T A L O R E N T E 

Es muy amable u simpática 
, "^nta 'Lorente. Ls 'justa bai~ 

r J r a Á baile de Coros y üan-
^ la Sección Ferntímnxi sa-
ftfmce plenamente ¿ws a Jibiones. 
Si/usía su conversación. • 
* -Cuántas chicas haüais m 
'rrtüs V Danzas? _ 

-̂Somos seis parejas de chicos 

^^js" entonces. ¿Cuándo nació 

aEntonces yo no baima... Era 
'>mka todavía... —¡sabelita jñen-

5 i trata de recordcr-. Rccuvr-
tfn aun en el cuarenta y cinco 
Amaron en Madrid el Premio EX-
traordinario y era., me -parece *u 
¡«rimero salida oficial. Quiza ha-
6 nacido en el cuarenta y tres...; 
& évi años antes de ir a Madrid. 
. ¿Podrías decirme c u á n t o s 
Junios habéis ganado? 

—Es difícil pero- lo intentare. 
\vn Málaga, obtuvimos por dos 
wceé premio: en Londres, tam-
hién hemos ganado uno... y no re­
cuerdo más. Resulta difícil, yo 
•tpuedo recordar los de ahora, pe-
L ¡os anteriores... 
, aclaro, es natural. 
¡ .-.¿Quién dirige ios ensayos? 
i ^Teté Boado. 
i —¿Cuánto tiempo lleva con 
nosotros? 

^Pues desde que se casó Chu-
rula Gabeiras, que era antes 
'nuestra profesora y directora. 
'•Désele el año cincuenta, aproxl-
mdamente. 
, ~.¿Qu¿ tal es como dirscíorc? 
: -̂Tiene mucha voluntad y cons-
íoncia y mucho amor al baite. Es 
estupenda. 

—¿Cuánto tiempo hace qu2 per­
teneces tú a Coros v Damas? 

—Desde el año cincuenta u dos. 
1 —¿Dónde actuastes ,por prlrne-
n vez? 
1 —En La Coruña. 

—¿Guardas buen recuerdo? 
' —Regular. Los guardo mejoras 
tíe oirás actuaciones. Había ?IOÜÍ-
úo y se suspendió la actuaciófi. 
, —Háblame de otros recuerdos 
tnás gratos. 
i —Un viaje a la Costa Azul, á 
un Festival Folklórico Internado' 
mi, en el año cincuenta y seis. 
1 —¿Desde qué edad bailas? 
I —Desde tos siete u ocho añqs. 
i —¿Qué joaíses has visitado con 
to agrupación? 
¡ —Holanda, Bélgica, Luxembvr* 
gd, Francia, .Atonánia, Portugal, 
¡tólia. A Francia ü Portugal he-
<ms ido varias veces. Y'también 
hemos ido a Africa. 
¡ —¿Qué ta gusta de cada uno 
üe estos países? 
. —De Italia, me gusta Floren-
tía; como ciudad artística es uña 
mravüla. De la Coéta Azul, Ni­
na y Montecarlo, por ser cosmo­
politas. En Holanda, me gusta el 
paisaje, y en Africa, las noches 
de Melilla con su cielo azul, azul. 

—¿Que país elegirías poros 
tlr? 
—En primer lugar, Españái 

claro. 
, —Y ¿después? 
> —Italia. 
' —¿Por qué? 

—Son más parecidos fi noŝ  
piros. Los alemanes, por zjenípilo, 
son demasiado trabajadoras. 

—¿Qué sueles traer de tus via­
jes? 

—De iodo. Me gasto hasta el 
último céntimo. Cerdmicas ~7sa-
ítóiía me enseña vn jarrón y un 
cenicero que compró en AUma-
nia—, duralex, sombreros, cosas 
de nylon..., lo que está al alcance 
de • Tmesíros wedios. y stempre 
traigo pañuelos de seda natural. 
¡Como abultan tan poco! 

—¿En qué sitios de España ha-
béís baiiado? 
—En casi todas las provincias, 

excepío en las extremeñas y To­
ledo. ¡¡Hasta hemos ido a Cana-
riast 

—¿Qué provincia española ie 
flusia níds? 
^—Aíe cncanía como ciudad mo­
derna San Ssbasíidn, aunque> se 
íprece un poco a Zas francesas, a 

..Siarrite, San Juan de Luz... Y de 
-todaZucía, me pusfa Granada. 

; —¿Dónde Tiabéis tenido más 
éxito? 

—En Florencia. Y en Valen-
ei mes pasado; también he-

. '«os gustado mucho.-
—¿Colaboráis en espectáculos 

C a l l o R e a l 

gue Zienen fines benéficos? 
—Sí, en Vaiencia hemos actua­

do a beneficio del Hospital Pro­
vincial. Generalmente, nuestras ' 
actuaciones en España suslei te­
ner fines benéficos. 

—¿A quién hay que duigirss 
para solicitar que actuéis? 

—Hay que pedir permiso Ü Ma­
drid, a ia Delegada Nacional. 

— ¿Bailáis en Ferrol con /mes 
benéficos? 

--Sí, siempre bailamos pora re­
caudar fondos para la iYauidad 
tíei Po&re, ' 

—¿Ensayáis durante todo pl 
año? 

—No, ¡qué va! Sólo cuando va­
mos o íener concurso o viaje. 

—Aliara estáis ensayando; ¿qué 
hay en perspectiva? 

—Deníro de seis o sieíe días 
iremos a Orense y hay que pre­
pararse u n po co. 

—¿Después? 
—Tenemos un concuño provin­

cial en octubre o noviembre y, 
luego, en abril, el Nacional. Se 
habla también de un viaje a los 
Estados Unidos. ¡Qué ilusión/; 
pero no se sabe íodauía con cer-
teza. 

—¿Se producen mucTias bajas 
eníre tos bailarines? . 

—JSníre ios chicos sí. JSníra ias 
cfticas, no ionio, Bueno, aifirunas 
se casan pero aún así...; es que 
ios chicos son mds torpes y es 
más tíi\cii Tioccrles bailar. 

—¿Cómo se cubren las bajas? 
—Con chicas que pertenescan 

a to Sección Femenina. 
—y ¿las de tos c/iicos? 
—JVo es necesario gue períenes-

can ál Frente de Juventudes. 
Claro, como andan más esca­

sos... 
O. C. VIANO 

ACLARACION 
í- — .• ' i 

Klrino Bares está muy disgus­
tado poique todo el mundo se 
empeña, mejor dicho, nos empa­
namos, en escribir su nombre 
con Q. Me lo decía en un entre­
acto de "La versión de Brow-
nlng", que por cierto resultó un 
éxito. 

r~ ¡ Siempre me ponen Quirino 
y es Klrino! ¡Y en los programas 
me ha ocurrido lo mismo! Bue­
no, y menos mal, porque des­
pués de haber leído el otro día 
que me llamaban Anísluo... 

Así que ya lo saben, por si al­
gún oía tienen que escribir su 
nombre y no desean enfadar a 
Klrino, escríbanlo siempre con K. 

LA ZARZUELA 
Y puestos ya a aclarar, vam »s 

a h»b*ar de mi anterior comen-
tarh* sobre la zamiela. 

Parece ser que sí se han re­
partido folletos "con profusión" 
para auscultar la opinión pública 
y saber qué obras deseaba escu­
char ti aficionado, lo que ocuire 
es que estos folletos se han re­
partido por las cshes, de una ma­
nera aibltraria, y no han podido 
liegax por eso a todos. 

El gerente del Jofre me ha di­
cho que el número de folletos rs-
partldi's era de dos mil, y que, 
además, él, particularmente, ha­
bía hecho también su pequeña 
encuesta entre los conocidos, con 
lo que había llegado a la conclu­
sión de que las obras selecciona­
das eran del gusto dé la mayo­
ría. 

Al parecer, el señor Frahsar no 
es culpable de er«"or alguno. 

¡Ah! Y si me be dado cuenta 
de lo d* "Zarzuela dt venJad", lo 
que ecurre es qae, por razones 
que no hacen al cato, lo dejé pa­
sar por alto. 

¿Contento, amiga Cholo? 

¡ A N I M O ! ! 

Si, i ánimo! hay que decirles a 
los jóvenes aficionados que el 
viernes pusieron ' La versión de 
Browmng" en eset ra. i Animo y 
adelante! Ha» QÛ  seguir ens& 
yando y presentando obras. Cier­
to que se marcha Pérez Barreiro, 
pero ha regresado don Victorino. 
Y ya sabéis que si sois puntuales 
y acudís siempie a los ensayas . 
comprendéis el sacrificio que pa­
ra el. director del Instituto supo­
ne el dirigiros obrando en conse­
cuencia, él, creo yo, se sacriticará 
encantado. 

Así que, en Octubre..., a ensayar 
de nuevo. Ü 

OLGA CRISTINA 
• ' ü 

De estudios 

El hijo de los señores cíe Rey 
Cabarcos, Alfonso Garios, ha 
aprobado en el Instituto de En­
señanza Media de nuestra ciudad, 
el examen de ingreso. 

Enhorabuena. 

V I A J E R O S 

Para Cartagena, con su esposa, 
don José Barcia Veiga. 

—Para Madrid, la señorita Ma-; 
ría del Carmen Nodar Criado, j 

Peticiones Je mano 
tifa Madrid; por doña Jose­

fina de Lema/viuda de Ama­
do y doña Mercedes de Lema, 
viuda de Tizón, para su hi­
jo y sobrino don José Amado 
de Lema, ha sido pedida a los 
señores de Ahárzuza (don 
Femando) la mano de su hija 
María del pilar. 

L a boda se celebrará a íi~. 
nes del próximo octubre. 

B n i 

sn 
Celebró sesión la Comisión Mu­

nicipal Permanente bajo la pre­
sidencia del alcalde accidental, 
don Francisco Caamaño Gonzá­
lez, con asistencia de los tenientes 
de alcalde don Manuel Pérez ce 
Arévalo, don J o a q u í n Jordán 
González, don José Parra Martí­
nez, don Oscar Pastor León, don 
Salvador Martínez Sánchez, don 
Alfredo Evía García y don Va­
lentín Gómez Casal; secretario 
general, don José Serrano Ventu­
ra, e interventor, don Enrique 
Martínez López, habiéndose adop­
tado los siguientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión 
anterior, así como varias cuentas 
y nóminas de gastos. 

Aprobar cuentas de caudales y 
valores auxiliares o independien­
tes de Presupuesto que rinde la 
Depositaría Municipal. 

D E A Y E R A H O Y 

" A s t i l l e r o s y T a l l e r e s 

d e l N o r o e s t e , S . A . " 

(ASÍAN O) 
PEBLIO (FENE) 

CONVOCATORIA DE JUNTAGENEBAL EXTRAORDINARIA 
DE ACCIONISTAS 

Por acuerdo del Consejo de Administración, se convoca a 
Junta General extraordinaria de accionistas, que tendrá lugar 
en el domicilio social, Periío (Fene), a las 16 30 horas del día 
diez de Octubre próximo y al día siguiente, en el mismo Jugar 
y hora, en segunda convoeatoria, si fuese preciso, para tratar 
del siguiente _ „ T ^ -, . 

O R D E N D E L D I A 
' i.« Autorización al Consejo para ampliar el capital sociai, 

2t Modificación del artículo 5.» de los Estatutos Sociales. 
Tendrán derecho de asistencia a dicha Júnta todos losase-

ñores accionistas que justffiquen haber cumplido los requisitos 
establecidos en los Estatutos Sociales y en las disp îciones lega-
les vigentes, quienes podrán obtener la correspondiente tarjeta 
en el domicilio scclal o en el Banco Pastor, Casa Central y 
Sucursales. • J . j ' 

Perlío (Fene), a 11 de Septiembre de 1959. 
EL SECRETARIO DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION, 

Antonio Sanz Fernández 

üíffl 
13 DE SÜTIBMiBEE m 1810 

E l Círculo Mercantil, ha 
enviado una atenta invita­
ción al Obispo de Mondoñe-
do, doctor Solís, invitándole 
a venir a Ferrol con motivo 
de la entrega de la bandera 
al Regimiento de Infans^ría, 
65, que dicha entidad patro­
cina. 

* * * 
E n la sesión del Ayunta­

miento se dió cuenta, entre 
otras cosas, de la muerte de 
un caballo del servicio de 
Pompas Fúnebres. E l seítor 
Cánovas, pide q|ue se averi­
güe de qué murió el caballo, 
y el secretario, señor Abele-
tío, lee una comunicación del 
veterinario, en la que se dice 
que el' caballo murió de per­
foración de estómago. 

E l señor Gutiérrez, dice que. 
las cuadras están en muy mal 
estado, y que los cabadlos del 
servicio no están bien aten-; 
didos. 

E l señor Sputudlo: i Nos va­
mos a quedar sin caballos! 

* • * 
E n el sorteo de «la Lotería 

coirespondió a Ferrol un pre­
mio de dos mil pesetas, en el 
número 33.481. 

* * * 
Los empleados del resguar­

do de Consumo, se han re­
unido ayer, y acordaron pre­
sentar una solicitud al Ayun­
tamiento, Pidiendo que se les 
conceda la jomada de ochó 
horas. 

Del asuntp se tratará en 
una de las primeras sesiones 
que celebre el Concejo. 

* * * 
E l Diario Oficial del Mi­

nisterio de Marina, publica 
lá1 Orden correspondiente re­
lativa a la construcción de los 
atracaderos en la Base Naval 
de la Graña. 

Se dispone: que no se per­
mitirá la destrucción de los 
actuales muelles los que de­
berán subsistir para garantía 
y seguridad de las edificacior 
nes existentes. Prohibición 
del uso de dinamita en el dra­
gado, y que la Marina no se 
obliga a suministrar al con­
tratista material de ninguna 
clase, ni permitirá la extrac­
ción de piedra de sus prbpie-
dades. 

* * * 
Las aguadoras están en 

huelga. Se agrava pues, él 
conflicto de la falta de agua 
en esta población. E n las íuen 
tes escasea en gran manera 
el precioso líquTdo y el ve­
cindario, en general, está 
muy mal servido. 

Sólos los que cuentan con 

L O S M U E B L E S S O N E L A D O R N O D E L H O G A R 

R e a l c e l a e l e g a n c i a d e s u c a s a c o n 

m u e b l e s d i 

G a l e r í a s T A C A 
Oral. Franco, 118 Teléfono, 4092 

FE R R o L 
/ ' • • . . » 

Asiles de efectuar sus compras le aconse­
jamos visife las exposiciones y compruebe sus 
precios. Será Vd. el mejor propagandista de 
G A L E R I A S T A C A . 

Elegancia, calidad j economía encontrará siempre comprando en S I L E R I A S TACA 

m 

pozos, pueden decir que tie­
nen agua para sus atencio­
nes; el resto del público ca^i 
carece por completo ae elíd. 
para las miás perentorias her 
cetidades oe íá vida. Desle 
tace años üebió haber re­
sueno e 1 conflicto nuestro 
Municipio, y debe valerse de 
todos los medios que el caso 
requiera para salir de esta 
grave situación. 

Ayer las aguadoras de la 
íuente de la plaza de Armas, 
se negaron a surtir durante 
todo el día a sus paroquianos, 
alegando que el motor eléctri­
co, con el que se les suminis­
tra el agua, no funcionó has­
ta cerca del mediodía; en 
Cambio, lo hizo por la noche, 
y sin necesidad. 

Por la tarde, a las cuatro 
en el Centro Obrero, se han 
reunido las aguadoras para 
tomar acuerdos. Parece que 
acordaron reaividar hoy sus 
tareas, a condición de que se 
.les sirva en lo que sea posi­
ble, el agua que se pueda, en 
la referida íuente. 

* • * 
E l Racing presentará el si­

guiente equipo, contra el Pon 
tevedra esta tarde, en Ca-
ranza: Risso, Andrés, Tabea­
da, Lorenzo, Vázquez, Do­

mo. Prados, José, Cancela, 
Fernández, Touriño. 

Venta de localidades en los 
bares Europa y P. P. y W. 

Hay una animación extra­
ordinaria. Si bueno es el equi 
po del Pontevedra, el del Ra­
cing no desmerece a su lado. 

» * * 
Se promueve a maquinis­

ta oficial de segunda, al pri­
mero don Honesto Rcquejo 
Rasises. 

* * * 
Por la Alcaldía ha sido im­

puesta la multa de una pese­
ta, a la vecina de San Jerye. 
Juana Pérez y Pérez, por ex­
pender leche con uña medida 
que no tenia la capacidad le­
gal. 

* * * 
E n el Mercado central hu­

bo un escándalo mayúsculo 
entre dos vendedoras dé le­
eré. Se presentó el guardia de, 
servicio, y preguntó Jo qué 
pasaba. Por lo visto querían 
vender el litro de leche a 0'60. 

E l guardia les convenció 
para que lo vendieran a O'SO. 

y aceptaron, acabándose el 
escándalo. * * * 

Por la Junta de Abastos ha 
sido fijada en 0'75 la venta 
de la docena de huevos: 

Hay gran revuelo entre las 
revendedoras. 

D i s p o s i c i o n e s 

d e M a r i n a 

Se cestina a la fragata "Legaz-
pi" al alférez desavío don Ma­
nuel Vázquez de Parga y Roji. 

—Se nombran instrutores de la 
Escuela de Artillería, en el cru­
cero "Canarias", a los alféreces 
de navio don Gumersindo Graña 
Martínez y don Avelino Negrete 
Rey. 

—Se confirma en su destino en 
el buque-tanque "Plut<5n", al te­
niente de navio de la R. A^ don 
Maximiliano Valcárcel Fernández. 

CONVOCATORIA PARA ' 
ESPECIALISTAS 

Se publica convocatoria para 
Ingreso en la Armada, como es­
pecialistas, en número de 300 pla­
zas, para cubrir así: 

Maniobra. 25; artillería, 25; 
torpedos, 25; electricidad, 25; 
electrónica, 80; radiotelegrafía, 
30: mecánica, 80; escribientes, 10. 

Las condiciones para concurrir 
al concurso, se detallan en la Or­
den correspondiente en el Diario 
Oficial del Ministerio de Marina. 

Señalar gratificación a percibir 
por el alguacil Luis Uría Rome­
ro por prestación de trabajos es­
peciales. 

Jubilar por imposibilidad íislca 
al policía municipal Antonio Ro­
dríguez López y efectuar señala­
miento de haber pasivo. 

Desestimar petición de jubila­
ción forzosa, solicitada por un vi­
gilante de Arbitrios. 

Conceder gratificación a varios 
íuncionarios 1 por servicios espe­
ciales y de mayor responsabilidad. 

Aprobar cuentas de la Mutua­
lidad de Empleados Municipales. 

Adquirir material para los as­
censores de viviendas protegidas. 

Conceder las siguientes licen­
cias de construcción de edificios: 
D. Manuel Riego y Compañía una 
casa de cinco plantas en el solar 
núm. 66-68 de la calle Rubalca-
va; don Ramón López Cascudo, 
una casa de cuatro plantas en el 
solar 3 de la calle de Ponzos; 
don Angel Casal Fernández para 
una casa de cuatro plantas en el 
solar 36 de la calle Fontaíña; 
don José María Cal Veiga una 
casa de tres plantas en el camino 
del Bertón; don Vicente Lago, li­
cencia provisional para construir 
una casa de tres rlantas en la 
calle del Río Mandeo: doña Jo­
sefina Díaz para ampliar un piso 
primero á la casa 112.de la calle 
dé Animas: doña Juana Alvarez 
para ampliar un piso tercero a 
la casa 26 de Sánchez Calviño; 
don Julio Losada López para 
construir una planta baja en el 
lugar r'e Coto-Serantes; don Al­
bino García Muíño para cons­
truir una. casa de dos plantas en 
la carretera de San Juan-San 
Pedro, y don Joaquín Villares 
Jove para construir una casa de 
planta baja y rampa de acceso 
en el lugar de Prado-Villar. 

Conceder las siguientes licen­
cias de obras: D. Pedro Pita Díaz 
para reformar la fachada de una 
casa que construye en la cálle 
Río Porto; don Bernardino Ver-
gara Rodríguez para convertir 
una ventana en nuerta en Jesí'ís 
María, 24; don Daniel Vilariño 
Fernández para elevar la parte 
posterior f'e la casa que constru­
ya en la calle de San Julián: don 
Ernesto López Picallo para elevar 
el teiadn de la casa 31 de la calle 
García Morato - La Grafía; don 
Benjamín Alvariño Saavedra pa­
ra efectuar obras de mejora en 
la casa 25 de Soaeraña-Cobas; 
don Aquilino González Lorenzo 
oara reconstruir un muro en Co-
barrodeJras - Cobas; don Javier 
Oaraizáhal, fm representación del 
Banco de Bilbao nara instalar 
una cartelera metálica en la fa­
chada de la casa 97 de lá calle 
del neneral Franco: don Ramón 
Sánchez Depilo nara efectuar 
obras de acondiejonamiento en el 
puesto JÍ) 'del Mercado Central; 
don Manuel Seoane Fernández, 
para abrir cimientos en el solar 
nüm. 1-3 de la calle Real Baja 
de l a Graña; doña Francisca 
Rodríguez para construir una fo­
sa aséntjíca en el patio de la casa 
nüm. 99 de los Corra ifs-SerantA*; 
don Ci'nriano Feal Faráldo para 
convertir ouerta en ventaná y vi­
ceversa en puerta en la casa 10 
de la calle del Codo. 

Concesión de los beneficios de 
la Ley de Viviendas de Renta Li­
mitada a las casas que constru­
yen don Ramón Díaz Suárez en 
125 de F. Saavedra y doña Ama­
lla Suárez Gómez en 241 de la 
Avda. del Generalísimo, 

R e c i b i r provisionalmente las 
obras de instalación de alcantari­
lla en las calles Junquera, Flori­
da y Camino. 

Incluir en los proyectos de vx-
banización. la finca propiedad de 
doña Antonia Gruyóte?. Faraldo 
sita en Basante-Filgueira. 

Adjudicar a don DomIngo_.Ro-
dríguez Barral las obras dé aper­
tura de zanja para instalación de 
red de agua potable en 1 calle de 
Atocha. 

Darse por enterada del impor­
te de. la recaudación de Arbitrios 
en la semana comprendida entre 
los dias 2 y 8 de septiembre, que 
ascendió a 119.920 pesetas. 

Gacetillas local 
RECAUDACION PARA LAS • 

FIESTAS• 
Relación número 11 , 

SUMA ANTERIOR 87.140,00. ; 
Con 500 pesetas: Sres. Don* 

Agustín Borrajo Aneiros, Antón , 
Martín y Cía. 

Con 200: Maderas Sueiras; Ma­
deras Vlzayda; Manuel Losada;' 
Maderas Bar ja; y Panadería NI-. 
colás 

Tintorería Ideal, 150; La Iben-' 
se, 125; Ferrol Industrial, 32;j.l, 

Con 100: Finisterre S. A.. Fi- ' 
na Alonso; Empresa Rodríguez;!' 
Casa Feliciano; Bodegas Man-
chegas; y Confitería Santiago, 

Industrias Hermo, 75. 
Con 50: Sastrería Nicolás; Pa­

quetería. El Trébol; La Ría de 
Arosa; La Parada; Miguel Mos­
quera; Las" Agrarias; La Madri­
leña; Empresario. Lanchas de La 
Graña; Empresario Brisas del 
Mar; Radioluz; Ultramarinos 
Blanco; Amalia Rodríguez; Ul­
tramarinos Parapar; Villa Oedel-
ra; Bar Sorpresa; Bar Buenos 
Aires; Bar La Jovlta; Santa Lu­
da; y Casa Bascoy. 

Con 25: Sastrería Lorenzo; Bar 
Cine; Bar El Tenderete; Como 
tibies Muíño; Comestibles Jesús 
Aliar; Comestibles Antonio Plco;i 
Farmacia Pació; Antonio Pérez; 
Las Cuatro Esquinas; Bar Bu-
chipluma; O*ehoyo y Manuel 
Bouza Montero. v 

José Lourido, 20 
SUMA Y SIGUE 91.785,0;), 

FERIA DE SEDES ^ 
Hoy, será la feria mensual de 

ganados y mercaderías en Sedes, 
Narón, barrio del 13. Como cao 
en domingo, estará concurrid í-' 
sima. • ' 
PATRONATOS DE HUERFANOS^ 

DE MILITARES DEL 
EJERCITO , . 

Durante los días 17 y 18 se efec-' 
tuará el pago de las pensiones 
correspondientes al mes de la fe-' 
cha en horas de once a una. 

OBJETOS HALLADOS , 
- •••• NJ 

En la Jefatura de la Policía' 
Municipal se hallan depositados 
los objetos que a continuación se 
relacionan, los cuales serán en­
tregados a quien acredite ser su 
dueño: Una pala, Una bolsa, va-: 
rías llaves y zapatos de niño. 

f 
POSTULACION EXTRA- | ¿ 

ORDINARIA 
Se pone en conocimiento de' . 

todos los empresarios de i cines, 
propietarios de cafés y bares, et-' 
cétera..., que el próximo día 20 
de septiembre, se celebrará la 
postulación anual extraordinariai 
"Ayuda Juvenil" organizada "por 
la Delegación Local de la Sección 
Femenina de F. E. T. y de las-
JONS, con destino a preventorios 
y demás obras benéficas de lai: 
Organización, ) 

Dicha postulación es obiigato»! 
ria. a • j m i m m m 

. . , , •-• ^ ' f. 
SANTO JUBILEO CIRCULAR i 
DE LAS CUARENTA HORAS \ 
Hoy, domingo,, corresponde la' 

Exposición del Santísimo, en las 
capilla del Hospital de Caridad. 
Lunes y martes, en la iglesia pa-, 
rroquial de la Angustia (Car-' 
los III). , m 

¡ A T E N C I O N ! 
REMATADORAS desda 500 

pesetas mensuales 
MAQUINAS DE HACER 

PUNTO , ' 
manuales y eléctricas 

•— Bobinadoras — 
Amplísimas facilidades 

ELEGANCIAS MARGOT 
Montero Calvo, 2 

VALLADOLID 

DROGUERIA * PERFUMERIA , PRODUCTOS INDUSTRIALES 

i n i 
I — TeJeíono, 2T65 

\ Distribuidores para Fenol y su covya» 
tíe las puertas prefabricadas 

R E C O R D - P E 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

S a n a t o r i o N a e s t r a S e ñ o r a 

d e L o u r d e s 

D r . E í l s a r d o G a r c í a F e r n á n d e z 

i 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 
Hígado^ intestinos • Herniaa 

D*. Teljelro, «0 (Al lado dea C i i ^ Me?trp] 

^ • Teléfono 2072.~SA NTIAQQ 

ir-y 
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B A F C E L O N A ( 12 .— Esta noche, en el C a m p o d e L a s 

Corts, se ha inaugurado la temporada de Liga con un encuen­
tro de Segunda Divis ión, Grupo Norte, entre el Condal y ei 
Celta de Vigo. Vencieron los catalanes por tres tantos a cero, 

i Asistió wucho púb)ico. Cifra. 

L A B I Ü I C L I T A 

o r i n o M é n d e z 

E s t a t a r d e , e n S a n t a I s a b e l 

S A N T I A G O - L E M O S 
a l a s c i n c o y m e d i a 
6m e i a e c t a c l i n a i t e e l w i n e r e m i t r a de l a t e m p o r a d a 

Esta tartíe se inaugiwra en 
Santa isaoei, la tenitporada 
liguera. Santiago y Lemos de 
ifjíoMorte son los conjuntos 
que ofrecerán a los ailclona-
dos las primiCjias del pirimer 
encuentro íutboiistico del año 
oficial de fútbol. 

E l Ciuit) Compostelano na 
veiudo entarenañSiose e s t o s 
días con intensidad, con vis­
tas a este primer cAC¿iue. E l 
Eeníos según intormes dignos 
ael mayor créítito, acuoe a 
santa Isabel con el proposi­
to tíe hacerse con ios puntos. 
—que serian los pnmeios po­
sitivos Uel torneo—, buen co­
nocedor dé que pueden serle 
muy útiles a lo largo Ue la 
coniipetición. 

s e r á n muchos los aficiona­
dos que m a ñ a n a acudan a 
santa Isabel. E s impresclndl-
bie animar a l Cluib Santiago 
para ayudarle en este primer 
partido, s a n t a Isabel ha de 
registrar, por fuerzA mayor, 
un gran heno. Como en ios 
«lias de las grandes soienmi-
tdaues deportivas. 

Sabemos que el once de 
Gaitos es tá dispuesto a dar la 
batalla desde los primeros mi­
nutos de juego. Tero estd no 
es suficiente. E i púbüco ha 
de colaborar con los jugado­
res, inyectándoles moral, des­
de el minuto iniciai. Todos 
los jugadores están con ga­
nas de triunfo. Esberan con 
impaciencia el partido para 

Vue l ta Ciclista a Cata luña 

E l i t a l i a n o K a r i a n k a 
a e l f u d i c ó f a o c t a v o e f o p o 
Poble t , que e n t r ó 

empezar a bregar sin tregua. 
Los jugi dores citados por 

Gaitos, para este primer par­
tido son los siguientes: 
. Joaquín , Budiño , Astray, 
Pompo, Caeiro I . Gaeiro I I , 
Cea, Cbago, Ramiro, Vilas, 

i 
Durante los días 12,, 13 y 14 del 

presente mes, se celebrarán en La 
Coruña, las regatas de la clase 
snipe, pertenecientes a ila I I Co­
pa "Galicia", en la que toma­
rán parte- ios siguientes balandros 
del Club Naval de Regatas de El 
Ferrol; 

Coitelada, patroneado por ei se­
ño rRubalcaba, ganador de la 
Copa de S. E . el Jefe del Estado, 
en este año. 

Faro, Patroneado por el señor 
Novás. 

Cariño, id id. por el señor Leira. 
Sardinero, id. id. por el señor 

Sánchez-Bareáiztegui (hijo). 
Ferrol, id. id. por el señor Pardo 
Ventoso, id. id. por el señor 

Lanza, 
Lóstrego, id. id. por el señor-

Dragó (iiijo). 
Xeada, íd. id. por el señor San 

Martin, 
Brétema, id. Id. por el señor No* 

guelra. 

Labarta, Carretero y Alfonso. 
Be aqui salüirá el "once" 

que Gaitos presentará al Le -
|mo9. OIDCI) muohanh^s o í s -
puestos a darlo todb por el 
Cluib, Estamos seguiros que el 
aliento de la afición no ba dé 
faltarles. Con él y COJI la vo­
luntad en la victoria, es más 
que seguro que el Lemos su­
cumbirá en Santa Isabel. 

E l partitu. está anunciado 
para las cinco y media de 
la tarde, ¡rso fal^sfa nadie 
a la primera cita futbolística 
tk-i ei-o; 

AFECCIONES DE IA PIEL 
BALSAMO BEBE 

BARACALDO - FERROí, 

C E R V E Z A 

OVIEDO - E L C H E 

Punto Blanco 
SEVILLA - O R A Q r ^ 

CHARTREÜSE 
V A L L A D O L I D ^ A P A ^ . ^ 

PAÑOS 

BARCELONA - AT. BILBAO 
• ^ 

REAL MADRID - BErra 

SESCAXSO mtetn mm m\j f 

GRANADA - ESPAÑOL 
RELOJOQGHA 

REAL SDAD. - VAT.BKrr^ 

SIGNOS CONVENCIONALES 
H color de las flecnas 'ndica AMARILLO, l.er tleram — v^n 
DE, descanso ~ ROJO, 2.9 tiempo—NEGRO, final nartirirt vi 
cha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas Warn̂ q J 

negras, AVERIA T E L E F O N I C A ' - Cuadrado negro, JUGADOR 
PULSADO — Disco rolo. PENALTY EN CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 

a n o n o 

p a d e c e l e s i ó n 

g u n a 
M A n R I D , 12. ( A l f i l ) . — E i 

parte médico después' de. la 
observación de la radiografía 
realizada a Alfredo D i Stéfa-
no dice asi: "Pi-esema doior 
en borde externo y lateral de 
ta lón de pié izquierdo. Practi­
cada radiografía no se ob-ser-
va n i n g u n a anormalidad. 
Siendo por tanto el citado do­
lor de tumefacción de las 
partes blandas. Reposo y ca­
lor locai; Permanece en ob­
servación". 

M i l 

kJ BL 
i O / V T A O O u P L A Z O S 

\ ARGENTONA, 12,-- la octava 
etapa de la Vuelta Ciclista a Ca­
taluña se ha corrido hoy entre 

• Berga y Argentona, con 147 kilór 
metros, que si bien se considera-

'ba en descanso y por ello favora-
:ble a los velocistas, no ha-tenido, 
igran animación dada la dureza 
•úe la etapa de ayer, que acusa­
ban los corredores. L a salida se 
!ha dado en Berga a las IS'SO bo­
iras y hasta 114 kilómetros de ca-
•rrera no ocurrió nada digno de 
mención. Allí, en un trozo de ca­
rretera descarnada, han pinchado 
Escolá, Gret, Utset, Aspuru, Pfe^ 
'ninger y Atmeller, pudiendo re­
incorporarse todos al pelotón, ex­
cepto Gret, que optó por retirarse. 

La meta volante de Vich, la 
ganó Iturat, seguido de Utset y 

Pérez Zabala. Algunos intentos 
de escapada de Poblet, son infruc­
tuosos y el pelotón pasa compac­
to por Tona, La Garriga y Gra-
nollers. En*esta última localidad 
hay establecida una segunda me­
ta volante por la que pasa en 
primer lugar Poblet seguido de 
Guardiola e Iturat. 

Cuando hay algún intento de 
escapada, el pelotón lo neutrali­
za, y en las rampas de Forit de 
Cera, no ocurre nada importante, 
pues tanto a la subida como a 
la bajada, el pelotón no pierde 
su homogeneidad. 

En la carretera de la costa, su­
cede lo mismo y sólo en la subida 
a Argentona se destaca Belmon-
té, saltando a su rueda Kasianka, 
quien consigue adelantarle antes 

m priman 

IADOS 
Conseguirán la perfecta comodidad y la más segura contención de 
su hernia, adquiriendo el inimitable aparato HERNIUS AUTOMA­
TICO, que se construye exprofeso para cada caso bajo medida y 
molde del paciente, único sin tirantes, peso ni presiones que se 
lleva sin notarse. Consulte al médico. (C, C. S. 13,501) 

Visita en Santiago de Compestela 
El miércoles, día 16 dei crte., de 10 a 1, en el CONSULTORIO 
del Dr, CAAMANO, Franco 44. y en E L F E R R O L DEL CAUDI­
L L O el lunes, día 14 del crte.. de 10 a 1, en el CONSULTORIO 
del Dr. QUINTANILLA ULLA, Gral. Franco, , 17. 

G a b i q e t e O r t o p é d i c o 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. - Montera, 32: MADRID 

P A R A T E M P O R A D A S E R A N O Y F I E S T A S 

e n L A P I L M I M ( l a i i a i M ! ) 
A tono con las circunstancias y el bien vestir de todos, 
esta Casa ofrece para T E M P O R A D A V E R A N O y F I E S ­
T A S los surtidos más completos y bien elegidos en Trajes 
modernos, Americanas, Pantalones, Jeiseys, Camisas 35 ,. 
otras muchas prendas de vestir, con sus precios IÍIÜCOSÍ 

siempre por bajo de todos las competencias. 

V I S I T A N D O N O S gTODARiA € 0 . N K E N € 1 D S 

C A N A L E J A S . 54 ^ F S H Ü 1 1 Ü 

i" . ' . j i a r a m n O i i i i i i ' i . 

de llegar a la meta, adjudicán­
dose la etapa. Poco después llegó 
Belmente y casi seguido el pelo­
tón, encabezado por Poblet. 

Premio de la combatividad, Po­
blet. 

Premio de la déportividad, Po­
blet. . 

Han sido adjudicados estos dos 
premios a Poblet por haber to-
matío la salida a pesar de estar 
enfermo y haber sido uno de los 

, hombres más combativos de la 
etapa. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

1. —-Kasinka (ítalo-polaco), i hon­
ras, 14 minutos y 29 segundos 
con un promedio de 34,656 kjk> 
metros por hora, 

2. —Belmonte, 4-14-35, 
3. —Poblet, 4-14-51. 
4. —Me.ulemann (Bélgica), mfá-

mo tiempo, • 
5.-—Ruby (Francia), ídem. 
A continuación y con el mismo 

tiempo, se clasificó ei pelotón con 
el siguiente orden: 

6. —Iturat. 
7. —Van Genetchen, 1 
8. —Gollete. 
9. —Alomar. 

10, —Otaño. 
11, —Suárez. 
12, —Manzanequo^ 
13, —-Marigil, 
14, —Barcelon. 
15, —Guardiola 
16, —Dante. 
17,—Accordi (ItaliaJ„ 
18,—Togancelli (ItaliaJ* 
19, —Masocco (Italia). / 
20, —Favre (Suiza), 
Abandonaron Atmeller, Esmat-

ges, Méndez, Mitja, Gret (Suiza), 
Pfeninger (Suiza) y Schweízer 
(Suiza). 

CLASIFICACION GENERAR 

1,—Botella, 33 horas, 19 minu­
tos y 18 segundos. * 

2, —Manzaneque, '33-19-21. 
3, —Herrero Berrendero, 33-19-37 
4, —Pacheco, 33-20-18, 
5, —Karmany, 33-20-34. 
fr—Suárez, 33-21-08. 
1—Collette (Francia),, 3.1igM9. 
8, —Gómez Moral, 33-21-20. 
9. —Otaño, 33-23-43. 

10. —Alomar, 33-23-50. 
11. —Masip, 33-23-53. 
12. —Rubi (Francia), 33-25-04s 
13.—Aspuri, 33-25-46. 
jU.—Pérez Zabala, 33-2 -̂12. 
15.—Cruz, 33-26-19. ^ w * 
16. —Marl#l, 33-26-32. 
17. —Company, 33-26-42, 
18. —Jiménez Quilez, 33-2f-3l^ 

Alfil 

f! mu 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

B ü a del Villar, 66 Telé íono, 1583 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

AT. CEUTA 

JAEN 

LEVANTE 

CORDOBA 

AT, ALMERIA 

CADIZ 

MURCIA 

MESTALLA 

s HUELVA 

BADAJOZ 

T S. FERNANDO 

PLUS ULTRA 

FACILITAREMOS MEülQ TIEMPO Y FINAL 

M A R N A S 
Aparató para colacación de azulejos 
O S C A R D E I N V E N T OS 

en la Exposición de Bruselas. 
Rendimiento de 6 a 8 metros cuadrados por liorfy 

Ño precisa aprendizaje. 

COLOCACION PERFECTA 

• % Distribuidores en: 
CORUÑA Y LUGO, — Gontrán Poveda Pérez. Juan Flórez, 10, '2.», 

La Coruña. 
PONTEVEDRA, — Eugenio pernar Fernándeís. J . Antonio 90, Vigo. 
ORENSE •— Antonio Cordero López. Cardenal QuevedQ, 8. Orense. 
E L FERROL.—Manuel Silvar Gómez. Plaza de España, 9. El Ferrol. 

. Y Moreira y Cía., S. L . 

Saoatono de reposo l l i f i T E R E S A 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Avenida del Generallslrau, 84.—leltfunu ZiiS. E L F E R R O L 
Gran Chalet rodeado de extensos parques y jardines. Campo 
de tenis. Aplicación do todos los tratamientos de enlermus ner­
viosos y mentales canto clásicos como mudernor 

Director: Dr, O I E R O V A L C A C E L 
Jete de ta Clínica de Neurología y Psq uta tría del Hospital de 
Marina. 
Diplomado por oposición en ale has especialidades de Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en el mismo edificio úe 12,30 a 2>3ff 

s i e m p r e e s p r e f e r i b l e . , , A L I ^ A 1 

l lTOTALMENTE AUTOMÁTICAS Realiza por sí sola g sin 
:guía, perfectas y complicadas laboíes. Cose recto y en zig-zag, 
(;Hace chales, presillas, bordados, festones, vainicas, zurcidos, do-
Ibladillos, fruncidos y aplica encajes y botones. 

Su manejo es sencillísimo y no requiere aprendizaje especial. 
^Basla mover una palanca, situándola en la posición que indica 
¡en ia tablilla indicadora la labor a realizar, pisar un pedal y la 
toaáquina hace el resto. 

Tiene todas las períeccionés técnicas conocidas en el mundo 
'iiasta la fecha, es maravillosa. Apreciadísima en más de 60 países, 
m la único ntáqalao totalmente automática qce existe en España. 

A 

mutammtiem 
p r i m e r a m á r c á é s p á ñ o l í 

flCBO MODELOS, DISTINTOS COSÍ Lá CALIDAD I M f A!!!ABLE J I L f f l 

Pelegación Exclusiva para Galicia 

" J E S U S L A G O Y L A G O " 

Sucursales y Agentes en toda la Región \ 
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N o f t i b r a f n f e n t o s 
i ve ACION ADMINISTRA­

D A n i EDUCACION NACIO 
7IVANAL DE LA CQRUX.i. 

>m - del actual. 

Permanente del 
áe Educación ia Compon 

^ PrnniílC— 
sesión celebrada, el 

ha' acordado 
siguientes nomb'-'a-los verificar 

jníentos. 
PROPIETARIOS 

CONSORTES 

PROVISIO­
NALES P ^ TURNO DE 

Lens 
i . 

nofia María Pilar Roca Pita, 
T roruña "Corrales Eins": rlo-

María Carbailo Casado, San-
fct^San Cayetano; dona José-
f mnández Cubeiro, Balao,- Or-
íLíeira; doña María Josefa Lo-
K Bebbredo, Sismundi. Or-
íf̂  eira; doña Berta López Ba-
S a Deán Grande y Chico, 
cibeir'a; don José IV 
García, Santa Comba numero 

mOPlETARIOS PROVIS10-
ríi NALES 

«Maestros" 

i D Justo Andrés y- Manso, La 
roruña "Monelos"; D. Jaimi? Va-
ouero Golpe, Santiago "Guada-
Ipe"; D. Manuel Parada Pe-
drares Creô -Esteiro, Muros; don 
jesús'Abeledo Cortizas, Sahiia-
§0, "Apstol Santiago". 

"Maestras" 

Doña Emilia Fraga Alvarez, 
júrelos, Mellid; doña María Car­
men López González, Bayo, Zas; 
doña Elena Suárez Flórez,' lióo, 
Uoya; doña María Carmen Mén­
dez Regó Puentes, párvulos; do­
ña Margarita Rosina García Cou-
ce, Queijas - Calvario, Cerceda; 
doña María Estrella Conchelro 
Lesta, Veiga número 1, Culle-
redo; doña Ofelia Regüejo Fer­
nández, Puebla del Caramiñal 
"Fernández Várela", párvulos; 
doña María Ignacia Correa Ten-
reiro, Ares, párvulos. 

"Rurales" 

Doña María Mercedes Martí­
nez Tobío, Castenda, Tordoya; 
doña María Carmen Fernández 
Raja! y Pueyo, Serrano, Vimlán-

ío. ' . • -

INTERINOS MAESTROS 

D. Emilio Abuín ReboredD, Ser, 
,í)anta Comba; D.vHiginio Ĝ ao 
Carregado, Puentedeume; don 
Je* Vidal Salvado, Santiago, 
casco; D. José Corujo Viaño, Vi-
tres, Fraudes; D. Alfonso Jere­
mías Seoane, San Román Bu-
ján; D. Pedro Manuel García 
Lóptez, Parada, Ordenes; D. Fe­
lipe Izarra Ijalba, Corrubedo, Rl-
beira; D. José Viz Pereiro, Agua-
lada. Coristanco; D. Herminio 
López Freiré, Abad, Moeche; don 
Salvador Seoane Ramírez, Cas­
tenda, Tordoya; D. Francisco 
uarcía Mejuto, Carballido, Paente-
ceso: don José Eiriz García, Con­
de-Sel jas, Somozas; don Serafín 
Fernández Rodríguez, Ortigueira 

Doña 
MAESTRAS 

María Mercedes García 
Xruerra, Cepo-Cumbrados, Sobra­
do; doña María Concepción J ele-
Mas Fernández, Baiñas, Vimían-
zo; doña María Dolores Romero 
flúñez, "E. Navascúes", Outeii-o-
Roo, Outes; doña Aurea de la Ie­
rre Rlvas, Lardeiros, El Pino; do-
fia María Gándara Tobío, Valla­
dares, Outes; doña Isabel Pérez 
de la cal, Vlllanu^va, Malpica; 
w)na Josefa Rivas Várela, Cambe-
«a, Vimianzo; doña Gumerslnda 
Moure Arteaga, Obra Touro; úo-
na. Julia Díaz Barreiro, Moníe-
wayer, Laracha; doña María Mer­
cedes Vidán Torres, Quenruga, 
mr ío del son; doña. Encarna­
ron Quirico Expósito, Mañón nú-
™ro 2; doña Carmen Suárez 
Vázquez, Mantaras, Irijoa; doña 
Amalia Móndelo Castro, Beán, 
ordenes; doña María Pilar Con-
™ o Lesta, Sófán, Carbailo; 
w>na Josefina Rendo Esturao, 
san Martín de Riobóo, Cabana: 
wna María Luisa Fernández Ba-
"eiro, Entrambosrios, San Satur-
fe10^i(ioila Rosario Várela Petei-
ROIK a'' Monfero; doña Carmen 
«aiDoa López, Rosaledas, Hoiro; 
rA,ria Furiíicaclón Taboada Vüle-
rtn-' J^ijiflo-Freires, Ortigueira; 
«oaa Elena Rey Ponte, Santa Ma­
na a Brión, El Ferrol del Cau-
umo, doña. Manuela Arceo Gcs-
w, Javina número 2, Caramarl-
«as; doña Catalina Neo Castro, 
«ñas La Baña,, doña Mercedes 
P*as Imm, Chanteiro, Ares; do-
{ontd ci]a Liz Rodríguez, Trans-
pLr. A Ija§e' doña Nieves Busto, 
«aos-Corzón. Mazaricos; doña 
Joaquina González -Sánchez, Es-
^Wn '̂ _ ^óermo; doña Matlldf 
«wpe Roca, La Barquera, Cerdi-
hftla50"a América Carpentei Car 
rr^. ' ^l^13- doña Rosalía Fe-
OrHf0 Parreiro, Cariño núm. 1 
yrMgueira; doña Concepcló:i Vjl 
¿rñnTfreira, Soutullo, Laracha; 

^ ' ^ n a Muñiz Díaz, Mal-
gc;. O. M.: doña 
Yantes. Cores, 
S ' sa Gaiífa 
gdene3;_ doña 
ñ a % ; r o P a r a ñ 0 / Puentes; do-«wia l'eresas Orjales Lago, 

Celia Fuig 
Puenteceso, doña 
Vliar, Barbeiros, 
María Alicia Ló-

D r . G a l l e g o 
O C U L I S T A 

írafamienfr dsi 

CONSULTA LOS 
MIERCOLES 
Te/éfono 1160 

Rúa Nixevo. 32 
S A N T I A G O 

Figueroa-Piedra, Ortigueira; doña 
América Golpe Golpe, CameUe, 
Camarillas, O. M.; doña Genera 
Soto Boy, Cedeira número 2, pár­
vulos; doña Pilar Juíías del Río, 
Monte, San Saturnino; doña Ma* 
ría Carmen Dovale Lage, Santa-
baila, Ortigueira; doña Josefa Vi-
lar Martínez, Cures número 2, 
Boríro; doña María Teresa Calvo 
Celada, Macenda, Boiro; doña 
María Concepción Barrán Gar­
cía, Andoyo, Tordoya; doña Jesu­
sa Pérez Pazos,' Aliones, Puente-
ceso; doña Regina Rivas Vareja, 
Puenteceso; doña Regina Rivas 
Várela, Puente del Puerto, Cania-
riñas, párvulos; doña Esmeralda 
Ferreño de la Torre, Grañas del 
Sor, Mañón; doña María Carmen 
Ben Sánchez, Presaras, VUasan-
tar; doña Agustina Várela Váz­
quez Malpica párvulos; doña Do-
miciana Uriszar-Aldaca-Díaz, Ca-
mariñas-Buría, Camarillas; doña 
Sara JulíaS del Río, Pastor Iza. 
Somozas; doña Josefina Filloy 
Sánchez, Torre-Matasueiro,, Outes;! 
doña Victoria Rojas Arce, Riva-
sieira, Puerto del Son; doña Ma­
ría Elisa Torres -Carbla, Sabar-
des-Braña, Outes; doña María 
Consolación Rodríguez Vidal. Tra-
sufre. Mugía; doña Carmen Ro--
dríguez Pérez, Lampón, Boiro; 
doña ^América Trenco Fuentes, 
Pénela, Mañón; doña María- Nie­
ves Tato Ferreiro. Nuestra Señ> 
ra de. la O-, Mugía; doña Agus­
tina Mosquera Rodríguez, Busc.ás, 
Ordenes; doña María Isabel Vi-
la Santos, Ambroa, Irijoa; doña 
Dolores Penas Fuentes, Car.leiro, 
Boimorto; doña Marcelina García 
Vilas, Lesta, Ordenes; doña Ma­
ría Luisa Ares Pérez,- Mercuríu, 
Ordenes; doña María Esclavitud 
Astray Iglesias, Cardama, Oroso. 

INTERINA VOLANTES 

Doña Berta Gregoria Rodríguez 
Barro; doña Carolina Sanz Fer­
nández; doña María Concepción 
Martínez Vázquez; doña María 
Carmen Formoso Lapidó, y doña 
Benigna. Mejuto Otero. 

La Cbruña, 10 de septiembre 
de 1959. — El Delegado J. Slelra 
Bustelo. ^ . , 

PRIMERA RELACION DE 
DONATIVOS 

Ayuntamiento d© Cambados 
10.000 pesetas; Don Ramón Ma­
ría Aller, Lalín 100; José 3on-
zález Fraga, Cambados 500, Jo­
sé Peña Oubifia, Cambados 1.000; 
doña Sofía Pérez Carlín, Cam­
bados 250; Ernesto Zarate Am-
brós. Cambados 250; José Fernán­
dez Vidal, Cambados 100; doña 
Encarnación Betanzos Charlíny 
Cambados 50; doña Virtudes Por­
tas, Cambados 50; Amador Ou-
biña Búa Cambados 250; Luis 
Várela Pérez, Villagarcía 50; Cis-
tóbal Barrio, Villagarcía, 50; se­
ñores Pazo de Barrantes, Carii-
bados 500; Banco de Galicia, Mon­
tevideo 5.000; Abdón Rodríguez 
Santos, Bilbao 1,000; José Padín 
Montáns, Coruña 100; Enriaue 
Vidal Abascal, Coruña 100; Fran-
cisco Trigo Rey, Arzúa 2 0 0;̂  
Eduardo Rosón, Villafranca Bier-
zo 100; Amadeo Vidal Peña, Rúa 
Petín 100; Liceo Recreativo Ar­
tesanos, Betanzos 250; Ayunta­
miento de Silleda 250; Ayunta-, 
miento de El Rosal 100; Camiio 
y, Carlos Agrasar Vidal, Padrón 
200; José Puente Castro, San­
tiago 100; Un amante de Galicia 
50; Luis López Cid 50. 

TOTAL 20.750 PtS. 
Ruégase a todcC los que pien­

sen sumarse a este homenaje que 
lo realicen durante el presante 
mes de septiembre, a los efectos 
de poder llevarlo a cabo en la pri­
mera decena de octubre, pudien-
do ingresarse las aportaciones 
en cualquiera de las sucursales 
de las Cajas dé Ahorros Munl-
cipale de VIgo y Provincial de 
Pontevedra, así como en las del 
Banco Pastor. 

Al cerrarse la suscripción se 
imprimirá una relación general 
de todos los donantes, con los do­
nativos que aportaron, que ss re­
mitirá a cada uno de ellos. 

Cambados, 10 septiembre .1959 

B e c a s d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l e I n d u s t r i a l 
B»CüELA DiE PONTE VEDARA 

Becas de 4.500 pesetas. Plan 
anligup. Ptrórrogas: Filloy 
¡Doval, Maniuel. Niiieva adju­
dicación: A c u n a Boullosa, 
Carlos; Cancela Paz, Benig­
no; Fernández Nogueira. En-j 
¡riqjue; Fon tán Soíla, Manuel; 
Gómez Solía, Antonio; López 
García, Manuel; Muñiz Lo­
sada, Manuel; Ruibal Atoeilel-
ra, Manuel; Santiago Vilas, 
Victoriano. 

Becas de 600 pesetas. Plan 
moderno. Tercero de oíicia-
lía. Prórrogas: Chacón Moífi-
riño, José; Fernández Arosa, 
José; González Ferreira, An-
gel; López Canabal, Eulogio; 
Meijoeiro Gaarido, Francis­
co; Ogando Pikóñ, Amando; 
Pazos García, José Antonio; 
Portas Fernández Manuel; 
Rodríguez G a r c í a Manuel; 
Tilve Montes, Víctor Luis; 
Nueva adjiUdicación: Blanco 
Váziquez, Jaime. 

Becas de 4.500 pesetas. Se­
gundo de oficialía. Prórrogas: 
Dios López, Daniel; González 
García, José; González, Pin­
tos, Francisco; Laíuente Cara 
pos, Joaquín; Maquieira Mar 
tínez, José; Monteagudo Abe-
lleira, Cándido; Montes Pa­
lacios, Alberto; Nieto. Landín, 
Casiano; Otero Solía, Rami­
ro. Nueva adjudicación: Váz-; 
quez Amál, Bernardino. 

Becas de 3.000 pesetas. Pr i ­
mero de oficialía Nueva ad-
jutlicación: Argibay Pérez, 
Juan; Conde Reguera, Lucia­
no; Filloy Dóval, Jesús; Lo­
res Escudero, Andrés. 

ESCUELA DE LUGO 

Becas de 6.000 pesetas. Ter­
cero de ofiiealía. Prórrogas: 
Arias González, Pedro; Blan­
co López, Alberto; Carballei-
ra Gante, Celso; Díaz Fer­
nández, Luis; Díaz Sánchez, 
Juan José; Fernández Fer-

Icadesiia «Jorge Juan» 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

O p o s i c i o n e s a n o 1 . 9 5 9 

C. GENERAL, 3.--Señores Ramos, Menaya y Olivert 
MAQUINAS, 6.—Señores ?ias, Martín, Piñeiro, Leoncio, 

Franco y l iaño. 
INF. MARINA, 2.—Señores Serrano y Cnbilot. 
ACADE. AIRE, 2.—Señores Morales y Vizoso. 
JPrimer Grnpo (Aire),—Se lores Ororbia, Cobaleda Eytor, 

Uordero y Torrente. , 
PLAZAS EN ESTA C O N ^ JCATORIA, 18 
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C I R U G I A G E N E R A L 

D r . J . M a n u e l M í o P l n a q n e 
CIRUGIA D E L APARATO DIGESTIVO 

Gómez - UHa, 7 2.' (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

D r . A L V A R E Z C O Í R A 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO Y ANQ 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teléfono,1804 

Sanator io Q n i r ú r g i c o de S a n L o r e n z o 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de la R i v a y Dr. A l s i n a 
' Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 — Dr. La Riya, 1424 

Dr. Alsina, 1984 

S A N A T O R I O C A R R E R O 
C I R U G I A 

(General Pardiflas Teléfono, 1286 

D r . ta A . F e r n á n d e z V i l a s 
CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 

(ESTOMAGO - INTEST1 NO - VIAS B I L I A R E S ) 
CIRUGIA GENERAL 

Quintana, 2 Teléfono 3075 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

D r . L G . A L E N 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
C, Cervantes, T Teléfono, 3337 

S a n a t o r i o d e " L a M e r c e d 
D i r e c t o r 

DR. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES D E LA MUJER 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 ' Teléfono 1341 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S 

D r . S . M o r a B e c c a r i a 
MEDICINA INTERNA 

Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: 1014 y 1324 

D r e s . F e r r e i r ó s y L o i s 
Badiodiagnóstico 

Dr. Teljelro, 6 

Radioterapia • Fisioterapia 

Teléfono, 1?' 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

S E R V I C I O DE AUDIOLOG1A (SORDERA) 

D r . N a r c i s o C a r r e r o 
Hórreo, 8, 2.» — Teléfono, 1815— S A N T I A G O 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO D E L 

D r . P a b l o A z e s F e a l 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24 • JP. Teléfpno, 1606 

SANATORIO MATERNIDAD 

d e l D r . M A R I N O 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1727 - 3605 

D r . J . L i m a s A l o n s o 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 

DR. T E I J E I R O , 20-2.» (junto al Meíropol) 

Consulta de 11 a 1 y 4 a 7 S A N T I A G O 

A N U N C I E S E 

E N E S T A S E C C I O N 

nández, Juan José; Fernán­
dez Pena, Gilberto ;ú Fernán­
dez Rodríguez, Elias; Fernán­
dez Rodríguez, Manuel; Igle­
sias Veiga, Fernando; López 
López, José María; Penado 
Barreiro, Marcelino; Perna-
longa Rodríguez, Jesús; Pe-
dreíra Murado, Olegario; Ro­
dríguez Abella, Dionisio; Ro­
dríguez González, Angel; Sou 
to Alba, Eladio. Nueva adju­
dicación: Castro López, Emi­
lio; Fernández Pérez, Eladio; 
Lombao F l o r e s . Domingo; 
López López, Manuel; Mar­
tínez Vázquez, José Luis. 

Becas de 4.500 pesetas. Se­
gundo de oficialía. Prórrogas: 
Díaz Villaverde, Manuel; Ló­
pez Fernández, Carlos; Ta-
Boada López, Octavio. Nueva 
adjudicación: Corredoira Gar 
cía, Francisco; Luna Rodrí­
guez Dosíteo, 

Becas de 3.000 pesetas. Pri­
mero de oficialía' Nueva ad­
judicación: Alvarez Rico, Pee 
dio; Carreira Díaz, Francis­
co; García Pin, Luis; Perei-
ra Pozo, Manuel; Pérez Mel, 
José; Rozas Iglesias, Manuel; 
Vega Franco, José Luis. 

ESCUELA DE MONFORTE 

Becas de 4.50O pesetas. Plan 
antiguo. Prórrogas: Fernán­
dez García, Norberto; Fer­
nández Vizcaíno, José. ^ 

Becas de 6.000 pesetas. Ter­
cera de oficialía. Prórrogas: 
González González, José; Pé­
rez Díaz, Antonio. Nueva ad­
judicación: Rodríguez López, 
Jesús. 

Becas de 4.500 pesetas. Se­
gundo de oficialía. Prórrogas: 
Ayán Díaz. Jesús; Fernández 
Fernández, Manuel; Núñez 
¡López, Julio; Silva García, 
Ricardo. Nueva adjudicación: 
Carballeira Vázquez, Luis; 
Ferreiro Martínez, Rogelio; 
Méndez López, José Luis; Pé­
rez Rodríguez, Primitivo; V i -
la Rodríguez, Joaquín. 

Becas de 3.000 pesetas. Pr i­
mero de oficialía. Nueva ad-
íudácación: Alba González, 
José Antonio; Figueroa Pe-
drosa, AHgel; Gallardo Cas­

t a ñ e d a , Evaristo; García Gó­
mez, Fernando; García So­
brado, //fonso; López .Para­
da, Aveiino; Pérez Gómez,-
Eloy; Rodríguez . Rodríguez, 
Jaime; Valle Piñeiro, Bernar­
do; Vázquez González, Anto­
nio. 

ESCUELA BE VIVERO 

Becas de 6.000 pesetas. Ter-
' cero de oficialía. Prórrogas: 

Alvarez Díaz. Jesús; Beato 
Castrillón, Juan; Veiga Gan­
día, José, Nueva adjudica­
ción: M é n d e z Trigo, José 
Luis, 

Becas de 4.500 pesetas. Se­
gundo de oficialía. Prórrocas: 
C arlos Fernández, Manuel;. 
López Gato, Antonio. 

Becas de 3.000 pesetas. Pri­
mero de oficialía. Nueva ad-
jucicación: Cabarcos Rodrí­
guez, Tomás; Cao Balseiro, 
Manuel; Ferro García, M i ­
guel; González Casal, Ma­
nuel; Giménez Gómez, José; 
Lago Fragio, Pablo; Rodrí­
guez Fanego, Francisco. 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodores en todos los 
colores, Cordones, Planti­
llas, Protectores, etc. Su-
perdisolución y Generellt 
(suela plástica) en negro y 
marrón, de la Casa Gene­
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 21 
E L F E R R O L 

L O S P U E R T O S 

V i G O 
Ha llegado aa Aiaenca del Sup 

el irasauántico argentino "Yape-
yú", con 189 pasajeros y numero­
sas tacas tle comsponaencia. 

Aquí tomo 194 lurisias alema­
nes que pasaron en nuestras pía-, 
yas una corta temporada de des­
canso y otros 15 pasajeros de los 
cuales 12 iban para Hamburgo y 
H Lacia Amsteraam, También car-: 
gó un automóvil. 

A las cuatro de la tarde este bu-'' 
que que venia mandaao por el ca­
pitán don Juan Carrere,- conih 
nuo viaje hacia Hamburgo donde 
tiene prevista su llegada el H a 
las 17 heras. , 

El segundo trasatlántico fué ci 
español "Monte Udaiá", que con­
dujo de puertos oudamericanos €8 
pasajeros y 11'de Téneriíe, así 
come numerosas sacas de corres­
pondencia. 

Esta motonave que manda el ca­
pitán don Epifanio Alfica, 'siguió 
su ruta a .las "seis de la tarde, des­
pués de tomar 3 pasajeros pai 
ra líull. < 

El ultimo en llegar fué el "Mon­
te ürbasa", que procedía de Bii ' 
bao, después de embarcar 160 pa-

, sajeros, y 15 toneladas de conser­
vas para Santos y otras 15 para 
Montevideo, continuó viaje por Ja 
noche. 

CARNE CONGELADA • 
Con 1.100 toneladas ce carne 

congelada llegó el mercante ale­
mán "Alsterkamp". 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Entrados: "Cesta Africana", con 

asfalto, liberiano "Trasmundo", 
que siguió a Rande, "Serrucho", 
con carga general y "Eiorrio", a 
repostarse. , , 

Salidos: "Duque del Infantado", 
"Americán Farmer", que descargó 
500 toneladas de maquinaria y 
"Río Sar". 

PETROLERO 
Con un cargamento dé fuel-oil 

llegó el büque tanque "Zorroza". 
* MOTOVELEROS 

Atracados a la Dársena de La 
Lage se encentraban ayer los mo-
tovel^ros "Manuela" y "Alcabre". 

BUQUES QUE SE ESPERAN ' 

"Bahía de Algeciras", de Gijón,' 
con carbón, "San Antonio y Ani­
mas", de Bilbao, con cérvera; 
"Monte Faro", de Gijón/con ge­
neral, cablero inglés "Mirror", de 
Gibraltar, "Mika Oscura", de Pa­
sajes, con cemento, "Felipe", para 
limpiar fondos y el motor alemán 
'̂Oberhausen". - . s 

EJERCICIOS DE TIRO 

Los días 14 al 30 del presente 
.<kíes ambos inclusive, de 8 a 14 
-horas se efectuarán ejercicios de 
tiro de mosquetón desde La Pro- ^ 
videncia (Cabo San Lorenzo) en 
Gijón siendo zona peligrosa pa­
ra, la navegación la comprendida 
dentro del sector Norte a Norte 80 
Este, en una profundidad de dos 
millas. 

Lo que se hace publico, para ge­
neral conocmiiento. 

E L F E R R O L 
Despachado. —Vapor "Pepito 

Luis", para La Coruña, en lastre. 
Esperados. — Vapores: "Bego-

fia", de Pasajes, con cemento, y 
"Marisuca", de Gijón, con car­
bón. 

V I L L A G A R C I A 
MOVIMIENTO DEL PUERTO ^ 

I 
Entrados: "Río Sar" de Marín 

con madera en tránsito. "Duque 
del Infantado", de Alicante con 
teja. "Terranet" de La Coruña, 
en lastre. 

Despachados: Ninguno. ' 
Esperados: "Rúa", a cargar ma­

dera para Sevilla. "Mandeo" con 
200 toneladas da cemento del Nor­
te. "Villafranca" del Norte con ge­
neral. "Pilaruca" de Cádiz con 
sal. "Cabo Sacratif" con carga. Ge­
neral de puertos del Sur. "Ma­
nuel Barc'a" de Nova con madera 
en tránsito. "Mirlo" de Avilés con 
cemento. "Esla" de Pasajes con 
carea general en tránsito, cargará 
madera para Canarias. "Monte 
Faro", del Norte con general,. 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, anun­
cíelo en la.sección "ANUN­
CIOS POR PALABRAS" 

R e c e n s i ó n d e d o s a u d i c i o n e s 

e x t r a o r d i n a r i a s 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 

un hombre de nuestro tiempo. 
Otro tanto podría decirse de Jas 
"Tres piezas para cuarteto" do 
Cristóbal Halffter si bien el ca­
rácter más acusado de estas pie­
zas es su formidable componen-
fe rítmico llevado a veces al pa­
roxismo -^-final de la tercera— 
y atemperado otras —Adagio — 
por tm delicado sentimiento. poé­
tico. Halffter y Benguerel, con 
Carmelo A. Bernaola, los tres be­
carios de "Música en Compos-
tela", hacen pensar en uñ esplén­
dido futuro para la música es¿ 
pañol a. 

En el segundo concierto, se to-
có ese delicioso TU Cuarteto de 
J. C. de Arriaga, maravilla ro­
mántica, y John Williams estre­
nó, con la orquesta de Cámara • 
dirigida por Edmond de Stoutv 
el "Concierto para guitarra" de 
Luigi Boecherini. Se trata, en 
realidad, de un concierto para 
violoncelló, que —según ii;oríu-
nada expresión de Andrés^ Se-
góvia— Gaspar . Cassadó regaló 
a Ja guitarra. En efecto, la ebra 
ha sido arreglada por él sin par 

virtuoso, convirtiéndola en un 
concertó" para guitarra. Y es 

una deuda que el instrumento ha' 
contraído' con Cassadó, que no 
podrá pagarla nunca. Uno pue­
de darse cuenta del sacrificio 
que habrá representado para un 
virtuoso de excepción, entrega a 
otro instrumento una obra de 
gran electo y de prístina belle­
za. Después, se estrenó el pri­
mer tiempo de la "Partita para 
cello y orquesta", de Cristóbal 
Halffter, Sólo el primero —Pre­
ludio a la madrigalesca—, por­
que era imposible de reunir en 
Santiago 1̂  orquesta requerida 
por la partitura. Pero bastó pa­
ra dar una clara medida del com­
positor, por aplicación del prin­
cipio de ios contrastes. Halffter 
recobra aquí- una, técnica clási­
ca y la utiliza con tal pondera­
ción equilibrio y buen guita, que 
a la "Partita" —o almenos, a es­
te "Preludio"— pouria hacérsela 
pasar como un inédito de- J. S. 
Bach o de Antonio Vlvetidi 
. El final fué la primera "So­
nata" para violín, de TurUia. So­
bre la cual no es necesario In-

/sistir. L 3. 
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P o r F i e r r e L A M B E R ! 

I PARIS. — La "ola joven." o 
«'nueva ola", i l equipo de reali» 
«adores jóvenes franceses que se 
llaman Fráncois Truffat, Louis 
Malie, Claude Chabrol, Alai* 

.Resnais y sus seguidores, siguen 
dando de aüé hablar, realizando 

"film tras film y acumulando pro­
yecto sobre proyecto. Pero al ínis*. 
mo tiempo se perfila en Fráncia 
tanto en la mente del público 
como en ips" propósito de los dils= 
tribuidores cinematográficos, una 
especie de "marcha atrás"; sen», 
timos algo asi como una nostal­
gia de "lo que se hacía antei" 
Tal vez no sea más que un sen» 
cilio deseo de confrontación, la 
necesidad de comparar las gran­
des obras de ayer con las que se 
nps presentan como obras maes» 
tras de nuestra época. 

La Televisión francesa üa el 
tono al proyector en la pantalla 
pequeña, en la temporada vera» 
niega, un programa-concursó' de 
las mejores películas francesas se­
leccionadas por un jurado que 
presidia Marcel L'Herbier. Las 
realizaciones seleccionadas llevan 
por firma, René Clair, Marcel 
Carné, Julien Duvier, Jaiques 
Becker, Georges Clouzot. Robert 
Bresson. 

Ultimamente, el reestreno de 
"'La gran ilusión" de Jean Renoir 
fué un acontecimiento en París. 
Hoy otros dos reestrenos, ""La 
Bandera", de Duvivier y 'El mi­

llón", de René Clair, atraen a 
las salas dónde se proyscian 
verdaderas muchedumbre de pa* 
risienses. Y del mismo René Clair 
se anuncian para las semanas ve­
nideras, "14 de Julio" y "Bajo lo& 
techos de París", • poco después 
de que el Festival Internacional 
del Cine de §an Sebastián rindie­
ra solemne homenaje al más re» 
presentátivó de los realizadores 
cinematográficos franceses. 

LA CARRERA DE UN GRAN 
CINEASTA 

Siete biógrafos han descrito ta 
infancia de este parisiense de ori­
gen provinciano, nacido en el pin­
toresco barrio de las "Nalles", el 
Mercado Central de París, Esas 
biografías'nos han presentado el 
retrato de aquel adolescénte de 
13 años, larguirucho y delgado, de 
rasgos singularmente finos que 
estudió en el Liceo de "Louls de 
le Grand". era siempre el primero 
en Francés, componía odas y so­
netos y daba muestras de un hu­
mor feroz a veces. 

Periodista" encargado de la sec­
ción literaria de un diario, René 
Clair entró cierto día en un estu­
dio donde la famosa Damia, en­
tre bromas y veras, le había pe-
-dido que viniera para personifi­
car un príncipe encantador. "Era 
la primera vez que ponía los 
pies en un estudio ^-cuenta él—. 

C o m p r e m h o r a . . . . i m á s h & m l o l 

^ P O R C E L A N A • L O Z A • C R I S T A L 

Tazó* desayuno porcda* 
na decorados om i»» as» >•» 

Juego merienda c/|weg® 
dulce, 22 p, vistosos de­
corados 

Vajilla.. Royal diltia 12 
servicios. Reborde ore 

Nueva Vajilla Nupda! 

Platos p a s t a s porcelana 
t» «99 ««* ««̂  ««» W 

2 i 
Juego licor 7 p« c/bote­
lla decorado ate ««* «e» «3,%' 

Cafetera porcelana flanea 
tamaño grande m n» 

lan-o funcional c/Tapa 
baquetita ... „, •«» 

Juego pastas porcelana 
decorados todo color y w o 

Azucarero cristal gran ta* 
mano «» •*» •»». t.« m 

Vajilla modelo "Granada^, 1^ servicios, 56 pie­
zas, con vistosos y moiemos decorados y róborde J ^ 
de oro» desde . . . i „ ,sa „ . ao0 

50 

30 

5 

8 

ESTABlf CIMIENTO'; 

Freguntolroj 33 SANTIAGO 

-

PREGUNTO! RO. 21 -TELEFONO 112? 
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Recuerde este noi-wc u«.iie> oe nager su compra 
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C a b a U e i r o y N i ñ o 

P e i j ü i y Oí. 
• — ~ S i L t — 

H u é r f a n a s 8 y 1 0 T e l é f ® t i o r 1 4 2 8 

Entré para tres días y me quedé 
toda la vida..." Pésimo galán, Re­
né Clair aspiró en seguida a pa­
sar al otro lado de la cámara. 
Logró hacerlo con la ayuda do 
Diamant-Berger y realizó su pri­
mera obra; "París qui dort" (Pa­
rís que duerme). (1923), film de 
vanguardia, cómico y fantástico. 
Al 8ño siguiente, presentó "Entr' 
acte", en el que utilizó con vir­
tuosismo todos los recursos del 
trucáje. 

PELICULAS 

En 1927 rodó "Le chapean de 
paille d'Italie" ("Un sombrero de 
paja de Italia"), film con el que 
René Cláír se burla amablemente 
de los burgueses. En 1930 salió 
"Sous les toits de París" ("Bajo 
los techos de París") que da. la 
vuelta al mundo; y en 1931, "El 
millón", considerado generalmen­
te como su obra maestra; "A nous 

'la liberté ("Viva la libertad") sá­
tira amarga del maquinismo, es 
de 1932-1935; realizó "14 Juület» 
y "Fantome. á vendré" ("El fan­
tasma va al Oeste") que filmó 
en Inglaterra. 

Al estallar la segunda guerra 
mundial, René Clair se encontra­
ba en Estados Unidos,' donde per­
maneció durante todo «1 conflicto. 
De su producción norteamerica* 
na cabe destacar "Ma femme. est 
ijne sociére". ("Mi mujer es una 
bruja',-1942), obra encantadora, 
rica de efectos, qué sigue tiendo 
una de sus mejores películas. 

Desde su regreso a Francia, 
René. Clair ha, realizado cinco 
films que han sido otros tantos 
éxitos. "Le silence ést d'or" ("El 
silencio es óro"-1947), Gran Pre­
mio del Festival Internacional cíe 
Bruselas, lleno de melancólico en­
canto; "La beauté du diable" ("La 
belleza del diablo"-1949), film 
ambicioso que no satisfizo a s» 
autor, péro que obtuvo un éxito 
indiscutible; "Les belles de nuWf 
(Mujeres soñadas"-1952), Cran 
Premio de la Crítica Internacio­
nal en el Festival de Venecia, 
obra de una. fantasía desbordan­
te; "Les grandes manoeuvres" 
("Las grandes maniobras"), Pre­
mio Louis Dellüc 1955, lanzó una 
pareja nueva dé estrellas, Michele 
Morgan y Gerard Phuipphe y 
"Porte des Illas" (1956) reveló 
otrUs facetas del talento del actor 
Fierre Brasseur. 

UN ARTIFICE EXCEPCIONAL 
El tono de la obra de René 

Clair se caracteriza por um es­
pecie de ternura amable teñida 
de amargura. Poeta, ensayista, 
filósifo, dibujante, con su amor 
a la libertad y su desprecio al 
dinero y sus cadenas, ofrece en su 
trabajo: el aspecto de un artesa­
no, o por mejor decir, de un ar­
tífice impecable que cincela, pule 
y se esmera en su obra. 

Realiza sus films ' más en su 
mesa de despacho que en el. es­
tudio. Puede pasar un año ente­
ro preparando én el papel su guión 
componiendo escena tras escena, ' 
sin dejar nada al azar. Hasta que 
no tieñe todo bien preparado no 
pasa al . estudio, donde, en po­
cas semanas "mete en ol bote" 
la película. Se suele poner en boca 
suya una frase un poco paradó­
jica que resume su manera de 
trabajar: "Mi película, está ter­
minada, ya no hay más que ro­
darla". . 

Si es cierto lo que dice un aca­
démico. 

André Mauróis, no sería nada 
extraño que pronto se llamase a 
René Clair a representar el Sép­
timo Arte bajo la Cúpula' de la 
Academia Francesa. 

s i i [ i n i n 

Desde 1953, todos los años se celebra en Atenas ün Festival del Vino 
que dura varios días. Los visitantes pueden probar cualquiera de 
los 85 tipos de vino que se produce en Grecia, Naturalmente el Fes­
tival atrae al turismo, calculándose en 40.000 los extran jeros que lo 
visitan anualmente. Por otra parte, hay exhibiciohes de obras tea­
trales escritas exprofeso para la ocasión y de danzas folklóricas 
griegas. En la foto, una muchacha, con traje regional, sirve un vas» 
ñe uno de los vinos griegos que allí pueden degustarse. (Foto Arpe). 
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AlreÉdor de sus raínas seri 
edificado un nuevo temólo 

BERLIN. (Por Karlhelm Step-. 
hani - Impresiones de Alemania), 
Hasta los berlineses más escépti-. 
eos que después de catorce años 
de discusiones habían dejado de. 
creer en la construcción de ia; 
Iglesia Conmemorativa del Empe­
rador Guillermo, podrá cejar en 
sus dudases! lanzan una mirada 
a la cerca levantada en la Pla­
za Breitscheid. Efectivaínente, uná 
excavadora ha comenzado a tra­
bajar junto a las ruinas de la co­
nocida iglesia, considerada por 
muchos coqno un símbolo de Ber­
lín. 

Se levantó asi el telón para un 
nueyo acto de la obra en la que 
la protagonista es la ruina más 
popular de Berlín, escapada por 
milagro al osado proyecto del ar--
quitecto, de Karlsruhe, Profesor 
Egon Elermann. La ruina deberá 
su existencia al "pueblo de Ber­
lín" que defendió con entusiasmo 
la salvaguarda de la torre que 
cierra la famosa Kurfürstendamm, 

TOCADA POR LAS BOMBAS 
Desde que en la noche* del 22 al 

23 de noviembre de 1943 la Igle­
sia construida en el pasado siglo, 
en un horrendo estilo pseudo ro­
mánico-bizantino, fué tocada por 
las bombas, las discusiones sobre 
su reconstrucción no han cesado. 
Mientras unos defendían la idea 
de que se debía aprovechar la 

"Música e n C o m p o s t e f a 

e c e n s l ó e d o s a n d í c í o i B S 
e x í r a o r d i D a n a s 

La clase de música de cáma­
ra, la clase de Gaspar Cassadó, 
y, p tanto, su titular, es la res­
ponsable de dos conciertos . que 
•pueden significar la cumbre del 
I I Curso "Música "en Composte-
la"* Hablo, claro está, en un sen­
tido o, mejor, con una intención 
cronológica, no valoratlva. Sería 
muy difícil, sino imposible», se­
ñalar una cumbre desde el pun­
to de ^ista de la estimación críti­
ca. Pero estamos ya en la se­
gunda parte del curso, y es ine­
vitable que vayamos hacia él 
ocaso. Se trata de dos audicio­
nes, la una, pública, la otra se-
mipública, en la- que se presen-, 
taron seis obras nuevas para Ga- , 
licia, dos de ellas en estreno ab­
soluto. La primera, semi-púbii-
ca, estuvo a cargo dél Cuarteto 
Clásico de Radio Nacional de 
España. En la Segunda tomaron 
parte, además, Gaspar Cassadó, 
John Williams, Agustín León 
Ara, Lówell. Farr y una orques­
ta de Cámara formada por be­
carios, que dirigieron alternati­
vamente Edmond de Stoutz y 
Crfctóbal Halffter. Es preciso 
subrayar debidamente la calidad 
de los intérpretes. Su conjunción 
con los programas puede dar 
Una Idea de la importancia de 
ambos conciertos y de su proyec­
ción en todo el ámbito musical 
de Galicia. El Cuarteto Clásico 
dé Radio Nacional ño tiene na­
da que envidiar a otras agrupa­
ciones análogas. Calor, vivacidad, 
equilibrio y, sobre todo, ilexi-
bilidad interpretativa," que da 
idénticos resultados cuando se-

encuentra - en un medio pura? 
mente clásico que dentro de las 
más modernas estéticas. José Fer­
nández y Emilio Moreno, que al­
ternaron el puesto de primer vlo-
lín, Antonio Arias y Carlos Baena, 
viola y cello, respectivamente, 
han asimilado de tal modo la téc­
nica del cuartetó, que su con­
junto bien puede considerarse 
entre ios primeros. Y más que 
que nada, por su total dedicación: 
a la música. Gaspar Cassadó, por 
su parte, no requiere comenta­
rlo. Su gloria escapa de él. Su 

.humanidad —de la que habrá que 
hablar detenidamente cualquier 
día— no tiene lugar adecuado 
aquí. Los jóvenes —John Wi­
lliams y Agustín León Ara-» pue­
den definirse con Idénticas pala­
bras. En los dos coinciden la pre­
paración técnica y la musicali­
dad: en los dos se ve bien cla­
ra aún la influencia de sus maes­
tros y, sobreponiéndose a ella, 
sendas personalidades vigorosas 
que incluso, contrastan con lo 
menudo del aspecto exterior, es­
pecialmente en Williams. Por fin, 
los directores, Edmond- de Stoütz 
y Cristóbal Halffter, acusan cla­
ramente un oficio maduro —más; 
quizá, en er primero que en el 
segundo— y una honda compren­
sión de la dificilísima misión que 
tiene que cumplir el director de 
orquesta. 

El primero de los' conciertos, 
comprendió tres cuartetos espa­
ñoles modernos, de Remacha, 
Benguerel y Cristóbal Halffter, 
interpretados por este orden. Pa­

ra, mí, la tadusidn Qel euarto* 
to de Remacha ha sido un error. 
Es posible que al lado de Beetho-
ven y Schumann, por ejemplo, 
resultase moderno. En compa­
ñía de Benguerel y Halffter, pa­
rece Inactual, anquilosado —tan­
to en procedimiento como en Ih-
Inteción —en el "Concierto" de 
Manuel de Falla. Xavier Ben­
guerel por el contrario tiene una 
pe/jsonalldad definida, cuajada, eu 
este cuarteto de 1957, estreno ab­
soluto del concierto. Clara ten­
dencia universal, en la línea de-
la segunda sulte de Bela Bar-
tok sobre poco más o menos-
—me refiero al tiempo— avalada 
por uña recia construcción y un. 
sentimiento lírico profundo y 
refinado. 
. Incluso por ese lado por esa 
tendencia al lirismo realizada sin 
quejas ni lamentos sin drama­
tismo convencionales me parece 
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oportunidad para h a ^ ^ 
cer un mchúmento lS f S * * * 
üstico, a fin de nroionao0r ^ 
la bella ^venld^ d ? f e S n ^ ^ 
fervorosamente, la S S ^ 
la ruina tal co^o e l t t á m ? ^ 
cuerdo perenne de los m^S 
pasados por Berlín en L -95 
ma conflagración mundial Pn tl' 
tanto se procedió a los S a L ^ 
'conservación" de la 

la misma medida en aue « L ! * 
saba la r e c o n s t r u c S ó r c S S 
carino de los berlineses., ia ^ 

En I9S3 se encaren ai 
W ^ M a r c h , eonstruc^fe 
m í o Olímpico de Berlín f r l f 
im- piano que preveía, S m ¿ Z 
menos, la erección de una bwí 
de cristal dentro de k SS!* 
Más tafdese dlóde iado e t i : . 
yecto, por resultar detnasiad^T 
ra su ejecución. El P r S ^ S i 
presento otro proyecto en e 3 
se utilizaba, en la medida de u 
posible. !A que restaba dé la an£ 
gua iglesia. rWj 

. Después de aprobado este ^ 
yecto, se fué aplazando su S 
cución. La discusión entre el ^ 
nado —es decir, el Gobierno i 
Berl ín- los expertos del tráfioT 
las autoridades eclesiásticas v te 
opinión pública, paj-ecía no tener 
fin. Finalmente el- más íamos» 
constructor de iglesias de la wZ 
guerra. Profesor Bartning, fallec . 
do recientemente, convenció a las1 
autoridades de que se podría coiw 
truir una iglesia nueva en el misJ 
mo lugar, mudando su posición 
y haciendo desaparecer el islote 
formado por él conjunto'. 

MAS PROYECTOS 
Se abrió un concurso del eme 

salió victorioso el Profesor Eier-
mann. No se había contado bas­
tante con la "voz del pueblo". 
Cuando se dió a la luz el prk 
mer croquis de la nueva Iglesia,! 
los berlineses le anlioaron inme­
diatamente el sobrenombre de 
"caja de huevos", derivación del ' 

: significado del nombre Eierraann, 
o sea "huevero". El principal 
argumento contra el proyecto era' 
que la ruina desaparecería por 
comoleto. Las protestas fueron 
de tal orden que un jurado sí. 
vió forzado a encargar al Pro­
fesor Eiermann de la eiecución dé1 
otro proyecto. Ofendido por 1» 
reacción del pueblo berlinés, el ar'j 
quitecto se negó en un principio, 
aunque terminó por ácceder. 

PARA 1.200 FIELES 
• •. 1 

En el nneVb proyecto está pw-
vista una iglesia capaz para 1.9M 
fieles al O. de la ruina y una to*' 
rre de 56 metros de altura al E. L? 
ruina quedará en el centro. Se, 
cuenta con que más tarde, cuan­
do los berlineses se calmea las! 
nuevas generaciones, que esnocen 
mal la ñueva iglesia y no la atrl< 
buyen tanto valor formen un» 
mayoría. Cuándo esto ocurra 
ruina será alejada. Como se w,1 
no es la primera vez que las au-s 
toridades berlinesas aplican a 
viejo principio de que io mejoí 
para toda., clase de problema» el 
dar tiempo al tiempo... \ 

masteii CDif 
NICOSIAi, 12. (Efe).— Un 

numeroso grupo de individuos 
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MIROSPA 
HORIZONTALES: l . — Conoce 

una cosa. Querer mucho. ;2.— En 
femenino, cobarde, pusiránime. -3. 
Pronombre. Artículo. 4.— Termi-. 
nación verbal, plural de cónso? 

S nante. Símbolo del rutenio. ,5.—-
£l Recurres. 6.— Nombre de dos can-
S tones de El Salvador. 7.— Ladron-
g zuelo. Marchar. 8. Patria chica del 
S| Rey Católico. Negación. 9.— Hijo 
rs de Adán. En latín, significa "asi" 
K 10.— Ciudad de Méjico. 11.— Par-
g¡ tido. Chiflados. -
S VERTICALES: 1.— Curé. Alia-
a nar* 2,— lal rev.). Cuerda gruesa. 

Instrumento para üogar. "í.— Re­
petición. Dos. Río pirenaico. 4.-
Artículo. Nombre familiar de mu­
jer (pl.) Símbolo del cobalto. 5. 
Junta personas apretadamente, tí. 
Partícula inseparable. Apareces. 
Nota. 7,-= Desgracia. Caballero 
inglés. Estad. 8 Mes hebreo. 
Que entona. 9.—̂  Afeita. Anades* 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES; r 1.— Pase, 
Atas. 2.— Aminorado. 3.— Rin. 
Cáb. 4.— Ag. Ser. Na. 5.— Oseras. 
6.— Esofágico. 7.— Rasero. 8.— 
Es. Ces. La. 9,— Vil. Cam. 10,— 
Álagonero. 11.— Rosa. Isár. 

VERTICALES: 1.— Para. Ele­
var. 2.— Amigos. Silo. 3;~ Sin. 
Sor. Las.|4.— En. sefaC. Ga. 5. 
Operárselo. 6.— Ar. rageS. Ni. 7. 
Tac. Sir. Ces. 8.-̂  Adán. Colará, 
9.— Sobaco. Amor. 

UN SOLDADO CYRANO 

El mariscal Juin refiere que él 
ha conocido a un auténtico Cy-
rano de Bergerac, por lo que al 
tamaño de ia nariz se refiere. 
Siendo, Coronel y durante una re-

—Le. dirás a tu profesor qua 
no tengo dinero para comprarte 
¿una encicüopedia y por in tanto 
irás a la escuela a pie, como 
rnuchos otros, 

* ^ * 
vista le llamó la atención una na­
riz-exagerada que sobresalía de 
la alineación. • 

—Cuando se tiene un soldado 
con semejante hariz —dijo Juin 
al capitán de la compañía— se 
le coloca en la segunda línea. 

—Perdón, mi coronel, —repiiso 
el capitán—. En la segunda línea 
es donde está. 

VACACION AL RIPIO 
Todo el año en este trqte 

de buscar noticia y ripio, 
bien lo sé, y' lo "participio", 
no eá feliz,.no, siempre el brote. 
Vacación al estrambote 
demos, pues, mejor con creces;! 
que, si acierto hay unas veces, 
muchas no, lo sé de cierto. 

Y, lector, si no divierto, 
un descanso bien mereces. 

Quede un tiempo,, pues, ociosa 
de estas décimas el hueco 
del "Rincón ameno". Ahueco 
pues, el ala,'silencioso. 
Vacación. Mes ambicioso 
que reclaman cuerpo y pluma, 
aunque el mes ya ño presuma 
para mucho de verano;-
pero en fin, es siempre sano, 
áun sin playa y sin espumá¿ 

Vacaciones sin programa 
que se ajuste a grande fiesta, 
Sin cuartillas, dulce siesta, 
qué eso es siempre un panorama. 
La ambición más no reclama, 
y hace bien, que, apeteéida, 
la salud, si no es vencida, 
es la fiesta de más precio. 
Y perdón por este necio 
y mal ripio en despedida, 

DON RIPIO 

enmascarados han irrumpido 
en el Monasterio greco-cm-
priota de Makheras, situado 
en la zona central de Chipre, 
golpeando a varios monjeSi 
según se informa en esta ciu­
dad, ¿i* 

Según estos informes, ^ 
ataque se registró ayer W 
la tarde. Un ciudadano ingi^ 
y su esposa estaban visitamw 
el Monasterio en el momen­
to de producirse Ja agresio» 
pero no sufrieron danos, 

Al parecer seis monjes 
sultaron heridos, de 
de gravedad. La F o l i m ™ 
iniciado una invesugedon pa­
ra descubrir a los culp&W , 
CARTA DE MAKAmOS BXPg 
CANDO-LA DESTiraCK* ^ 

'• PAPAFOTI» , 
El p e r i ó d i c o greco-cWPS 

?'EIefteria", P^Hca hoy ^ 
de nm carta que ° i W 
uno de los documentos que w uno de los documen^b ^ 
obispo Makarlos ^ P ^ ^ t l r 
ra justificar te reciente m 
clon de F o r t i s W Í ^ i f ^ 
mité central tfe] ^ P ^ J T i 
clón sucesoit <to J* ^Ptm" do '̂ 

El arzobispo «rtóó 
mentes á variois cien^» °« 
chipriotas aue ^ofe^arm ^ ^ 
palacio por te d ^ ^ S P % » pafotis, efc i ^ t á w m ^ . 
EOKA para la reglón Fn 

IsisiíasiasissffisisEaHSü^^ 

gusta. 
En la carta se *v0%SJ¿ & m 

del general Beorge O ñ ^ ^ ie 
-toáis los verdaderos r ^ n ^ . 
la EOKA deben reuni^eu 

m al obispo Kyprtoní* y 
la linea polífclei^tete^ Pw..̂ '-


